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B U R G O S 

H I S T O R I A Y A R T E 

Cuando en Burgos se ejercía en voz activa 
el oficio de hacer Historia, en ias piedras que 
acogían fatigas de peregrinos se esculpían 
escudos reaies (como eJ que traemos hoy, deJ 
Hospital del Rey) y el interior de Jos monas­
terios se recogía, eJegantemente, a pared des­
nuda. Aquí queda ia prueba, sacada deJ Con­
vento de las Agustinas de Santa Dorotea. Hay 
ecos de meditación, si se buscan, en ios gestos 
de Ja piedra y en Ja paz de Ja antigua cJausura. 

(Foios Fede) 



U n p a r t i d o e n e l c a m p o d e b a t a l l a 
P o r A l f o n s o S A L G A D O 

C o m o l a s c o s a s s o n a s í , u n s e r v i ­
d o r s e h a p u e s t o a g o l p e a r a l a m á ­
q u i n a j u s t o e n e l m o m e n t o e n q u e 
l o s t e l e t i p o s e c h a n p o r l a b o c a l a s 
n o t i c i a s d e p a z e n e l O r i e n t e M e d i o , 
e l « o f f s e t » r e q u i e r e s u t i e m p o y 
p e o r e s s e r v i d u m b r e s h a t e n i d o u n o 
q u e m a r e a r . P e r o v a m o s a lo q u e h a y 
q u e i r . 

H e a q u í u n a f o t o g r a f í a q u e n o d i c e 
n a d a o lo e s t á d i c i e n d o t o d o . S o n 
u n o s s o l d a d o s . L a a g e n c i a q u e s e 
v i n o c o n e l l a , c o n l a « f o t o » , a f i r m a 
q u e s o n m u c h a c h o s i s r a e l í e s q u e tu­
v i e r o n u n a l t o e n e l f r e n t e d e l G o -
l á n . E s t a s i m á g e n e s q u e l l e g a n a n t e s 
d e q u e t o d o u n r e p e r t o r i o d e n o t i c i a s 
h a g a n in tu i r m u e r t o s y t o d a l a t e o ­
r í a d e t r a g e d i a q u e c o n l l e v a l a g u e ­
r r a , le o b l i g a n a p r e g u n t a r s e a c u a l ­
q u i e r a s i e s o s c h i c o s q u e s e e n t r e ­
t i e n e n e n t o r n o a u n a p e l o t a s o n 
a h o r a a l g o m á s q u e c a d á v e r e s s o ­
b r e c u y a t u m b a p a l p i t a u n l e v e re ­
c u e r d o , p a r a d e n t r o d e u n a t e m p o r a ­
d a p a s a r a s e r u n a n o t a n o e s c r i t a e n 
p a r t e a l g u n a d e t o d a s l a s t u m b a s q u e 
l a H i s t o r i a h a ido c a v a n d o a lo lar ­
g o y a n c h o d e l M u n d o d e s d e q u e 
m u r i ó e l p r i m e r o ( u n ta l A b e l , ¿ lo 
r e c u e r d a n ? ) a m a n o a i r a d a . 

J u d í o s o á r a b e s , ¿ h a y d i f e r e n c i a ? 
L a g u e r r a c o n t e m p l a d a d e s d e e l e x ­
t e r i o r , d e s d e l a c o m o d i d a d d e l pe ­
r i ó d i c o a la h o r a d e l d e s a y u n o o d e s ­
d e la b u t a c a q u e d a f r e n t e a l t e l e v i ­
s o r , n o e s m á s q u e u n e s p e c t á c u l o 
g r a t u i t o p a r a c o n s u m o d e h o r a s v a ­
c í a s . A c u a l q u i e r a l e c a e g r a n d e la 
s o l i d a r i d a d s i s e le v i e n e c o n l a m o n ­
s e r g a d e q u e n o h a y g u e r r a q u e c o n ­
d u z c a a p a r t e a l g u n a . R e s u l t a m á s 
c ó m o d o , e s p o s i b l e q u e h a s t a r e s u l ­
t e i n e v i t a b l e , v e r l a a t r a v é s d e l a s 
ú l t i m a s n o t i c i a s y h a c e r s e d e u n l a d o 
o d e l o t r o , s i n m á s t r a s c e n d e n c i a s i 
l a s s i m p a t í a s s e v e n c u m p l i d a s o de ­
f r a u d a d a s . Y , l a m e n t a b l e m e n t e , t o d a 
g u e r r a e s a l g o m u c h o m á s s e r i o . 

V e á m o s l e s : s o n j ó v e n e s y j u e g a n 
a l b a l ó n . Por u n o s m o m e n t o s , e s e e s ­
t ú p i d o d e d i o s M a r t e s e e m b o l s ó l o s 
d e s e o s , s e t r a g ó l a s i n t e n c i o n e s y 
t o d o lo q u e p u d o h a c e r f u e g u a r d á r ­
s e l a a l o s c h i c o s h a s t a la p r i m e r a 
a l a r m a . S e t r a g ó la a f i c i ó n a a b r i r 
u n a t r i n c h e r a , a s a c a r l e l a s t r i p a s 
a l v e c i n o , a p e r f o r a r u n a p o s i c i ó n o 
a l l e v a r e l c a r r o ú l t i m o m o d e l o ( p a ­
t r ó n d e O r i e n t e u O c c i d e n t e , q u e f u e ­
r o n , c o m o s i e m p r e , q u i e n e s s e e m ­
b o l s a r o n e l d i n e r o ) a l a v e l o c i d a d d e ­
t e r m i n a d a p o r e l m a n d o . E l l o s , l o s 
m u c h a c h o s , p u s i e r o n s u a t e n c i ó n a l 
l a d o d e a c á d e l f r e n t e . S e l e s f u e d e 
la m e m ó r i a q u e l u e g o p o d í a n m o r i r o 
q u e t e n d r í a n q u e m a t a r . T o d a l a p re ­
o c u p a c i ó n s e q u e d ó c e n t r a d a e n m e ­
t e r l e u n g o l a l c a m a r a d a q u e , a l o 
p e o r , u n o s m i n u t o s d e s p u é s s e d e s ­
p a n z u r r a b a j u n t o a l d e l a n t e r o d e o c a ­
s i ó n . 

E s la v i d a . E s l a e t e r n a c a n c i ó n d e 
v o l v e r a l o r i g e n d e l o s s e n t i m i e n t o s . 
E l h o m b r e m a t a y m u e r e a d e s t i e m p o 
p o r q u e h a y u n a v o l u n t a d c o l e c t i v a y 
s u p e r i o r q u e l e d i c t a m o r i r y m a t a r . 
M o r i r a m a n o s d e la b a l a d i s t r a í d a 
q u e d i s p a r ó q u i e n , t o d o p u e d e s e r , 
c o m p a r t e i d é n t i c a s a f i c i o n e s , l a s 
m i s m a s q u e s e r e s u m e n e n e l s i m ­
p l e y m a r a v i l l o s o h e c h o d e v i v i r . 
M a t a r a q u i e n n o s e c o n o c e , a q u i e n 
j a m á s h i z o n a d a e n c o n t r a d e s u 
m a t a d o r n i t u v o i n t e n c i ó n d e a b r e ­
v i a r l e e l c a m i n o . E s o e s la v o l u n t a d 
c o l e c t i v a , s u p e r i o r , i n e v i t a b l e p o r 
o t ro l a d o . L a i n d i v i d u a l , n o . E s a v o ­
l u n t a d c o n n o m b r e p r o p i o p i d e u n a 
p e l o t a , p a r a j u g a r ; u n a c a s a a l a q u e 
v o l v e r , q u i z á s u n a c h i c a c o n l a q u e 
p e n s a r y e s m á s q u e p o s i b l e q u e u n 
t r a b a j o e l e m e n t a l c o n e l q u e s e g u i r 
t i r a n d o . ¿ P a r a q u é m á s ? 

P e r o m i r é m o s l e s : j ó v e n e s , c o n e l 
p e l o l a r g o p a r a d e s m e n t i r l a o b l i g a ­
c i ó n d e q u e a n t e s d e m o r i r e s n e c e ­

s a r i o r a s u r a r s e la c a r a y r a p a r s e l a 
c a b e z a . P a r a m o r i r n o h a c e f a l t a u n 
b a r b e r o . B a s t a q u e a u n o l e d i g a n 
q u e t i e n e u n e n e m i g o e n f r e n t e y q u e 
a é s t e l e d é p o r a c e r t a r e n l a p u n t e ­
r í a . T e r m i n a r á n e l p a r t i d o . E l f ú t b o l 
q u e d a r á e n s e g u n d o p l a n o , e n ú l t i m o 
p l a n o y h a s t a e n n i n g ú n p l a n o . Por 
lo v i s t o , e n l a g u e r r a no h a y d e m a ­
s i a d o t i e m p o p a r a c o m e n t a r l a s i n c i ­
d e n c i a s d e u n e n c u e n t r o q u e , a l f i n 
y a l c a b o , e s lo m á s s a b r o s o d e l d e ­
p o r t e . E n e s c e n a q u e d a la m u e r t e , l a 
g u e r r a , l a t e o r í a d e u n i d e a l p o r e l 
q u e s e a l i v i a e l h e c h o d e m o r i r y s e 
h a c e l l e v a d e r o e l o f i c i o c i r c u n s t a n ­
c i a l d e m a t a r . L u e g o v i e n e lo d e 
s i e m p r e . 

S e a g o t a n l o s e n t u s i a s m o s . E l e c o 
d e l a a r e n g a s e p i e r d e e n l a m e m o r i a 
p o r q u e e s a o r a t o r i a n o e s t á l l a m a d a 
a p r e v a l e c e r . Por n o q u e d a r d e l « a n i -
m u s b e l l i » no q u e d a n i e l r e s p o n s o 
q u e l e s d i g a n l o s s a c e r d o t e s d e tur­
n o . E s o s s e l o s s u e l e l l e v a r e l c a d á ­
v e r c a m i n o d e d o n d e s e v a s u e s e n ­
c i a . L a p a z v u e l v e p o r q u e t i e n e q u e 
v o l v e r . U n a s v e c e s o c u r r e q u e h a y 
v e n c i d o s . O t r a s q u e h a y v e n c e d o r e s . 
M a ñ a n a , n i v e n c e d o r e s ni v e n c i d o s . 
¿Y p a r a e s e c a m i n o t a n t o t a n q u e , 
t a n t o c a ñ ó n , t a n t o a v i ó n , t a n t o m u e r ­
to , t a n t a v i u d a y t a n t o h u é r f a n o ? 

L a m a l a p a t a c o n s i s t e e n d a r i m ­
p o r t a n c i a a lo q u e no lo t i e n e . S i to­
d o s l o s h o m b r e s n o s p u s i é r a m o s d e 
a c u e r d o p a r a a d e c u a r e l r e l o j a l t i e m ­
po t r a s c e n d e n t e , a l q u e d e v e r d a d e s 
a l g o m á s q u e la m e d i d a d e l o s i d e a ­
l e s l l a m a d o s a a g o t a r s e , l a g u e r r a s e 
i b a a ir c a m i n o d e la d e s a p a r i c i ó n : 
¿ p a r a q u é s e r e n e m i g o s h o y s i m a ­
ñ a n a s e v a n a d a r d e a b r a z o s n u e s ­
t r o s g o b i e r n o s ? , ¿ p a r a q u é d e j a r s e l a 
v i d a por u n m e t r o c u a d r a d o d e t i e ­
r r a , s i d e n t r o d e u n a t e m p o r a d a , p o r 
a q u e l l o d e q u e a l M u n d o y a n o lo 
d e t i e n e n a d i e e n s u m a r c h a , tu te ­

r r i t o r i o y e l m í o v a n a h a c e r l a in¡s> 
m a n a c i ó n ? P e r o e l r e l o j d e l hombre 
t i e n e v e i n t i c u a t r o h o r a s r a m p l o n a s 
E n e l f o n d o , d e m a s i a d o s segundos 
p o r q u e c o n m e n o s s o b r a p a r a morir 
p a r a a p r e t a r u n g a t i l l o o e l dispos¡| 
t i v o d e u n a v i ó n q u e v o m i t e más 
f u e g o q u e e l d e l m i s m o infierno 

No e s t a n f á c i l a d e c u a r e l reloj 
a l h e c h o d e q u e lo q u e p r e v a l e c e , |0 
q u e s u m a y lo q u e t r a e c u e n t a es 
s e r e n e m i g o a n t e u n b a l ó n , nada 
m á s . 

L l e g a r á l a p a z . ¿ D e v e r d a d llega-
r á ? E n e s t o s m o m e n t o s p a r e c e que 
s í . D e l a O . N. U . l l e g a r o n buenas 
i d e a s . N o r t e a m é r i c a d i j o « a » y Ru­
s i a d i j o « b » . E n e s t o s d í a s parece 
q u e « a » m á s « b » s u m a n p a z . ¿Qué 
p a z ? N o l a d e f i n i t i v a . S e r á l a transi­
c i ó n h a c i a o t r a g u e r r a . ¿Y e s o es 
p a z ? 

V o l v e r á n l o s m o m e n t o s e n q u e un 
h i s t o r i a d o r , c o n l a b o c a a b i e r t a , co­
m e n z a r á a l e v a n t a r a c t a d e m u e r t o s ^ 
d e h e c h o s . S e l l e n a r á n t o m o s y más 
t o m o s . E s t á p r ó x i m o e l d í a e n q u e un 
e s c o l a r b o s t e c e a n t e e l t e x t o q u e le 
h a g a a p r e n d e r d e m e m o r i a e l relato, 
c o n n o m b r e s y a c o n t e c i m i e n t o s , que 
a h o r a f u e r o n m u e r t e y e n e s o s ins­
t a n t e s e s e s o n a d a m á s : e l bostezo 
d e u n e s t u d i a n t e , l a p r e o c u p a c i ó n 
p o r un e x a m e n y , e n t o d o c a s o , un 
t í t u l o p o r e l q u e s e c e r t i f i c a conoci ­
m i e n t o s d e q u e l a g u e r r a p a s ó , dur­
m i ó la s i e s t a e l d i o s M a r t e y s e le­
v a n t ó d e m a l a u v a p a r a o r g a n i z a r la 
s i g u i e n t e . ¿Y p a r a t o d o e s o s e gas­
t a n l o s g o b i e r n o s h a s t a l a h i j u e l a ? 

P a r a e s e v i a j e , ¿ n o q u e d a b a me­
j o r la l a b o r d e l h i s t o r i a d o r r e s u m i d a 
p o r f u e r z a a r e s e ñ a r l a h i s t o r i a de 
u n p a r t i d o d e f ú t b o l p o r e l q u e n o se 
i n t e r e s a b a n n i l o s m i s m o s jugado­
r e s ? H a b r á q u e p o n e r s e a m e d i t a r , 
d e u n a v e z p o r t o d a s , d ó n d e e s t á la 
v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a d e l a s c o s a s . 
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A P A R T A D O 
D E 

C O R R E O S 

DE 

los "últimos 
del Slylab" serán 
lanzados el 19 
de 

Cabo Cañaveral (Es­
tados Unidos) (E fe ) . " 
La tercera t r ipulan 
c ión del " S k y l a b " , 
podrá ser lanzada e l 
19 de Noviembre co­
m o estaba previsto, 
después de que los 
técnicos de la NASA 
repararon las averias 
presentadas en et 
cohete propulsor, se 
i n fo rmó ayer en el 
Centro Espacial K e n ­
nedy. Los astronautas 
Gera ld C a n , W i l l i a m 
Pogue y Edward G i b -
son, e fectuarán la ú l ­
t i m a experiencia en 
el laborator io espa­
c ia l , 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Tratarán de hacer efectivos el (alto el fuep 
y el retorno a las posiciones de partida 

Los observadores de la ONU, en ambas orillas del Canal 
Washington (E fe ) . — Según noticias llegadas de E l Cairo, se ha llegado a un 

acuerdo bajo los auspicios de las Naciones Unidas, para celebrar una reunión de mili­
tares Israelíes y egipcios en la misma reglón del frente, la cual tiene por objeto el ha­
cer efectivo el alto el fuego y permitir a las partes beligerantes retomar a las posicio­
nes que ocupaban en 22 de Octubre, fecha de la primera resolución sobre el alto el 
fuego. 

E s t a reunión ha sido decl- servaclón frente a las posi-
dida por el jefe de las fuer clones avanzadas israelíes al 
zas de urgencia de la ONU, Este del Canal, mientras 
y aceptada 
tes. 

por ambas par-

O B S E R V A D O R E S D E LA 
ONU E N E L CANAL 

Tel Aviv (Efe-Reuter), — 
Un comunicado militar is-
raelí dice que durante todo 
el día de hoy observadores 
militares de las Naciones 
Unidas han ocupado sus 
puestos en las dos riberas 
del canal. 

Dice el comunicado que 
tos equipos de observadores 
procedentes de E l Cairo han 
establecido puestos de ob« 

RESERVA DE MINERALES 

Se han detectado un importante 
yacimiento petrolífera y otros de metales 

Buenos Aires ( E f e ) . — L a presencia de impor­
tantes reservas de minerales en la región antár-
ti da fue destacada por el profesor Lorenzo F r a n ­
cisco Arlstarian, en una conferencia pronunciada 
ayer en la Sociedad Científica Argentina,, de esta 
capital. 

Los expertos detect a r o n 
un l m p o rtante yacimiento 
petrolífero que revaloriza la 
significación de la investiga­
ción antartica. 

_A fines de Mayo do este 
año se realizó en Oslo, con 
ía presencia do doce países 
entre los que se encuentran 
la Argentina, Estados Un i ­
dos, la Unión Soviética. Bél-
gicaJ Chile, F r a n c i a , Inglate­
rra, Nueva Zelanda, Japón, 
Australia y Noruega, una re­
unión patrocina d a p o r e l 
Instituto Nanseh, de Norue. 
ga> para tratar la explora­
ción y explotación de los re-
Cursos naturales en el con­
tinente antártíco. 

E n Informe confeccionado, 
cíuq toma en cuenta la opl-
|>i<5n de los expertos presen-

servirá de punto de par* 
|lda en l a reunión que cele­
brará nuevamente en Oslo, 
ton carácter oficial, a fines 
a» 1974 o principes de 1975, 

Adadió el disertante que 
efttre los Informes vertidos 
por ios expertos se destacó 
^ sox'lético, en virtud de la 

gos. Según el profesor R a -
vich —-representante soviéti­
co en la conferencia-— se ha­
bría detectado en la monta-
fia de «La Amistad» una for­
mación ferrosa de 120 kiló­
metros de longitud y de unos 
cien metros de espesor. A 
pesar de la magnitud física 
de esta reserva potencial, la 
ley del mineral es sumamen­
te baja, del 36 al 42 por 100, 

Más adelante expresó Ar ls ­
tarian que si bien las posi­
bilidades de explotar esto.? 
yacimientos no son inmedia­
tas, —se estima que antes de 
treinta años resultaría Im­
posible extraer hierro, y pa­
r a el petróleo el término os­
cilaría entre diez y quince 
años— la importancia que 
cobrarán en el futuro resul­
ta insospechable. 

Por su parte en el sector 
antártíco argentino —de un 
millón ochocientos mil kiló­
metros de superficie— se pu­
do verif icar *-concluyó— la 
presencia de cobre, plomo, 
uranio e hidrocarburos, cu­
ya importancia aún debe ser 

que observadores de las Na­
ciones Unidas que llegaron 
a través del Sínaí han esta-
blecldo sus puestos éntrelas 
fuerzas israelíes y egipcias en 
la parte oriental del canal 
de Suez. 

Los equipos de observado­
res de las Naciones Unidas 
ya han establecido sus pues­
tos en el frente sirio desde 
ayer según Indica el comu­
nicado. 

R E P R E S E N T A N T E S 

S O V I E T I C O S 

Beirut (Líbano) (Efe-UPI) . 
Han llegado a Egipto un io-
tal de 80 (¡representantes» 
soviéticos para observar el 
alto el fuego de las Nacio­
nes Unidas en Orlente Me­
dio, informa hoy la agencia 
da noticias «Oriente Medio». 

E s t a es la primera infor­

mación de una agencia de 
noticias árabes, de que re­
presentantes rusos actuarán 
como observadores en Orien­
te Medio desde que lo anun­
ció, en Moscii, el secretarlo 

(Pasa a la pág. 15) 

REGRESO A ESPAÑA 

París. — L o s Príncipes de España en el momento 
de subi r a l avión que había, de t rasladar les a M a ­
drid después de s u v is i ta oficial de cinco días a 

F r a n c i a . — (Foto C i f r a G r á f i c a ) . 

Nixon reconoce que el «caso 
Watergate» le ha hecho daño 

I 

i 

A y e r , a l a s doce del mediodía, se descubrió un 
busto en homenaje a l Padre D. Andrés M a n j ó n , 
dentro del monumento que desde ahora recor­
d a r á al sacerdote burgalés, en uno de los puntos 
más concurr idos de l a c iudad. T r a s d e l citado des­
cubrimiento, e l abogado granadino D. J u a n G imé­
nez Pérez pronunció u n a conferencia en l a D i p u ­
tación, como f ina l de los actos organizados con 
motivo del cincuenta aniversar io de l a muerte del 

P. Man.íón, — (Foto F e d e ) . 

Pero reafirma su decisión 
irrevocable de no dimit ir 

El "apartheicT es un crimen 
Washington (Efe) / — E l presidente reconoció 

anoche que la confianza popular en su gestión ha­
bía sido dañada por .el escándalo Wartegate, pero 
reafirmó su decisión inquebrantable de no dimitir. 

E n una conferencia de 
Prensa pospuesta dos veces 
en el- término de 48 horas, 
Nixon reprochó a la televi­
sión que hubiera contribuido 
a la baja de su popularidad 
que ha estado transmitiendo 
las investigaciones del es­
cándalo Wartegate que han 
llevado a cabo un comité del 
Senado. 

Aparentemente para con­
tentar al Congreso, Nixon 
anunció en su conferencia de 
Prensa televisada que la se­
mana próxima el fiscal gene­
ral en funciones nombrará 
un nuevo investigador espe­
cial del escándalo Waterga­
te. 

Nixon cesó al anterior in­
vestigador, Archibald Cox. 

E l cese de Cox creó males­
tar entre numerosos congre­
sistas hasta el punto de que 
empezaron a estudiar la po­
sibilidad de iniciar un pro­
ceso constitucional ("im-
pechmem") contra el presi­
dente. 

Respecto a las controverti­
das grabaciones de conversa­
ciones presidenciales, Nixon 
dijo que, en lo sucesivo, fa­
cilitaría a los tribunales par­
tes de algunas cintas o citas 
de documentos oficiales que 
pudieran ser consideradas 
como vitales para la seguri­
dad nacional. 

Sonriente ante las cámaras 
y sin muestra de cansancio o 
depresión, Nixon basó su 
"capacidad de gobernar" al 
pueblo norteamericano en su 
intervención en la actual cri­
sis del Oriente Medio y en 
los bombardeos sobre Cam-

Castilla-Norte (con 
Burgos en el centro) 
la más atractiva 
para la industria 

futre todas las 
regiones españolas 
y según un estudio 
de 89 áreas europeos 

En un estudio realizado por 
la «Sociedad Asturiana de Es* 
tudios Económicos e industria* 
les» (SAOEI) sobre 89 reglones 
europeas para esclarecer las ra> 
laclones entre la Industria pro­
ductora y la transformadora da 
acero, se pudo comprobar qu» 
de las reglones españolas sólo 
Castilla-Norte (reglón con centro 
en Burgos) supera a Aragón co­
mo provincia más atractiva para 
instalar una Industria transfor­
madora de metal. 

En el suplemento dedicado a 
temas económicos del vesperti­
no «Informaciones de Madrid» 
y en una crónica de Francisco 
Mora del Rio, fechada en Zara­
goza, recógese la anterior con­
clusión del estudio de SAOEI 
en la que sé dice también: 

En términos de costo de co­
municación como factoT deter­
minante resulta que, da nuevo, 
sólo Castilla-Norte (en este ca­
so por tener con Santander una 
zona marítima) supera a Aragón 
por su «índice de accesibilidad 
a los mercados extra-regiona­
les, o en otras palabras, en sus 
posibilidades de vender la pro­
ducción de sus fábricas en otras 



A LA 

U N servidor, igual que otros muchos buigaleses, 
acaba de asistir al homenaje al Padre Manjón. 
A estas horas le está bailando en la cabeza 

toda la serie de palabras que allí se han dicho, así que 
a lo mejor ocurre que mañana o dentro de unas ho­
ras, le da por sacar otras conclusiones, pero de mo­
mento le alegra que el ritmo de tantas frases en baile 
lo marque, ni más ni menos, que el sentido de humil­
dad de un húrgales que se marchó de su tierra a ha­
cer historia de la que nos gusta. 

E s aquí, en este recuadro de la segunda página a 
la Izquierda, donde se ha dicho que está por escribir­
se la verdadera Historia de Burgos. Cuando enfilaron 
las plumas hacia ella, picaron con las intenciones de­
masiado altas y, en lugar de salirles el corte de lo 
húrgales, se les frustraron las intenciones y se hizo 
la exaltación de 16 altisonante. Que con ello no se 
haya faltado a la verdad, no implica que se haya dado 
con la diana de lo que es Burgos y de lo que son los 
burgaleses grandes. Porque ocurre que la Historia, 
si de verdad sale del alma de los pueblos y es su 
reflejo, se estaba quedando sin volver la mirada ha­
cia la grandeza de un alma colectiva que, antes que 
nada, lleva la humildad impresa en la frente. 

L a humildad es la virtud de las virtudes, es decir, 
la fuerza de todas las fuerzas. Por esa misma razón, 
precisamente, por aquí no nos altera alguna de las 
preocupaciones que en el homenaje que se ha citado 
fueron manifestadas. ¿Olvido hacia el Padre Manjón? 
¿Olvido premeditado, infame, insultante? ¿Pero es 
que acaso en esos momentos no se estaba asistiendo 
a la prueba más que evidente de que no olvida quien 
se decide por provocar olvidos solamente? ¿Acaso 
no estamos ya más que convencidos de que el olvido 
sólo lo provoca el pueblo, cuando su sentido de la 
justicia le dicta que tiene que olvidar? Allí estaba el 
pueblo diciendo todo lo contrario, poniendo en evi­
dencia a quienes han provocado, o han querido 
provocar, un olvido que favorecería vaya usted a 
saber a quién; allí estaba la verdadera élite, la de los 
sencillos, haciendo nuevo un recuerdo que ya hizo 
medio siglo que murió y se mostraba fresco, como 
una flor reciente y que se palpaba en el aire. 

No se olvida al humilde. No se olvida aunque se 
le eche encima olvido premeditado. Es a los otros, a 
los provocadores de olvidos, a los que habrá que ir 
borrando del panorama porque no nos convienen a 
nadie. 

Ha sido motivo de alegría ver cómo la figura de 
don Andrés empieza a recobrar la dimensión que se 
quiso arrebatarle. Y ha sido motivo de satisfacción 
ver cómo su tierra se rasca la memoria y deja que 
su obra tenga dimensiones más amplias que la que 
quedó Impresa en Granada, para venirse, nada menos, 
que hasta el Burgos que hace hombres, los pare y 
acaba tantas veces por consentir que se vayan fuera 
de él a hacerse grandes. 

E s posible que ya nos hayamos decidido a hacir 
justicia a los hombres verdaderamente grandes de 
nuestra tierra. Es más que posible que se nos haya 
quitado la manía de no encontrar grandeza más que 
én lo altisonante. También es posible que ya esté 
escrito, al menos en la intención, 
el prólogo de lo que es la verda­
dera Historia de nuestras gentes. 

M U E B L E S VITORIA-MOBEL 

C O M O D I D A D E L E G A N C I A A H O R R O 

ARTICULOS DE R E G A L O 

G R A N D E S FACILIDADES DE P A G O 

C/. Vitoria, 1 6 5 - Teléfono 2 2 3 9 7 7 

B U R G O S 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,31 L a fiesta del Señor v 
Santa Misa. 

12,30 Unidad móvil. 
14,00 Concierto. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,20 Tarde para todos. 
20,00 Fútbol, 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Automovilismo. 
22,30 Estrenos T V. 

«Kung-Fu» 
24,00 Estudio Estadio. 
00,40 Ultimas noticias. 

L U N E S 

14.00 A v a n c e informativo. 
14,05 P r i m e r a edición. 
J5.00 Noticias. 
15.35 Largometra ie . 
18.01 A v a n c e informativo, 
18,05 L a casa del re le í . 
18.25 C o n vosotros. 
19.30 L o s ch i r in i t i f láu t i -

cos. 
19.40 Buenas tardes. 

20.30 Novela. (Cap . X I de 
X X ) . 

21.00 Telediar io. 
21,35 Histor ias de J u a n 

Esnañol. 
22.00 G r a n d e s batallas. 
23,00 L legada internacio­

nal . 
23.30 Veint icuatro horas. 

T&nerson 
El televisor 
del tu turo 

COMERCIAL 
VELO M O T O 

Alguien ha dicho y escrito 
que los españoles en general 
no se consideran políticos pero 
si concejaleros. 

Hasta qué punto verdad 
puede juzgarlo el lector por 
sí mismo al considerar que 
faltan escasas horas para el 
cierre del plazo de presenta­
ción de solicitudes de aspiran­
tes a candidatos a concejales 
y sin embargo, la lista es muy 
modesta en la capital, en pro­
porción al elevado número de 
electores e Incluso al de los 
puestos a cubrir por la repre­
sentación familiar, conside­
rando que, esta vez, son tr 3 
más los escaños a disputar en 
la ciudad. • 

La Catedral viene a ser algo 
así como la iglesia mayor de 
Burgos. Miles de fieles, veci­
nos o forasteros, se dan cita 
allí los días de cumpiimlento 
de sus deberes religiosos. 

Pues bien, una señorita, asi­
dua visitante de la Catedral, 
pide con respeto al Cabildo 
se sirva de organizar las en­
tradas y salidas del público 
en las misas de mayor afluen­
cia dominical, principalmente. 

Admitiendo que las puertas 
no puedan abrirse más de lo 
que permite la estructura de 
los accesos o de io que acon­
seje la experiencia, indica que 
bien podrían los sacristanes o 
personal auxiliar del Cabildo 
organizar esas entradas y sa­
lidas, visto que, a lo que pare­
ce, el público no hace caso 
de las señales orientadoras, o 
por aglomeraciones y agobios 
de tiempo resulta imposible 
observar el debido orden. 

• 
Bajo el seudónimo de «Li­

bero» un lector formula unas 
cuantas interrogantes que pa­
samos a reproducir, en frag­
mentos, al objeto de que se 
haga más ligera su lectura. 

«¿Por qué la empresa que 
ha arreglado la carretera de 
Valladolid, a su paso por Bur­
gos, no ha retirado la gran 
cantidad de montones de as­
falto que han quedado a am­
bos lados de la misma, omo 
consecuencia de dicho arre­
glo? 

¿Por qué al lado mismo del 
campo de fútbol se quiere 
construir la Casa de la Juven­
tud, en vez de dejarlo, asgún 
parece lógico, como lugar de 
aparcamiento del cada vez 
mayor número de automóviles 
que allá se dan cita los días 
de partido? ¿Es que el Ayun­
tamiento no dispone de otro 
lugar en la ciudad?». 

• • 
Y siguen las preguntas: 
«¿Por qué en Burgos no se 

construye definitivamente una 
fuente luminosa, pero en el 
centro de una plaza, donde 
tengan que dar tos coches la 
vuelta alrededor de ella, y no 
escondida en medio de unos 
árboles como la que se cons-, 
truye junto a. la plaza de Lo-! 
groño? 

¿Por qué no se instalan se-
má'oros en los muchísimos 
cruces de calles que existen 
en la ciudad (Iqué pocas pla­
zas hay en Burgos!) y ¿por 
qué hay tanto miedo a poner 
semáforos? 

¿Por qué no se acaba de 
delimitar una plaza en la con­
fluencia de la carretera de Vi­
toria con la de Logroño en 
la que nada más falta que 

desaparezca una gasolinera, 
situada casi en el centro? 

é 
«¿Por qué no se plantan ár 

boles en todas las aceras de 
la ciudad que tengan más de 
cuatro metros de ancho? 

«¿Por qué no se sustituye! 
las muchas losetas rotas que 
hay en la avenida del Genera 
lisimo? 

¿Por qué hay tantas farola 
aln luz? 

¿Por qué no se crea un ser 
vicio de limpieza, consistente 
en un camión que no sólo en 
verano, sino en el resto de 
las estaciones, expulse agua 
a presión, por los lados, como 
se hace en otras ciudades, pa 
ra que las calzadas no pre 
senten tan deplorable aspect 
como ahora ofrecen? 

¿Por qué no se cuida más 
la estética a la hora de cons 
truir?» 

En razón a tratarse de pre­
guntas que se formulan tam­

bién otros muchos ciudadanos 
no hacemos exclusión de nin­
guna de ellas, aunque será 
bueno ponderar algunos extre 
•nos. • 

Lo de la Casa de la Juven 
tud no debe tener ya solución 
de vuelta atrás desde el mo­
mento en que el Ayuntamiento 
adoptó acuerdos y resolucio­
nes oficiales, a pesar de que 
en su día se formularon por 
el público algunas reservas 
dialogas a las de «Libero». 

La instalación de semáforos 
comienza ahora a reactivarse 
con los trabajos Iniciados en 
la zona que está a falta de 
allos en calle Vitoria y vía? 
idyacentes. 

Si no estamos errados lo de! 
servicio de limpieza presenta 
perspectivas (en Burgos hay 
que reconocer que el lenguaje 
tiene más de futuro que de 
present , desde hace «luen­
gos» años, salvo contadas ex-

PAÑUELOS SEDA N A T U R A L 
A M P L I O S U R T I D O OTOÑO - I N V I E R N O 

R I D R U E J O 
L A I N C A L V O , 9 

cepciones), perspectivas, de­
cimos, de solución amplia, y 
de una nueva organización a 
'ondo del servicio. • 

Artístico en verdad el folleto 
editado por Información y Tu­
rismo sobre el Camino de San­
tiago, tema al que se refiere 
un lector que, sagazmente ob­
serva que uno de las grabados 
que ilustran la publicación 
—el registrado con el número 
37— no corresponde a Olmi-
ilos de Sasamón sino a Sasa-
"ón. 

Este último e histórico Mu­
nicipio y no el que se cita 
por error es el que se ufana 
legítimamente en honrar y 
conservar el preciado monu­
mento de la iglesia de Santa 
María cuyo detalle de la por­
tada se reproduce en forma 
de viñeta y que viene a ser 
gemela a la portada del Sar-
mental da nuestra Catedral. 

Por lo demás en dicho fo­
lleto se publica fielmente en­
tre otros un grabado del cas­
tillo de Cimillos de Sasamón, 
paisaje de Castrojeriz, y as­
pectos panorámicos de la Ca­
tedral de Burgos, aparte el 
secular y majestuoso claustro 
románico de Santo Domingo 
de Silos. 

Precisión. 

Martinillos 

le o f r e c e l a m a s a m p l i a g a m a d e 
R I E L E S p a r a c o r t i n a s y v i s i l l o s 

C U A N D O PIDA UN R I E L 
C O M P R U K B E Q U E L L E V E 

QNAMAOA L A M A R C A K i r s c K 

P E R S I A N A S V E N E C I A N A S 
L I V D l O R féíyáiMu 

P U E R T A S P L E G A B L E S 

m o d e r t i f o l d 

D E V E N T A E N T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E L R A M O 

cpcuftíodo e/colar ci dí/lonciq, 
Equivalente a Bachiller Elemental. 

Sin limites de edad ni estudios previos, 
LEn un solo examen Mayo-Septiembre de 1974. 
^Profesorado y enseñanza autorizado por el Mi 

nisterio. 
Curso con 2 niveles, según su cultura. Método | 
internacional ''Rapld Results" (Rápidos Re­
sultados). 
Urgente; Escriba o llame por teléfono dando su ' 

nombre y dirección, a CENTRO DE ESTUDIOS 
ACADEMICOS, c/ Timoteo Domingo 39 - Apartadc 

4.104, Madrid. Teléfono 267.57.16, y recibirá gratis y sin 
Compromiso la información del curso y su cómoda realizacic 
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SADAT FUE EL HOMBRE 
QUE TOMO LA DECISION 

DE ATACAR A ISRAEL 
Razón: prestigio. Entre otras cosas 

los Estados Unidos le habían 

abofeteado varias veces 

Por Antonio BLASCO 

CRONICAS DE MAR A MAR 

L A L L A M A R A D A 

ti & Por Lucjo del ALAMO 

E N T R E los diplomáticos y árabes 
que transitan por las salas y pa­
sillos de las Naciones Unidas, en 

Nueva York, no existe la menor duda 
de que el hombre que tomó la deci­
sión de atacar a Israel el 6 de Octu­
bre fue Anwar el-Sadat, presidente de 
Egipto. Algunos representantes occi­
dentales se preguntan cuál fue la ra­
zón que le indujo a adoptar tal deci­
sión en estos momentos- L a explica­
ción, desde el punto de vista árabe, es 
que Sadat no podía seguir por más 
tiempo sintiéndose frustrado. Creen 
que el presidente egipcio estaba con­
vencido de que, después de tres años 
de ininterrumpidos esfuerzos diplomá­
ticos, sin lograr éxito alguno en la re­
cuperación de las tierras perdidas, la 
única salida que le quedaba era la 
guerra. 

Al asumir el liderazgo de Egipto ha­
ce tres años, a raíz de su país aceptar 
la resolución del Consejo de Seguri­
dad, que pedía el fin del estado de 
beligerancia y el reconocimiento de 
la soberanía de Israel su integridad 
territorial y el fíerecho a utilizar el 
canal de Suez. Pero Israel no accedió 
a hacer la concesión pedida por Egip­
to: la retirada a las fronteras de 1967 
C O M C ^ C I O N E S E G I P C I A S 

E n Febrero de 1971 El-Sadat, ofre­
ció aceptar la firma de un tratado 
formal de paz con Israel, oferta que 
muchos observadores creían que no 
llegaría a formular ningún dirigente 
árabe. Simultáneamente, aceptó las 
propuestas de> mediador de las Na­
ciones Unidas, Gunnai Jarring, las 
cuales contenían concesiones que per­
mitirían llegar a una solución por los 
canales diplomáticos. Israel las re­
chazó. 

E n Mayo de 1971, t l -Sadat prestó 
su conformidad a la mediación de los 
Estados Unidos encaminada a encon­
trar una «solución provisional», que 
permitiría -^brir al tránsito el canal 
de Suez. 

E n el mes de Julio de 1972, El-Sadat 
expulsó de Egipto a ?0.000 consejeros 
rusos, acción que pensaba rebatiría 
los cargos de los Estados Unidos y 
de Israel dé que Egipto estaba faci­
litando el dominio soviético en el Cer­
cano Oriente. Pero la acción —ante 
los ojos de ios árabes— no dio por 
resultado nuevas presiones de los E s ­
tados Unidos sobre Irael para llegar 
a una solución pacífica. 

L a coronación de todos estos esfuer­
zos, según fuentes árabes, tuvo lugar la 
pasada primavera cuando E l Sadat en­
vió a Washington a su consejero Ha-
fez Ismail para pedir al presidente 
Nixon que dejase de prestar ayuda 
militar a Israel, con lo cual éste se 
vería obligado a hacer concesiones 
territoriales. Una semana después, los 
Estados Unidos anunciaban un nuevo 
acuerdo en virtud del cual se sumi­
nistrarían a Israel nuevos aviones 
"Phantom" Se dice que E l Sadat con­
sideró esta decisión como una bofetada 
en plena cara. 

C O N C L U S I O N E S D E S A D A T 

Es opinión ampliamente compartida 
que, 9 causa de la sucesión de fraca­
sos diplomáticos, E l Sadat llegó a una 
serie de conclusiones: 

Israel no tenía el propósito de de­
volver territorio egipcio alguno -mu­
cho menos todos— en virtud de las 
presiones que se le hacían con tal fin. 
El tiempo fugaba en contra de los 
írabes. porque Israel estaba asentando 

a judión en las zonas ocupadas, con lo 
cual consolidaba su posición. Por otra 
parte, ni ios Estados Unidos ni Rusia 
estaban particularmente incómodos 
con el "statu quo", que preferían a la 
reanudación de las tensiones en el Cer­
cano Oriente. 

Teniendo todo esto en mente, E l 
Sadat preparó la guerra. Por decisión 
gubernamental, se convirtió en primer 
ministro y gobernador militar general, 
además de ser presidente y comandan­
te en jefe del Ejército. 

Según fuentes árabes, por medio de 
un ataque a través del canal de Suez, 
el presidente Sadat esperaba lograr 
que, finalmente, las superpotencias to­
masen en serio a los árabes. A otros 
demostraría que no se encontraban tan 
débiles o desalentados como para 
aceptar indefinidamente la ocupación 
de los territorios árabes sin ningún 
género de lucha. SI los Estados Uni­
dos llegaban de nuevo a cobrar res­
peto hacia la capacidad árabe de plan­
tear problemas, aquellos podrían pre­
sionar con más intensidad sobre Israel 
para que aceptase llegar a un acuerdo. 

Además, las naciones árabes pro­
ductoras de petróleo, aparte de un sen­
timiento de solidaridad con Egipto, po­
drían comenzar a utilizar el petróleo 
—cosa que ya han iniciado- como un 
arma en el conflicto del Cercano Orien­
te, con resultados potepcialmente de­
sastrosos para la economía de los 
Estados Unidos. 

Si las cosas iban bien, los árabes se­
rían capaces de mantener en su poder 
algunos de los territorios reconquis­
tados cuando las Naciones Unidas - -si 
actuaban— decidiesen Imponer el cese 
del fuego, Toda reconquista se consi­
deraría como una victoria e incremen­
taría el poder negociados de Egipto 
con respecto a la devolución del resto 
de las tierras árabes. 

Un asalto a través del canal de Suez, 
no importa su eventual resultado, res­
tablecería el propio respeto de los ára­
bes y actuaría favorablemente sobre E l 
Sadat, al haber conseguido apartar de 
las mentes egipcias las dificultades eco­
nómicas por que atraviesa el país. 

R E S U R G I R D E L O R G U L L O A R A B E 

Con los éxitos Iniciales logrados, los 
árabes comenzaron a experimentar un 
inmenso resurgir de su orgullo. Des­
pués de ios primeros días de lucha, un 
destacado periodista y político libanés 
pro-occidental, Ghassn Tuclni, comen­
taba: "Un nuevo hombre árabe ha na­
cido esta semana" Un hombre de ne­
gocios árabe que recorre permanente­
mente el mundo, decía recientemente: 
"Por primera vez que yo recuerdo, 
puedo ir por Europa sin necesidad de 
ocultar el hecho de que soy árabe. 
Me siento orgulloso de ello". 

Para E l Sadat, este cambio de men­
talidad significaba, sin duda, la conse­
cución del objetivo fundamental, sin 
tener en cuenta para nada lo que pue­
da ocurrir después. Con su acción, ha 
conseguido modificar la desalentado­
ra imagen del árabe humillado ante la 
derrota en la guerra de los seis días. 
"Se gane o se pierda dicen— el mun­
do árabe conservará mucho del nuevo 
orgullo y del respeto propios". 

Los árabes no ocultan su satisfac­
ción por la calma v el cálculo con que 
se llevaron a cabo las primeras ope­
raciones. E l secreto fue mantenido has­
ta el momento mismo de iniciar la 
ofensiva. La coordinación de los ejérci­
tos egipcio y sirio fue perfecta. 

(LOGOS) 

Y, de pronto, surgió la ta rán las leyes que se a n u n - Los estudiosos de la p o l l ü -
l lamarada. Tomaban posesión d a n a mantener pe rmanen , ca pueden repasar la Ley 
en el palacio del Consejo temente abier ta, bien a s - Orgánica y ver qué parce-
Nacional dos nuevos dele- fa l tada , s in baches n i des- las de su desarrol lo están 
gados nacionales del Mov í - niveles, esa autopista de do - aún en el telar. Pero s in 
miento. E l Consejo Nación t.i ble ca r r i l que l leva la r e - alancear fantasmas. E l je fe 
se alberga entre los muros presentación polít ico d e l de la pol í t ica nac ional y de l 
del viejo Senado, detrás de Estado a l pueblo y del pue- poder nacional izado, pasa 
" l a t i e r ra de nad ie " de una blo a l Estado? Remansada por los cauces de represen-
plazoleta aislada y recolé- la sorpresa, ahora se pre- tac ión y por los sistemas 
ta, con verjas, callejuelas gun tan las gentes e l " qué " electivos.¿Quieren compro­
pinas y unos árboles que y el " cuándo" ahí está, aso- bar ustedes, por favor , 
forcejean para seguir ere- mando, la Navidad. Antes la le jana fecha de p r o m u l -
ciendo aprisionados por el —se dice— el Pleno del gación de la Ley electoral, 
cemento. Es una apacible Consejo Nacional , reunido todavía técnicamente v i -
estampa urbana, si no do r . con puertas abiertas, p ro - gente en muchos apar ta -
mida, somnol ienta. U n m a r - c lamará los cr i ter ios y el dos? Es más o menos, coc­
eo adecuado para las co- Gobierno anunciará las ño r - tánea del v ie jo y venerable 
medidas efusiones del p r o - mas. La Epi fanía —en su palacio del Senado. Pero él 
tocólo. Los que l igaban e l mat iz dorsiano— pondrá en palacio es hoy Consejo N a -
acto —trajes de azul m a r i - marcha el debate polí t ico en c ional . La l lamarada de 
no, como la plazuela, g r i - las Cortes españolas. H a - Fernández M i randa se h a 
ses discretos con una m i . brá leyes. Pero ¿sobre qué? encendido precisamente a H i 
n i m a ray i t a blanca— t e ­
nían también el ta lante me ­
surado. Si acaso, consu l ta­
ban el re lo j , esa permanen­
te a ler ta a tómica de r e ­
uniones, ' visitas y despa­
chos. Y empezó el discurso 
de don Torcuato Fe rnán ­
dez M i r a n d a , vicepresiden­
te del Gobierno desde la 
antesala de este verano. 

IMPORTANTE EMPRESA EN BURGOS 
B U S C A 

Todo el mundo sabe que 
el vicepresidente es un o ra ­
dor f ác i l y profundo. Sor­
prendentemente d e s p l e g ó 
unos folios de papel y e m ­
pezó a leer. Y lo pr imero 
que d i j o fue esto: " L a ac­
ción pol í t ica y de p a r t i c i ­
pación vuelve a encont rar 
su hora , la hora de una 
ofensiva ins t i tuc iona l q u e 
nos l levará a una nueva c i ­
ma y p len i tud de nuestra 
po l í t i ca" . "Nada nos para­
rá en nuestro camino" . 
"Vamos hacia la nac iona l i ­
zación del poder mediante 
la par t ic ipac ión pol í t ica de 
todos los españoles" Todas 
las miradas dardearon so­
bre el orador. De repente, 
el a i re se hacia tenso y ex­
pectante. Los trajes grises 
parecían mucho menos g r i ­
ses. Algo estaba claro. 
Aquel lo era el anuncio de 
que el régimen pasaba a l 
ataque. Duran te meses — d u ­
rante años— de puertas 
a fuera del Gobierno, del 
Consejo Nacional , había 
más silencios que palabras. 
Las voces suasorias, las ex­
citaciones a la pr isa l lega­
ban de los costados: de los 
grupos de poder económi­
co, de las fami l ias po l í t i -
cas. Es cierto que las co­
misiones y potencias del 
Consejo Nacional se re ­
un ían muchas veces t raba­
jando a puerta cerrada. Pero 
las puertas cerradas t ienen 
muy mala Prensa. " E l des­
ar ro l lo polít ico —se repi te , 
una y o t ra vez, desde muy 
variadas tr ibunas— se ha 
estancado no marcha a l 
r i tmo del desorrollo econó­
mico" . Y a par t i r de ahí 
cada uno, con l imp ia i n -
tención casi siempre, ex ­
playaba su fó rmu la venturo­
sa de par t ic ipac ión pol í t ica. 
Sin aviso previo. Haciendo 
tr izas los papeles sellados 
del protocolo, el vicepresi­
dente del Gobierno y del 
Consejo lanza, en nombre 
de uno y otro, el desafío' 
"Vamos a la ofensiva ins ­
t i t uc i ona l " Hay ya pautas 
polít icas para el desarrol lo 
y la par t i c ipac ión : va a h a ­
ber muy pronto proyectos de 
Ley camino de las Cortes. 

Los medios polít icos no 
estaban preparados para la 
l lamada de Torcuato Fer-
nández M i randa Ha h a b i ­
do veint icuatro horas de 
sorpresa y de perple j idad 
La nacional ización del po­
der está en la raíz de la 
Ley Orgánica del Estado 
Es la columna vertebral del 
sistema pol í t ico vigente. 
Pero ¿cómo se llega a esta 
nacionalización f rente a la 
parcelación de grupos i n t e -

Ó < X X X > < X X X > < X X X X X > < X X X X X X X X X X X X X X X > < X X X X > < ^ ^ reses y ambiciones? ¿Acer-

RESPONSABLE DEL ALMACEN DE 
PRODUCTOS TERMINADOS 

í EXPEDICIONES A CLIENTES 
E l presunto candidato tendrá: 

—Una probada experiencia en medios de trans­
porte a escala nacional. 

—Dotes pata la organización del trabajo del equi­
po de preparación de pedidos. 

— S e valorarán conocimientos de los medios del 
almacenaje moderno y la práctica administra­
tiva. 

Ofrecemos: 

—Puesto de importancia dentro de la organiza­
ción de la Empresa, que actuará con dependen­
cia directa de la Gerencia. 

—Jornada intensiva todo el año. 
—Remuneración de acuerdo con la valía y expe­

riencia del candidato. 

Interesados escribir de puño y letra al A P A R T A D O ' 4 1 7 
de B U R G O S indicando historial y pretensiones 

económicas. 
(R. O. C . 7.372) 

« A G R O M A N » 
E M P R E S A C O N S T R U C T O R A , S. A . 

P R E C I S A 

AUXILIAR TECNICO OBRA 
TECNICOS riTllLADOS ÜE OBRA 
ENCARDADOS DE OBRA 

C O N E X P E R I E N C I A 

E X C E L E N T E S K F I R I B U C I O N E S 

C A L I E V I T O R I A . 20. B U R G O S 

(R O. C 7.283) 

P E O N E S 

SE NECESITAN 
en M A G O T T E A U X - L U Z U R I A G A . S. A. 

de Urdiaín (Navarra) a 4 Kmv de Alsasua. 

B U E N A R E T R I B U C I O N 

Dirigirse personalmente o pot escrito a la empresas 
M A G O T T E A U X - L U Z U R I A G A . S. A. 

U R D I A I N (Navarra) 
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S A N T O R A L 

SANTOS m HOY: 

Ss- Simón, Judas, aps-; 
Anastasia, vg., Cir' lo, Fidel, 
mis.; Faraón, Honorato, obs. 

Misa: De ^os Ss Simón y 
Judas. — Festividad. 

SANTOS Olí MAÑANA: 

Sa. Max im i l i ano , ob.; C e -
7iobÍo, pb. ; Eusebia, vg . ; J a ­
c into, Lucio, Quinto, Fe lU 
ciano. mrs. ; Va lent ín , N a r ­
ciso, Juan, Donato, obispo; 
Teodoro, abad. 

SANTOS D E L M A R T E S 

Ss. Cenobio, Teonesto, ob., 
Marcelo, Claudio, tupercio, 
VMor ío , Cenóbla, Ju l i án , 
Euno, Macar io , Saturn ino 
Máx imo , Lucano, Eut rop ia , 
mrs . ; Gerardo, Germán, Se-
rap ión , obispos. 

C U L T O S 

ADORACION NOCTURNA 

VIGILIA DE DIFUNTOS. -
Tendrá lugar el próximo jue­

ves, primero de Noviembre, a 
las veintitrés horas en la parro­
quia de San Lorenzo. 

Obliga la asistencia a todos 
los adoradores y también se In­
vita a los familiares de los ado­
radores fallecidos. 

La misa dará cor. ienzo poco 
antes de la una. 

La celebración de la Vigilia 
Irá precedida de la promoción 
a adoradores activos, acto para 
e! que están convocados veinti­
cinco nuevos adoradores. 

P A R R O Q U I A D E SAN 
M A R T I N D E F O R R E S 
Novenario en honor de S a n 
Mar t ín de Forres, que se 
celebrará en la parroquia. 

Se leerá la noven» en co-
das las misas que se cele­
bren, tanto los dlaa festivo? 
como los laborables 

E n la de oche de la tai 
de, la misa será con homi­
lía. Cada día se aplicara 

le donación de sangre sóii 
es oerludlclai e 'os o/os lo 
la ignorancia Tú nc eres 'p 
norante Hazte donante i e 
ta Seguridad Social 

por los 
tadoa d 

enfermos y necesl 
3 esta Comunidad 

A P O S T O L A D O D E L A 
O R A C I O N . — H O Y , J U N T A S 

O R D I N A R I A S 
E n la Iglesia de la Merced 

se celebran hoy, domin­
go, Dioa mediante, l a s 
juntas ordinarias de caballe­
ros y señoras celadoras del 
Apostolado de la Oración, a 
la una y a las cinco y media 
de la tarde, respectivamente 

C O M P R O 

RElOiES de 
BOLSIUO 

San Juan, 17. F O T O 

E v a n g e l i o d í a 
¿Qué quieres que haga por tí? Maestro 
que pueda ver (San Marcos, X, 51) 

E n aquel tiempo, al salir Jesús de jerlcó con sus discípulos y bastante gente, el ciego 
Bartimco, estaba sentado al borde del camino pidiendo limosna. Al oír que era Jesús 
Nazareno, empezó a gritar: "Hijo de David, ten compasión de mí". Muchos le rega­
ñaban para que se callara. Pero él gritaba más: "Hijo de David, ten compasión de mí". 
Jesús se detuvo y dijo: "Llamadlo" Llamaron al ciego diciéndole: "Animo, levántate 
que te llama" Soltó el manto, dio un salto v se acercó a Jesús. Jesús le dijo: "¿Qué 
quieres que haga por t i?" E l ciego le contestó: "Maestro, que pueda ver. Jesús le dijo: 
"Anda, tu fe te ha curado". Y al momento recobró la vista y le seguía por el camino. 

Entre las lecciones que hoy preocupa es salir a sentarse al quiere Imponerse a nuestra ra­
nos da el Evangelio una de las borde del camino para excitar zón. ésta, muchas veces, guiada 
principales es la necesidad da a los que pasan a tener mise-
la fe. Y los efectos que ésta ricordla de él y a ayudarle con 
produce en las almas. 

Contemplamos al ciego del 
camino de Jerlcó. Privado de 
Ic vista, y no pudlendo traba-
Jar, ha de entregarse a pedir 
una limosna para poder vivir. 

sus limosnas. 

Pero él tiene una gran fe en 
Cris: El quizá ha oído algún 
día 

por la soberbia, trata de aca­
llar esa fe como aqueqas mul­
titudes trataron de acallar ta 
voz del ciego. Pero nosotros en 
esos momentos como éste sepa­
mos acallar esas voces de los 

su predicación y ha oído que nos rodean como e, c¡eg0 

n Z l ^ " T e f . ta T 9^emo5 con toda la fuerza de 
Su vida es triste, dotorosa. El 0 ^ ^ s . % 'a Pá t ica de la nuestr08 pulmones: Maestro, ten 
no puede ver la luz del cielo, . ^ ' ^ j él ha escuchado la re- compaslón de mí. Señor que 
u KQii«o ¿o i^q fin.As ins es- iac,ón a6 SU3 maravillosos mi- .1Q„ la belleza de las flores, los ea 
pectáculos maravillosos de la 

naturaleza, y lo único que le 

Boletín 
«de Cáritas» 

Donativos de la presente se­
mana. - 10.645 pesetas. 

Para el caso número 49. 100 
pesetas. 

Para el caso número 51. 1.730 
pesetas. 

Para el caso número 52, 2.200 
pesetas. 

Caso número 52. — Volvemos 
a presentar el caso número 52 de 
la semana pasada, que se tt 
de una familia de un pueblo de 
nuestra provincia impuesta de 
matrimonio y tres hijos menores 
de 10 años para el cual pedía | 
moa 10.000 pesetas, ya que e> 
marido está muy enfermo y de 
bldo a ser obrero autónomo no 
tiene Seguros sociales La muler 
también está muy enferma y 
no puede trabajar y uno de os 
hijos padece de hígado Se repi 
te 2I caso por haber recibido 
solamente 2.200 nesetas 

Advertencias: Los donativos 
6© reciben en Cáritas Diocesana 
Martínez del Campo. 7: en elo 
¡ería Pérez Cecilia, Espolón 2: 
en Radio Popular de Burgos 
Avda. del Cid. 8: en Radio Ju 
ventud, Alóndlga. 17 y -n todos 
toa Bancos y Cajas de Ahorros 
establecidos en la capital 

Cáritas Diocesana ha abierto 
una suscripción para ayuda e 
los pueblos afectados pO' íes 
inundaciones de las provincias 
de Granada, Almería y Murcia 

Los donativos pueden hacerse 
efectivos en cualquier entidad 
bancarla o de ahorro, en -a 
cuenta Cáritas-ayuda al Sudes 
te. o bien directamente en Cá 
ritas Diocesanas. Martínez üei 
Campo, 7: en Relojería Pérez 
CecIHa, Espolón, 2: en Radio Po 
pular y en Radio 'uventud 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

E L SEÑOR 

DON MANM ÜRIEN SAEZ 
Falleció el día 28 de Octubre de 1972. 

(Q. E . P. D.) 

SU E S P O S A E HIJOS V D E M A S F A M I L I A 
R U E G A N una oración por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia al funeral que se celebra­
rá mañana lunes, día 29, a las once de la mañana, 
en la parroquia de San Pedro y San Felices. 

Actos de caridad por los que les expresan las 
gracias. 

Burgos, 28 de Octubre de 1973. 

E L SEÑOR 

don iaime mm m m 
Que falleció en Burgos el día 

de 1973. 
29 de Septiembre 

(Q. E . P. D.) 

S U S A M I G O S 

R U E G A N una oración por su alma y la asis­
tencia a la misa que se celebrará M A Ñ A N A , lunes, 
día 29, en la iglesia de E L C A R M E N (capilla par­
ticular, entrada por la iglesia), a las O C H O D E L A 
T A R D E 

cuyos actos de caridad les anticipan las Por 
nacias 

Burgos. 28 de Octubre de 1973 

XXI I A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

DON IW1S MONJE BLANCO 
Que descansó en la paz del Señor en Burgos el 

día 30 de Octubre de 1951. 
D. E . P. 

Su esposa, doña Martina Gutiérrez Cantón; hijos 
y demás familia. 

R U E G A N a sus amistades una oración por el 
eterno descanso de su alma. La misa que se celebra­
rá el día 30 a las nueve de la mañana en la pa­
rroquia de San Pedro y San Felices y todas las que 
se celebren en la parroqu.a de San Pedro de la 
Fuente así como el rosario a las 7,30 de la tarde 
en esta última iglesia, serán aplicados por el éter 
no descanso del alma del finado. 

Burgos. 21 de Octubre de 1973, 

vea. 
Y Jesús escuchará nuestras 

voces y premiará nuestra fe y, 

9.00.-

lagros, y esto ha hecho que. en 
su soledad, haya pensado más 
de una vez en Ir en busca de 
Jesús para pedirle su curación como 31 cieg0, tamblén nos r"'a: 
seguro de que sl podía ilegv Andai tu fe te ha sa,vado-
hasta El y hacerle su petición, 
lograría su curación. 

Un día. cuando se hallaba pi­
diendo al borde del camino, se 
entera de que va a pasar Jesús 
junto a él, Y movido por aque­
lla grande fe que ardía en su 
corazón, se levanta y eleva su 
voz para que pueda ser oído 
por Jesús. Es Inútil que los que 
le rodean traten do hacerle ca­
llar, su fe es más fuerte que 
los obstáculos que ponen en su 
camino hacia Dios, y ale,, «do 
por la fe, continúa gritando: Hi­
jo de David, ten compasión de 
mí. 

Cuántas veces nosotros imita­
mos el ejemplo de aquellos que 
trataban da hace callar al cie­
go. Ha: momentos en nuestra 
vida en que el contemplar a 
alguien, sumido en una gran ne­
cesidad, y dispuesto a Ir hacia 
Dios, para pedirle el remedio 
de nuestras necesidades, tráta­
me • de desviarle del buen ca­
mino, con palabras que parecen 
quer consolar pero que lo úni­
co que buscan es impedir ese 
caminar hacia Dios, para Im­
plorar su ayuda, cuando no nos 
burlamos de ellos por esa idea 
de acudir a Dios, como hacían 
equellos que trataban de hacerle 
callar, para que no se acercara 
a Jesús Pero el ciego, en aque­
llos momentos, a pesar de ca 
recer de vista, su fe le ilumi 
naba interiormente, e Iluminado 
por esa luz de la fe, se sobre­
pone a todos aquellos que tra­
tan de acallar su voz, y con 
más fuerza grita dirigiéndose a 
Jesús; Hijo de avid, ten mise­
ricordia de mí. 

Y la voz del ciego llegó hasta 
Jesús que hace un alto en el 
camino y dice a los qua le ro­
dean: —Llamadlo. Y entonces 
aquellas gentes le dicen: " ni-
mo, levántate que te llama. 

Y ¿quién será capaz de com­
prender el estado de ánimo del 
ciego al saber que Jesús ha es 
cuchado su oración? .lápido se 
levanta y, dejando el manto, 
salta presuroso hasta Jesús ^ue, 
al ver su fe. le pregunta: ¿Qué 
quieres que haga por tí. Y el 
ciego le contesta: Maestro que 
pueda ver. Entonces Jesús, en 
volviéndolo en una mirada de 
amor le contesta: —Anda, tu fe 
te ha salvado— Y al momento 
recobró la vista 

[Qué ejemplo para todos no 
sotros! 

Hoy, ciegos dei. alma, caml 
namos en las más oscuras tinle 
blas y cuando la luz de la fe 

D I P U T A C I O N 
PROVINCIAL 
Subasta de obras 
Hasta las 13 horas del día 

15 de Noviembre próximo 
se admiten ofertas en el Ne* 
gociado de Contratación pa. 
ra tomar parte en la * 'vista 
de las siguientes obras: 

N.0 Variante en fa 
carretera provincial de Bur­
gos a Roa Tipo de licifaclóo 
1.497 737 oesetas. 

N.0 I>7. Reparación del 
camino vecinal de Baños de 
Valdearados a Hnntoria de 
Valdearados Tipo de Hcifa-
cíón, 1.346.633 pesetas. 

N.0 47. Firme bitumino­
so en el camino vecinal de 
Quemada a Hontoria de Val­
dearados. Tipo de licitación, 
2.077.565 oesetas. 

Durante el niazo licítate-
rio puede examinarse la do­
cumentación completa, en 
horas y días hábiles. 

E l "Boletín Oficial del Es­
tado" publica anuncio exten­
so en el número 22 del co­
rriente Y el "Boletín Oficial 
de la provincia" en el nú­
mero del día 9 

Burgos. 24 de Octubre de 
1973. E l S E C R E T A R I O 
G E N E R A I A C C I D E N T A L . 

ALBAÑILES 

PEONES 
B I E N R E T R I B U I D O S 

SE PRECISAN 
Informes: 

Avda. del Cid. 3-3.° A 

7,00.—San Lesmes, Merced v Residencia sacerdotal. 
7,15.—Residencia Sanitaria. 
7.30.—Catedral. San Gi l , San Lorenzo. San Cosme, Re-

sidenci« sacerdotal y Carmen. 
8,00.—San Lesmes, San Gi l , San Pedro y San Felices, 

San Pedro de la Fuente, Santa Agueda, Nuestra 
Señora de Fátima, San losé. San fulián, La 
Anunciación, Gamonal, Merced y Santa Clara. 

8,13.—Catedral. San Lorenzo y San Cosme 
8,30.—San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Ba­

rriada Vagüe, S E S A . Capiscol, Carmen, Santo 
Domingo de Guzmán. San Martín de Pones. Sa­
grada Familia y Reparadoras. 

-Catedral. San Lesmes, San Gi l . San Lorenzo, San 
Cosme y San Damián, San Pedro y San Felices, 
Gamonal Barriada Militar. Nuestra Señora de 
Fátima. San lulián, San José Obrero, Santa Ague­
da. La Anunciación, Merced Hospital del Rey, 
La Ventiila, Agustinas de Santa Dorotea. Sania 
Clara, Residencia sacerdotal y Divina Pastora. 

9,15.—San Esteban y San Pedro de la Fuente 
9,30.—Carmen (retransmitida por Radio Popular), Cen­

tro docente de Cáritas (Gamonal), Santo Domin­
go de Guzmán, San Martín de Forres y Sagrada 
Familia. 

9,45.—Catedral 

10,00.—San Lesmes, San Gi l , San Lorenzo, San Cosme, 
Santa Agueda, Huelgas. Nuestra Señora de las 
Nieves. La Anunciación, Nuestra Señora de Fá­
tima. San losé. San lulián, Barriada Militar Mer­
ced Capiscol, Gamonal. Yagüe Residencia sacer­
dotal Santa Clara, San Amaro, capilla del cemen­
terio de San losé v Divina Pastora 

10,15.—Catedral 
10.30.—San Pedro y San Felices, Centro docente de Cá­

ritas (Gamonal), Residencia Sanitaria. San Mar­
tín de Forres v Sagrada Familia 

10,45.—San Lorenzo 
11.00.—San Gil, San Cosme, La Anunciación, San Este­

ban, Merced. Nuestra Señora de Fátima, San 
José. San julian San Pedro de la Fuente, S E S A , 
Barriada Militar Residencia sacerdotal Gamonal 
y Divina Pastora 

11,15.—Catedral San Lesmes Santa Clara y Venerables. 
11,30.—San Lorenzo Huelgas. Hospital del Rey. La Ven-

tilla Yagüe, Centro docente de Cáritas (Gamo­
nal) Carmen San Amaro v Santo Domingo de 
Guzmán 

11,45.—San lulián y San Martín de Forres 
12,00.—Catedral San Lesmes San Gi l San Cosme, San 

Pedro y San Felices Santa Agueda La Anuncia­
ción Nuestra Señora de las Nieves Barriada Mi­
litar. Capiscol, Nuestra Señora de Fátima San 
fosé Obrero. San Pedro de la Fuente. Merced, 
Gamonal Reoaradoras Sagrada Familia v Divina 
Pastora 

12.13.—San Lorenzo v Yagüe 
12.30.—San Esteban, Carmen, Centro docente de Cári­

tas (Gamonal) Santr Domingo de Guzmán v San 
Martín de Forres 

12,45.—Catedral Barriada viilua» y San lulián 
13.00.—San Cosme San Lorenzo San Lesmes. San Gil, 

San Pedro v San Felices La Anunciación Santa 
Agueda Nuestra Señora de Fátima San [osé 
Obrero Merced Agustinas de Santa Dorotea. 
Gamonal Sagrada Familia v Divina Pastora 

13,15.—Carmen v Venerables 
13.30—Catedral San Pedro de la Fuente. Gamonal. Ba­

rriada Militar Sant/ nnmingo de Guzmán v San 
Martín de Forres 

13,45.—San Lorenzr y San juiián 
14.00.—San Lesmes San Gi l . San Cosme, San Pedro V 

San Felices. La Anunciación. Merced, Carmen. 
Nuestra Señora de Fátima v Saarada Familia. 

18,00.—Gamonal 
18.30.—San Gil Nuestra Señora de Fátima Carmen y 

Santr Domingo de Guzmán. 
19.00.—San Lorenzo La Anunciación v San Pedro v San 

Felices 
19.30.—Catedral San Lesmes San Cosme Sant» Ague­

da. San Martín de Forres. Carmen Renaredoras. 
Divina Pastora y Sagrada Familia 

¿0.00.—San lulián San Lorenzo. San fosé Obrero y 
Merced 

20,15 -Carmen 
20.30 San Martín de Pones. 
21.00. -Merced. 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 28 de O c t u b r e de 1973 



a c t u a l i d a d B U R G A L E S A 
M O V I M I E N T O D E M O - Peñaranda con doña L u d i - capital, del que obran ante- Antoni' Chamorro González, de carbones de Tenerife 8.A.» que A !a subasta del carbón se pre-

G R A F I C O . — Durante el día v ina García y Muñoz, ma- cedentes por estafas, hurtos, 42 años, casado, de Valladolld, se compromete a un suministro sentó otro pliego adjudicándose 
de ayer, se registraron en ñaña a la una y media, en apropiación indebida y des- alcanzó al carro agrícola que da 425 toneladas de carbón a al citado anteriormente en razón 
el Registro Civil, las s i - Santa Agueda. obediencia a la autoridad. conducía Eloy de la Fuente Ro- razón de 3.075 pesetas la tone- a ofrecer mejor oferta econó-
guientes Inscripciones: Defunciones: Josefa Arro- Con las diligencias Instruí- dilla. de 54 años, viudo, quien lada, mientras que a don Se- mica. 

Nacimientos: José Miguel yo y Moreno, de Logroño, das, ha sido puesto a dispo- resultó con heridas de pronos- gundo Martínez Villarías. se le Esta última subasta ha sido 
Arroyo y González Carol i - 83 años; José Miguel C a - sición dé la autoridad judi- tico grave y leves el conductor ha adjudicado, también provl- presidida por el teniente de al­
na Cristóbal y Aguado, Mi- sado y Moreno, de Burgos, cial. del automóvil. sionalmente como en el primer calda don Avellno García Gon-
guel Angel Montero e I z - 40 años. caso, la adquisición de 200.400 zález, asistido de los señores Pé-
quierdo. Paula Soto y N ú - R E C U P E R A C I O N D E A G R A D E C I M I E N T O — L a kilos de leña, a peseta el kilo, rez Córdoba y García García. 
ñez, Mar ía Teresa García y D E T E N C I O N . — F u n c i o n a - M A T E R I A L . — Se han recu- familia de don José Miguel: 
Sáiz, José Ignacio Martínez rios de la Br igada de Inves- perado 64 kilos de hilo de Cosido Moreno (que en paz 
y Reinoea, Javier Pérez y tigadón Criminal, de la Co- cobre, que se encontraban descanse) fallecido en el día 
yela, Cristóbal - Honorio misaría de Policía, han de- abandonados en una finca de de ayer, nos ruega exprese-
Sánchez y Albear. tenido, por delitos de esta- labor próxima a esta capital, nios en su nombre el agra-

Mat r imon ios : Don José fa y también por hurto, co- Se desconoce, de momento, declmiento a cuantas perso-
Miguel Martínez y Herrero metidos en esta capital y en quién o quiénes hayan sido «as asistieron al entierro y 
con doña María Bravo y B a - Soria, al conocido delincuen- los autores de la sustracción, funeral, 
rriuso, el miércoles a la una te contra la propiedad Julio E l material hallado perténé- , 
en San Cosme y San Da- Angel Moralo Mart ín , do 80 ce al industrial constructor mmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 
mián; don José Lu is Pérez años, casado, agente comer- don Benito Angel Dobarco 
y García con doña María cial, natural de Badajoz y Marudi. 
de los Angeles Hernando y domiciliado en esta última 
Domínguez, el miércoles a 
las doce menos cuarto, en 
San Lesmes; don Porfirio 
González y de Diego con 
doña Mar ía del Carmen 
Marcos y Cámara, el día 3. 
a la una. en San Pedro de 
la Fuente; don Alipio Ma-
hamud y González con do­
ña Mercedes Maoho y C a ­
lleja, hoy a las dos de la 
tarde, en San Cosme y San 
Damián; don Vicente Sanz y 

S A N M I L L A N 
D E JUARROS 

Hoy, domingo, día 28, a 
las cinco de la tarde, se su­
bastará la casa-taberna de 
este pueblo, en la forma de 
costumbre. 

INFORMACION OFICIAL 
PAGADURIA MILITAR DE 

HABERES DE LA SEXTA 
REGION MILITAR 

mo, Marcos Rico Santama­
ría. Modesto Martínez Mi­
guel, Nicolás Pebrel Alcalde, 
Paulino González Blanco, 

NOTA DEL S E Ñ A L AMIENTO Pedro Gómez García Pedro 
DE PAGOS DE HABERES CO- Gutiérrez Ruiz Santiago 
RRESPOND1ENTE AL MES DE Ramón González; Saturnino 
OCTUBRE DE 1973. - Día 29: Ortíz de Mardibil, Valen-
De 11 a 13. Sres. habilitados t ín Uriarte Rubio, Valer ia-
Día 30: De 10 a 11.30 Sres ca- no García Martínez, Wen-
balleros mutilados de guerra por oeslao Hoyo Villamoriel. 
la Patria. De 11.30 a 13. Sres 

P A R A V E R BIEN 
P A R A OIR B I E N 

Guillermo Irühbeck 
Especialidad 

microlentillas 
Espolón, 30 

DEPENDIENTE 
D E B A R R A 

S E N E C E S I T A E N 
C A F E T E R I A " M E N S " 

(R, O. C . 6.656) 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo délos 
datos recogidos ayer en el 
Instituto de Enseñanza Me­
dia Femenino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 692,0; a la 
una de la tarde, 692,6; a 
las siete de la tarde, 691,7. 

Temperatura ambiente, - r 
Máxima, 18,8 grados a las 
17 horas; mínima, 3,4 gra­
dos a las 6,30 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana, calma; a la una 

ADJUDICACION DE PUESTOS de la tarde, N E — 6 kilo-

jefes oficiales y suboficiales. 
ASOCIACION MUTUA BENE­

FICA DEL EJERCITO - Día 
29: De 11,30 a 13. viudas y 

N O T A S D E L A P O L I C I A 
M U N I C I P A L 
H A L L A Z G O S . — E n la Po­

licía Municipal y para las 
retirados. Día 30: De 10 a 13 personas que acrediten ser 
viudas y retirados. sus propietarios, se encuen-

Burgos 27 de Octubre de 1973 tran depositados los siguien­
tes objetos: 

Dos monederos y una car ­
tera con dinero, tres carte­
ras de niña, un estuche con 
bolígrafos, dos gabard i n a s, 
un niqui y un pañuelo de se­
ñora, dos paraguas, dos es­
clavas, dos alianzas, dos re­
lojes y un Diccionario. 

Durante la pasada quince-

EL COMANDANTE JEFE 
ilegible 

DELEGACION DE 
H A C I E N D A 
L I B R A M I E N T O S . - - Re la ­

ción de libramientos pues­
tos al cobro; Carlos Molí-
ner López, Casto Blanco 
Alonso, Claudio Lobo López, 
David Arnáiz, Martínez, Do . na han sido entregados un 
mingo Yela Ortiz, Eladio monedero, una cartilla con 
Poveda Poveda, Ernesto M a . goo pesetas, dos pares de ga­
tees Alonso, Feliciano I za - fas, un flotador, una bolsa de 
rra Olalla, Felipe de Aba- patines, una c h a q u e t a d e 
Jo Ontañón. Félix Antón pUnto y un paraguas. E n t r e -
Olalla, Fernando Loza Quin- gados por Juan Antonio Do-
tana. Fidel Sancho Angulo, mínguez, Carmen Calderón. 
Pinisterre S . A., Francisco Víctor Vivar. Natividad Gon-
Palacios Gómez. zález, Juan Viana, Serafín 

Jesús Sicilia Hiera, José González, Eduardo Mar t ín y 
A. Olano Moliner. José Ma- Marcelino G o n z á l e z , a los 
ría Calzada García, José que acreditaron ser sus pro-
María Cámara Martínez. Jo - pietarios, Mercedes Vi l lama-
sé Requera Ferreiros Jor - yor, Antonio Andrés Mart ín , 
Je Mijangos Alonso, J u a n José Antonio Eoto, R a f a e l 
Antón Vicente, Lucio Meri- Sánchez, Jul io Merino, Car -
no Mata, Luis de Juan R u - men Franco, Agapita García 
bio, Luis Iturriaga del OI- y Alfonso Grijelmo. 

PARA VENTA DE CASTAÑAS. — 
En la Casa C o n s i s t o r l a 
ha tenido lugar el acto de ad­
judicación mediante subasta por 
pujas a la llana diversos puestos 
destinados a la venta de cas-

metros; a las 
tarde oalma. 

Humedad. 63. 

siete de la 

S U S P E N S I O N D E C O N ­
S U L T A . — E l DR. A L V A -

tañas en la vía pública durante R E Z T O B A R , médico dentis-
la temporada de Invierno. ta. suspende sú consulta has-

Presidió la mesa el Teniente ta el día 2 de Noviembre, 
de alcalde don Matías Pérez 
Manzanedo, asistido del oficial C U P O N P R O . C I E -
mayor letrado don Jesús Pérez G O S — Bn el sorteo cele-
Córdoba, y de don Eugenio Gar- brado en el día de ayer. re-
cía García, por el negociado de sultó Premiado con 1.250 pe-
subastas y contrataciones. 6etas' el numero 307 y pre-

Las adjudicaciones hechas, «liados co? 125 Pesetas, to-
todas en el mismo tipo de licita- dos ^ o m e r o s terminados 

AUTONOMA DE 
TRANSPORTES 
POR CARRETERA 

ción fijado al respecto, son las 
siguientes: 

—Puente de Santa María, a 
doña Catalina Echevarría, en 
3.000 pesetas. 

—Soportales de Antón [plaza 
de Santo Domingo de Guzmán), 
a doña Asunción Miguel Alegre, 
en 3.000 pesetas. 

en 07. 

y AYUDANTE 
para establecimiento de con-

—Teatro Principal a doña Au- fecciones de señora, se pre-

e 

Comunica a sus clientes que, después de asistir 

en París a un Congreso de Alta Cosmética, abrirá 

de nuevo su establecimiento a partir de mañana, 

día 29. 

H E R O E S D I V I S I O N A Z U L , l 

rora Delgado Juez, en 3.000 pe 
setas, 

—Puente de las Viudas, a do­
ña Vidal Rojo Maestro, en 2.000. 

—Calle de Miranda, a don An­
selmo García Ortega, en 2.000. 

—Calle Martínez del Campo, 
a don Julián Manzanedo Gutié­
rrez, en 2.000. 

—Barrio de Gamonal, a don 

cisan. Presentarse en: 
N O V E D A D E S T E M I Ñ O 

(7,30 a 8,30 tarde) 
(R. O. C . 6.656) 

F A R M A C I A S D E G U A R . 
DIA.— Domingo. González 
S. Barriocanal, Cardenal 

Quedaron desiertos los puestos 
previstos en plaza de Alonso 
Martínez, puente de Santa Ma­
ría-paseo de Manjón, puente de 
Gasset y San Gil. 

Para el próximo año se espera 
modificar el sistema tradicional 
seguido hasta la fecha para ad- i q 
judicación de puestos de venta 
de castañas, sustituyendo la su­
basta por pulas a la llana, me­
diante . concurso entre los cas­
tañeros Interesados. 

Hoy, S a n Juan de Ortega, 
6 (Capiscol). 

Lunes.— García, plaza de 
Vega. 13; Chomón, Puente 
Gasset, sin número; Sagre-
do, Barr iada de la Inmacu­
lada. 1, y Gutiérrez, Vi l la-

G R A T I T U D . — La esposa, 
hijos y demás familia de don 
Marcelino Lope García, fa­
llecido el día 20 de los co­
rrientes (q. é. p. d.), agrade­
cen por medio de estas líneas 
—ante la imposibilidad de 
hacerlo personalmente— a 
cuantos asistieron a las hon­
ras fúnebres y entierro, cele­
brados por el eterno descan­
so de su alma el pasado 
día 21. 

P R E M I A D O 

AYER 
m u e b l e s 

Todos los martes, jueves y sábados 

B U R G O S A V A L L A D O L I D — S A L A M A N C A -
D E OÑORO 

B U R G O S A Z A M O R A 

- F U E N T E S 

Salidas: a las 10,30 horas 

B U R G O S A S A N S E B A S T I A N E I R U N 

Salidas: a las 16,30 horas 

Despacho de billetes e información: 
T A Q U I L L A N.o 1. E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 

Telefonos: 20 64 61 — 20 28 30 — 20 53 40 

A V E N I D A . — Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,45, i Improrrogable ' 
Tres últimos y definitivos 
días de p r o y e c c i ó n : «El 
abuelo tiene un plan» (2). 
Incontenible. I n i g u a l a b l e . 
Más genial que nunca, el . o u C A L 
gran Paco Martínez Soria, 
en su creación c u m b r e . 
Una colosal diversión. (To­
dos los públicos). 

C A L A T R A V A S . — 5,15, 7,45 y 
10,45. Humorístico, con ac­
ción y emociones a flor de 
piel: «Mimi metalúrgico, 
herido en su honor» (4). 
Color, Giancarlo Gianninl 
—premio interpre t a c 1 ó n 
fest i v a 1 de Cannes —-Ma-
riángela Melato—-. Aunque 
sus amigos le llam a b a n 
Mimi..., era todo un hom­
bre. (Mayores 18 años). 

ratas» (3 R.) Color. Bruce 
Davison, E rnes t Borgine, 
E l s a Lancheste, y la rata 
Beh». L a película que n i n ­
guna mujer debe ver sola. 
(Mayores 18). 

Hoy. de 4 a 12. 
programa glg a n t e : «En 
nombre de la Ley» ( 3 ) . 
Bur t Lancaster. R o b e r t 
R y a n . Lee J . Cobb. U n 
«western» de proporciones 
grandiosas. L a cumbre de 
la emoción Y «Abrázame 

• y sáclame de besos» (3 R. ) 
Ugo Tognazzl, Niño Man-
fredl. F i lm soberbio de D i -
no Ris i . (Mayores 18). 

C O L I S E O - Hoy, de 4 a 1, 
dos películas supercolosa-
les: « L o s años locos de 
Chicago» (4) Brian Keith, 
George Kennedy Me 11 n a 
Mercourl Una ciudad t i ié, 
hizo del placer su ley de 
vida. Y «La vida privada G R A N T E A T R O . 

C I N E G O Y A . - Segunda s e ­
mana de clamoroso éxito. 
A las 5,30. 7.45 y 10,45. con 
Marión Brando, tan sensa­
cional y dlscu 11 d o como 
siempre: «Los últimos Jue­
gos prohibidos» (s. c.) ¿Es 
posible amar odiando edu­
car corrompiendo someter 
a través del terror? Un 
film áspero íExclu s 1 v a -
mente mayores 18 años). 

Hoy, a 

ACCIDENTE DE TRAFICO. -
Dentro del término de Fuente 
cón. a la altura del kilómetro dlcado 
282,900 de la carretera Zara- suscrito en el primer caso, por 
goza-Portugal, el turismo ma- don Angel Arce Dueñas, en re-
trícula VA 1312-B que conducía presentación de «Depósitos de 

e x / e t i o 
OTRA SUBASTA. —El sumi­

nistro de carbón y leña con des­
tino a las necesidades de cale­
facción en escuelas y dependen 
cias municipales ha sido ad]u-

por subasta al pliego 

de Sherlock Holmes» (s. c.) 
¡Qué gran película de Wi -
lly Wilder! (Mayores de 18 
años). 

C O N D A L . - Continua de 4 a 
12. Hoy un programa sor­
prendente e insuperab le . 
E l Importante e s t r e n o 
«Doctor Casanova» (3 R,) . 
Jean Paul Belmondo y Mía 
Parrow, Y «Las petroleras» 
(3), con Brigitte Bardnt, 
y Claudia Cardinale. Dos 
mujeres bandera en una 
película de hombres. T e c ­
nicolor (Mayores 18 años). 

C O N S U L A D O . - Hoy. a las 
5.30. 7,45 y 10.45, una pe­
lícula sensacional de la que 
educadores y médicos han 
dicho que consti t u y e la 
más sana y completa lec­
ción de educación sexual. 
Unos ojos se abren por prl 
mera vez al mundo ¿Có­
mo ? « E l misterio de l a 
vida» (2). (Mayores de 14 
y menores acompañados) 

C O R D O N . — 5.30, 7.45 y 10,45 
•• Un gran estreno. E l film 

más terrorífico de la histo­
ria del cine. Donde las pe-
sadillás terminan, comien­
za.... «La revolución de las 

las 5.15. 7.45 y 10.45. sen­
sacional estreno de la ex . 
traordinaria superproduc­
ción Columbia, en tecnico­
lor, con Bernadette Lafont 
y Glande Brasseur «Una 
chica tan decente como yo» 
(4). L a s más sorprendentes 
entregas e intrigas de una 
jovencíta (Rigurosamente 
mayores 18 añns). 

R E X . — Hoy. de 4 a 10. Un 
programa exc e p c 1 o h a 1: 
«Largo día del águila» (3). 
Prederick Stafford V a n 
Johnson. Un auténtico su ­
pe rfllm grandioso por su 
historia, e n o r m e p o r s i l 
emoción. Y « E l solitario 
pasa al ataque» (2) Roger 
Hanin. Peleas aventuras, 
«suspense» Mayores 14 o 
menores acompañados). 

T T V O L I . — (Estrenos selec­
cionados). sGran estreno 
fuera de serle!: 6.30 7.45 
y 10.45. «El ladrón que ri­
ño a cenar» (8) P a n a y l -
sión Color Ryan O'Neal, 
Jacqueline Bisset Warrén 
Oates Un deslumb r a n t e 
fi lm rebosante de golpes 
maestros para d i v e r t i r l e 
como nunca (Mayores de 
18 y de 14 acompañados). 
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I M I R A S EN IAS 

DE TRAFICO 
Por orden del dele­

gado de la Alcaldía 
para el Tráfico, te­
niente de alcalde don 
Matías Pérez Manza-
nedo y «iguiendo las 
normas establecidas 
por el mismo en or­
den a la mejor re­
gulación del tráfico 
en la ciudad, entre 
las que se encuentran 
la instalación de se­
máforos a lo largo de 
toda la calle de V i ­
toria, en el puente de 
Oasset, avenida de 
Sanjurjo y plaza de 
S a n t a Teresa, el se­
ñor Pérez Manzane-
do ha dispuesto que 
se repongan las se­
ñales horizontales del 
Arco de Santa María, 
confluencia de la c a ­
lle de la Concepción 
con la de Madrid, 
puente de Casti l la y 
repintado de las se­
ñales de la plaza de 
l a Cruzada e igual­
mente señales orien. 
tativas en l a con­
fluencia de te calle 
de ValTadolid con el 
puente de Casti l la, 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Persona 
desaparecida del 
Sanatorio de Oña 

Desde el pasado día 11 se 
encuentra en Ignorado pa ­
radero el enfermo mental 
Angel Pérez Merino, de 86 
años, sordomudo. Según nos 
comunica su familia, des­
apareció el citado día del 
Sanatorio Psiquiátrico de 
Oña. Mide 1,72 metros de 
estatura, es de complexión 
atlética pelo castaño y ie 
falta un diente. 

L a familia supo de la des­
aparición del enfermo por 
una carta recibida el pasa­
do día 16. 

Se ruega a cuantas per­
sonas puedan informar del 
paradero del enfermo, lo co­
muniquen a la autoridad. 

IAS AUTORIDADES 
A BARACAIDO 

E n l a tarde de ayer s a ­
l ieron con dirección a B a -
racaldo ( V i z c a y a ) l a s o r i -
m e s r a s autoridades b u r K a -
lesas. con el f in de asist i r 
e n l a c iudad vizcaína a los 
actos del c incuentenario de 
l a fundación del Círculo 
Buríralés de Baraca ldo . 

Peregrinación 
juvenil a Silos 

Ayer, trescientos mucha­
chos de ambos sexos, de 
Burgos capital y Aranda de 
Duero, peregrinaron hasta el 
Monasterio de Silos, con el 
fin de ganar el Jubileo del 
Año Santo. 

A las once, asistieron a 
una misa concelebrada por 
el abad del Monasterio y el 
consiliario y viceconslllario 
del citado Movimiento. S e ­
guidamente en grupos, v i ­
sitaron el maravilloso ce­
nobio. 

Posteriormente, se tras­
ladaron a L a Yecla, donde 
comieron y celebraron un 
animado fuego de campa­
mento, Al regreso, los pe­
regrinos se detuvieron en 
Covarrubias, donde visita­
ron la Colegiata, para des­
de allí, salir hacia sus pun­
tos de origen. 

nuevos mmm del circoeo 
MICO DE OBREROS, DE BURGOS 

E n el día de ayer, en se­
sión extraordinaria celebra­
da por el Consejo de Gobier­
no del Circulo Católico de 
Obreros, tomaron pose s i ó n 
como vocales de la Benemé­
rita Ent idad burgalesa, los 
señores don Narciso Alonso 
Olmedo, don José M a r í a 
Francés G i l y don Fernando 
de Santiago D íaz -Güemes, 
que recientemente han sido 
designados paar eí cargo por 
el E x c m o . y Rvdmo. Sr . Arz­
obispo de la diócesis, presi­
dente nato de la Institución. 

Don Narciso Alonso Olme­
do es teniente coronel ju r í ­
dico y abogado en ejercido, 
especializado en c u e s t i o n e s 
laborales y sindicales. 

Don José Mar ía Francés 
Gi l , prestigioso méd i c o d e 
nuestra capital, fue teniente 
de alcalde del Excmo. Ayun­
tamiento y desde hace m u ­
chos años consejero local de 
la oficina que la Ca ja de 
Ahorros del Círculo Católico 
tiene en Castrojerlz, su pue­
blo natal. 

Don Fernando de Santia­
go y Díaz-Güemes, es inge 
ni ero industrial y director 
técnico de la fábrica de t rac ­
tores Renault , Durante va ­
rios años colaboró como pro­
fesor en la Escuela de man­
dos intermedios. 

Reciban los señores Alón 
so Olmedo, Francés Gi l y De 
Santiago Díaz-Gttemes, nues­
tra más cordial felicitación 
y les deseamos los mayores 
éxitos y aciertos en la in­
gente obra social que él 
Circulo Católico de Obreros 
de Burgos realiza en favor 
de los burgaleses a través 
de sus obras Integrantes, fi­
liales y complementarlas. 

£1 socorriste se Aace nece 
sarlo en todos los emblentes 
Hazte nece ser lo Asiste al 
orlmei curso qu» convoque 
'« C w Rola. 

¿Será revisada la 
nueva exacción de 
letreros luminosos? 

Aumenta el número de 
apagones en el 

Noticias procedentes de 
círculos municipales indican 
la posibilidad de que el 
Ayuntamiento acuerde la re­
visión de las exacciones que 
gravan los letreros luminosos 
del comercio local y cuyos 
importantes aumentos han 
levantado una campaña en 
general de protestas por par­
te de los industriales afecta­
dos. 

Estas muestras de discon­
formidad se han traducido en 
los últimos días en el apa­
gado primero aislado y des­
pués masivo de letreros lu­
minosos y luces en los esca­
parates de distintas calles y 
barrios. 

Estos apagados se hicie­
ron ayer más patentes en los 
establecimientos comerciales 
de las calles de Santa Clara 
y Miranda. U n industrial que 
tiene abierta una droguería 
en Santa Clara visitó anoche 
nuestra redacción^ manifes­
tando que el motivo de ha­
ber determinado la suspen­
sión del encendido de lumi­
nosos se debe, efectivamente, 
a la disconformidad de los 
contribuyentes afectados, en­
tre los cuales se encuentra 
dicho comerciante el cual 
aseguró que antes el impor­
te de su exacción ascendía 
a 900 pesetas y que ahora el 
Ayuntamiento le ha señalado 
ocho mil pesetas, aumento 
que considera disparatado. 

NUEVOS HOGARES 
Gil FOniER-CARAZO - LOPEZ CRESPO 

E l pasado día U en la iglesia de la Santa Caridad de 
Sevilla, bellamente adornada, se celebró el enlace de la 
encantadora señorita Mercedes López Crespo, de dís-
tinguida familia sevillana, con el prestigioso cirujano 
adjunto' de la Residencia Sanitaria Nuestra Señora del 
Rocío de Sevilla, don Mauro Gi l Fournier Carazo, pai­
sano nuestro. Actuaron de padrinos por parte de la no­
via su padre, don Miguel López Martínez, y del novio 
la madre, doña Pilar Carazo Calleja. Fueron testigos, 
don Federico Crespo Camino, don Andrés Conejo Nava-
rrete, don fosé González Carrión, don Fernando Ibarrola, 
don Miguel López Fuente; por parte del novio firmaron, 
don Mauro Gil Fournier Arnáiz, don Abelardo y don 
José Antonio Gil Fournier, don Luis Fernández Torres, 
don José Manuel Ortega Estefanía, don Abelardo Cara 
zo Arrazola y don Vicente Mateos Otero. Después del 
aperitivo, seguido de cena, con que obsequiaron a sus 
Invitados en el Hotel Alfonso X I I I , los novios salieron en 
dirección a Málaga, Londres, Bruselas, París y reinte­
grarse a Sevilla donde fijarán su residencia. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E C A L E F A C C I O N D E 

A M B I T O N A C I O N A L 

P R E C I S A 

Para sus oficinas centrales de B U R G O S 

OFICIAL ADMINISTRATIVO 
• Para cubrir puesto en trabajos de Contabilidad y 

principalmente para Control de Cuentas y Justi­
ficación de Saldos. 

• Se valorará acreditada experiencia en los citados 
cometidos. 

• Retribución a convenir. 

• Absoluta reserva a colocados. 

I N T E R E S A D O S dirigirse por escrito al n.« 1.354 

Almirante Bonlfaz. 3, 3.« B U R G O S 

D I A U N I V E 

A H O R R O 

UNA CONMEMORACION UNIVERSAL 
C E L E B R E L O E N LA 

CAIA DE AHORROS REI EIRCDER CATRIICD 
H a c i e n d o u n a i m p o s i c i ó n e n s u l i b r e t a o a b r i e n d o 

u n a n u e v a s i t o d a v í a n o e s i m p o s i t o r d e l a 

CAIA RE AHORROS OEL CHICOLO CATOLICO 
«EFICACIA PARA USTED, PROGRESO PARA BURGOS» 

P A G I N A t D I A R R O n h H l t » f : « i « i 



SE NECESITAN 

PINTORES 
y MECANICOS 

Especializados en rama del A U T O M O V I L 

Servicio militar cumplido. 

Presentarse en: A U T O V I C A N , S. A . 
Concesionarios de R E N A U L T 

Calle Alcalde Martín Cobos, s /n . 

(R. O. C 7.390) 

a l a h o r a de v e s t i r 
n o p i e r d a su p e r s o n a l i d a d 

acuda a u n sas t re 

LISTA CIAl DEL SORTEO OE LA LOTERIA NACIONAL CELERRAOO AYER 

1 Premio de 2.500.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Tarrasá. 

3 9 8 7 9 

2 Aproximaciones de 65.000 pesetas cada una, para los billetes nú-
meros 39878 y 39880 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
39801 al 39900, ambos inclusive (excepto el 39879). 

799 Premios de 5.000 pesetas cada uno, para ios billetes terminados 
como el primer premio en 

7.999 Reintegros de 500 pesetas cada uno, para los billetes terminiidos 
como el primer premio e n . . . . . . 

1 Premio de 1.500.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Sevilla. 

79 

4 7 2 5 4 

2 Aproximaciones de 30.000 pesetas cada una, para los billetes nú­
meros 47253 y 47255 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
47201 al 47300, ambos inclusive (excepto el 47254). 

1 Premios de 500.000 pesetas para el billete número 5 4 7 3 0 
Vendido en Lérida. 

2 Aproximaciones de 15.250 pesetas cada una, para los billetes 
números 54729 y 54731 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
54701 al 54800, ambos inclusive (excepto el 54730). 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Jimena de la Frontera, Madrid, Santa Lucia de Tirajana, 

Cádiz, Málaga, La Coruña, Torrelavega, Bilbao y Vitoria. 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Madrid, Behobia, Tarrasa,' Lugo, Puertollano, Salamanca, 

Bilbao, Las Palmas y Durango. 

1 Premio de 150,000 pesetas para el billete número. 
Vendido en Valencia. 

02311 

0 8 7 4 0 

3 6 9 5 3 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número 4 4 5 6 3 
Vendido en Guecho, Madrid, Alicante, Gijón, Murcia. Barcelona, Pilas, 

Zaragoza y Calatayud. 

16 Premios de 50.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

2249 5771 

2.480 Premios de 5,000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

0 2 5 1 8 0 3 0 3 487 656 6 9 4 7 6 4 9 1 8 

0 4 3 2 0 9 386 535 6 6 9 706 7 6 6 9 2 4 

0 5 8 2 2 8 391 579 6 7 4 730 866 9 6 4 

177 2 9 9 4 4 5 596 6 7 7 7 5 2 8 7 3 

Esta lista comprendo 11.604 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las diez series, 116.040 premios, por un importe de 280.000.000 de pesetas. 

1 
Númoros Pesetas 

02311. 
39801. 
39811. 
39821. 
39831. 
39841. 
39851. 
39861. 
39871. 
39881. 
39891. 
47201. 
47211. 
47221. 
47231. 
47241. 
47251. 
47251. 
47271. 
47281. 
47291. 
54701. 
54711. 
54721. 
54731. 
54741. 
54751. 
54761. 
54771. 
54781. 
54791. 

.150.000 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 .000 . 

. . . 5 .000 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . Í 5 . 0 0 0 
; . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. .20.250 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. .-.5.000 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 

Termlnaclone» 

5771. . .50.000 
391 5.000 

Númoros Posotn» 

39802. 
39812. 
39822. 
39832. 
39842. 
39852. 
39862. 
39872., 
39882., 
39892., 
47202. 
47212. 
47222., 
47232., 
47242., 
47252., 
47262., 
47272. 
47232., 
47292., 
54702., 
54712., 
54722., 
54732., 
54742., 
54752., 
54762., 
54772., 
54782., 
54792., 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5.000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5.000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

.10.000 

. .5 .000 
, .5 .000 
. .5 .000 
. .6 .000 

Terminaciones 

7 5 2 . . . . 5 . 0 0 0 

Números Peseta* 

36953 
39803 
39813 
39823 
39833 
39843 
39853 
39863 
39873 
39883 
39893 
44563 
47203 
47213 
47223 
47233 
47243 
47253 
47263 
47273 
47283 
47293 
54703 
54713 
54723 
54733 
54743 
54753 
64763 
54773 
64783 
64793 

.150.000 

. . . 5 . 0 0 0 
5.000 

. . . 6 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. .10.000 

. . . 6 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

.150.000 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 6 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. .35.000 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 8 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 6 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 6 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 6 . 0 0 0 

. . . 6 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

Termlnaclonet 

0 4 3 . . . . 5 . 0 0 0 
3 0 3 . . . . 8 . 0 0 0 
8 7 3 . . . . 6 . 0 0 0 

Números PMétn 

39804. 
39814, 
39824. 
39834. 
39844. 
39854. 
39864. 
39874. 
39884. 
39894. 
47204. 
47214. 
47224. 
47234. 
47244. 

, . . 5 .000 
. . . 5 .000 
, . . 5 .000 
, . . 5 .000 
. . . 5 .000 
, . . 5 .000 
, . . 5 .000 
, . . 5 .000 
, . . 6 .000 
. .5 .000 

, . .5 .000 
, . . 8 .000 
, . . 5 .000 
. .5 .000 

, . . 6 .000 

47254.. 1.500.000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .6 .000 
. .5.000 
. . 5 .000 
. . 8 .000 
. .8 .000 
. .5 .000 
.10.000 
. .8 .000 
. .8 .000 
. .8 .000 

47264. 
47274. 
47284. 
47294. 
54704. 
54714. 
54724. 
54734. 
54744. 
54754. 
54764. 
54774. 
54784. 
54794. 

Termlnaclonei 

6 7 4 . . . . 8 . 0 0 0 
6 9 4 . . . . 8 . 0 0 0 
7 6 4 . . . . 6 . 0 0 0 
9 2 4 . . . . 8 . 0 0 0 
9 6 4 , . . . 8 . 0 0 0 

Números PasetM 

39805. 
39815. 
39825. 
39835. 
39845. 
39855. 
39865. 
39875. 
39885. 
39895. 
47205. 
47215. 
47225. 
47235, 
47245. 
47255, 
47265. 
47275. 
47285. 
47295. 
54705. 
54715. 
54725. 
54735. 
54745. 
54755. 
54765. 
54775; 
54785. 
54795. 

. . .5 .000 
, . .5 .000 
, . .5 .000 
, . .5 .000 
, . .5 .000 
, . .5 .000 
, . . 5 .000 
, . .5 .000 
, . .5 .000 
, . . 5 . 0 0 0 
, . .5 .000 
, . .5 .000 
1..5.000 
, . . 5 .000 
1 . .5 .000 
,.35.000 
, . . 5 .000 
, . .6 .000 
, . .5 .000 
, . . 5 .000 
, . .5 .000 
, . .5 .000 
, . .6 .000 
, . .5 .000 
, . . 5 .000 
. .5 .000 

, . .8 .000 
, . . 8 .000 
, . . 6 .000 
. .6 .000 

Terminaciones 

0 2 5 . . . . 8 . 0 0 0 
4 4 5 . . . . 8 . 0 0 0 
5 3 5 . . . , 8 . 0 0 0 

Números Pesetas 

39806. 
39816. 
39826. 
39836. 
39846. 
39855. 
39366. 
39876. 
39836. 
39896. 
47206. 
47216. 
47226.; 
47236. 
47246., 
47256. 
47266. 
47276. 
47285. 
47296. 
54706. 
54716. 
54726., 
54736. 
54746. 
54756., 
54768., 
54776., 
54786., 
54796. 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .6 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

.10.000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 
, .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. ,5 .000 
, .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
.10.000 
, .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .6 .000 
, .6 .000 
.10.000 
. .6 .000 
. .8 .000 
. . 6 . 0 0 a 

Tcrmlnacionot 

386. . . .81000 
696. . 
656. . 
706. . 
766. . 

.5.000 

.5.000 

.5.000 

.8.000 
8 6 6 . . . . 8 . 0 0 0 

Números Pétatai 

39807.. , 
39817.. , 
39827.. , 
39837.. , 
39847.. , 
39857,. , 
39867.. , 
39877.. , 
39887.. , 
39897.. , 
47207.. , 
47217.. , 
47227. . , 
47237.. , 
47247.. , 
47257.. , 
47267.», 
47277.. , 
47287.. , 
47297.. , 
54707.. , 
54717.. , 
54727.. , 
54737.. , 
54747.. . 
64757. . , 
54767.. , 
54777.',, 
54797.. , 
54797.. , 

,5.000 
.5,000 
.5.000 
.5.000 
.5.000 
,5.000 
.8.000 
.5.000 
,5.000 
,5.000 
.5.000 
,6.000 
.6.000 
.8.000 
.6.000 
.5.000 
.8.000 
.8.000 
.8.000 
.8.000 
.8.000 
.8.000 
.8.000 
.8.000 
.8.000 
.8.000 
.8.000 
.5.000 
.8.000 
.6.000 

Termlnacionea 

177. . . .S ' .000 
4 8 7 . . . . 8 . 0 0 0 
6 7 7 . . . . 8 . 0 0 0 

Números PMetH 

39308. 
39818. 
39828. 
39838. 
39848. 
39858. 
39868. 
39878. 
39888! 
39898. 
47208. 
47218. 
47228, 
47233, 
47248. 
47258. 
47269. 
47278. 
47289. 
47299. 
64708. 
84718. 
64729. 
64739. 
54749. 
54758. 
64769. 
64779. 
64799. 
54798. 

, .5 ,000 
. .5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
.70.000 
. .5 .000 

, . .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 

. .10.000 
, . .5 .000. 
, . ,8 .000 
. . . 8 .000 
, . .6 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 

, . . 6 .000 
. .5 .000 

, . , 8 .000 
, . . 8 .000 
>..8.000 
. ,5 .000 
. .6 .000 

. . . 8 .000 
, . . 6 .000 
, . . 8 .000 
. .5 .000 

Tarmlnaclones 

0 5 9 . . . . 6 . 0 0 0 
2 2 8 . . . . 5 . 0 0 0 
918, , ' . .5.000 

Números Pesetas 

39809, 
39819, 
39829. 
39839, 
39849. 
39859, 
39869. 

. . 5 . 5 0 0 
, . 5 . 5 0 0 
. . 5 . 5 0 0 
. . 5 . 5 0 0 
. . 5 . 5 0 0 
. . 5 . 5 0 0 
. . 5 . 5 0 0 

39879.. 2.500.000 
, . .5 .500 
. . . 5 . 5 0 0 
. .10.500 
. . . 5 , 5 0 0 
.". .5.500 
. . '^.SOO 
. . . 5 . 5 0 0 
. . . 5 . 5 0 0 
. . . 5 . 5 0 0 
. .10.500 
... .5.500 
. .10.50(5 
. . .5.500 
i". .5.500 
.•;20.750 
. . .5,500 
. . . 5 . 5 0 0 
. . . 5 . 5 0 0 
. . . 5 . 5 0 0 
. .10.500 
. . . 5 . 5 0 0 
. . . 8 . 5 0 0 

39839. 
39899. 
47209. 
47219. 
47229. 
47239. 
47249. 
47259. 
47259. 
47279. 
47289. 
47299. 
54709. 
54719. 
54729, 
64739. 
54749. 
54759. 
54769. 
54779. 
54789. 
54799. 

Terminaciones 

2249. . .50.500 
. .5 .500 
. ,5 .500 
.10.600 
. .5 .500 
. .6 .500 
. . . . 6 0 0 

209., 
299. , 
679. 
669. i 

79. 
9 . 

Números 

08740. 
39810. 
39820. 
39830. 
39840. 
39850. 
39860. 
39870. 
39880. 
39890. 
39900. 
47210. 
47220, 
47230, 
47240, 
47250. 
47250, 
47270. 
47280. 
47290, 
47300. 
54710. 
54720. 

.150.000 

. . . 8 .000 

. . . 8 . 0 0 0 
.5.000 

. . . 6 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. .70.000 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 8 . 0 0 0 

. . . 5 .000 

. ; .5 .000 

. . . 6 .000 
v. ;6.000 
. . . 8 ; o e o 
. . . 5 . 0 0 0 
. . , 5 . 0 0 0 
. .".5.000 
. . . 8 . 0 0 0 
. . . 6 . 0 0 0 
. . . 6 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 

54730.. . 505.C00 
54740. 
54750, 
54760. 
54770, 
54780. 
54790. 
54800. 

. .'6.000 

.•.6.000 

..6^000 

. .6 .000 

. .8 .000 
'. .6.000 

. .8.000 

Terminaciones 

180 . . . . 8 . 000 
7 3 0 . . , . 8 . 0 0 0 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 
1. * Compruebo si la fecha del sorteo y tí dibujo que figuran en la parto aupa, 

tlor da la Hata coinciden con los de su billete o décimo. 
2. ' En cada columna, y sólo en alia, están todos los pramloa y ralntegros quo 

han correspondido • todos los números que terminan con la cifre grande qus la 
encabeza, clasificados en dos grupos: nfimeros completos y terminaciones. 

Por ejemplo, al su número termina en 1, ha de flísr su atención únicamente en 

la columna enoabauda con un uno. Los premios Indicados en la columna «pesetasa 
son los que corresponden e un billete, o sea, a diez décimos. 

3.* Vea al en la columna de números apáreos el que Vd. Juega y, si ncl fuer», 
a la derecha encontrará acumulado el Importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ye no es preciso seguir consultando la lista. 

4.* "i no está su número completo puede tener premio en el grupo de lerml-

naciones. 81 las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
« la derecha encontrará el total do premios que han correspondido a todos loa 
números que terminan con esss cuatro cifras. 

81 no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. proceda en 
la misma forma con las terminaciones da tres cifras, en su caso con las de dea 
y, finalmente, con la de un». 

D o m i n g o , 28 de O c t u b r e de 1973 O I A K I U Ufe BUKGUS» P A G I N A 1 



FELICITACION DEl AYUNTAMIENTO 
A S. E. El IEEE DEl ESTADO Y ESPOSA 
EN SOS DODAS DE ORO MATRIMONIALES 

El Concejo expresa su sentimiento por las 
catastróficas inundaciones en el S. E. de España 

Acuerdos de la Comisión municipal Permanente 
Bajo la presidencia del Sr. al­

calde, don José Muñoz Avila y 
con asitencla de los señores Ol­
medo, Sita. YagOe,, Peñacoba, 
Pérez Manzanedo y Cardona, se 
celebró sesión adoptánd-se en­
tre otros, los siguientes acuer­
dos: 
GOBIERNO 

Autorización a la Administi-a-
ción Principal de Correos para 
la Instalación de cuatro buzones 
de servicio en distintos lugares 
de la ciudad. 

HACIENDA 
Declarado desierta por falta 

de llcítadores la subasta cele­
brada para la reparación de cu­
bierta, pavimentación y otras del 
Mercado de Abastos zona Sur. 

Devolución de la fianza cons­
tituida por la empresa Urbis 
S. A. para responder de las 
obras de urbanización de la 
Avda. del Generalísimo. 

Cuenta de caudales que rinde 
la Depositarla Municipal por el 
tercer trimestre del año en cur­
so del presupuesto ordinario. 

Cuentas de la Administración 
de los Mercados de Abastos 
Norte y Sur de los meses de 
Julio y Agosto 

¡YA E S T A E L O T O Ñ O 

DIA DE LOS SANTOS 
C O R O N A S , RAMOS Y TODA C L A S E D E F L O R E S 

N A T U R A L E S Y A R T I F I C I A L E S , 

F L O R I D A 
S A N T A C L A R A , 3. T E L E F O N O 204571 

Se 
Propio para persona que disponga de vehículo A V I A ó 
similar para reparto de 7 a I I de la mañana. Interesados 
dirigirse a Barriada Hiera. Calle Pózanos. 54. B U R G O S . 

I M P O R T A N T E E M P R E S A I N T E R N A C I O N A L , 
P A R A A T E N D E R A L A S N E C E S I D A D E S D E 
E X P A N S I O N D E S U S D I V E R S A S F A C T O R I A S D E 

ESPAÑA P R E C I S A 

PERITOS INDUSTR1AIES 
(o formación similar) 

para ocupar N U M E R O S O S puestos de trabajo en: 
— M A N T E N I M I E N T O M E C A N I C O . E L E C T R I ­

C O Y E L E C T R O N I C O . 

— L A B O R A T O R I O QUIMICO. 

— C O M P R A S D E M A T E R I A L E L E C T R I C O . 

OFICIALES 0 MAESTROS 
INDUSTRIALES 

(o formación similar) 

para trabajar co las distintas secciones de las fá­
bricas como: 

— M A N D O S I N T E R M E D I O S P A R A F A B R I C A ­
C I O N Y M A N T E N I M I E N T O . 

— D E L I N E A N T E S 
N I C O S . 

P R O Y E C T I S T A S M E C A -

— T E C N I C O S E L E C T R O N I C O S Y E L E C T R I ­
C O S . 

— C O M P R A S D E M A T E R I A L E L E C T R I C O . 

— A N A L I S T A S D E L A B O R A T O R I O . 

Necesitamos hombres con amplia experiencia de tra­
bajo en alguno de estos campos. 

O F R E C E M O S : 

— Posibilidades de promoción. 
— Salarios interesantes en función de la valía 

del candidato 
— Facilidades para adquirir vivienda. 

Escribir a mano con amplios detalles a; 
J E F E D E P E R S O N A L . — Reí. P. M. 

Apartado 139. S A N S E B A S T I A N 

Cuentas de la recaudación 
municipal del primer semestre 
por valores en recibos y con 
tribuciones especiales en perío­
do ejecutivo y por certificacio 
ne de débito, en el mismo pe­
ríodo. 
OBRAS 

Concesión de 1as siguientes li­
cencias para la ejecución de 
obras: 

A don Félix López Resines pa­
ra construir un pabellón en ca­
rretera de Arcos, término Vla-
drejuana; a S. A. Plásticos Vi­
trificados del Arlanzón para la 
modificación del proyecto do 
construcción de unas naves en 
Gamonal Villimar; a don Pa­
blo Pacheco Pérez para Introdu­
cir modificaciones en la reforma 
de un local en Avda del Cid 
número 32: a don José María 
Arnál? Urrez para reformar un 
local para la venta de artículos 
de alimentación en régimen de 
auto-servicio en calle Santiago 
número 3; a «Electra de Burgos-
para apertura de zanjas en la 
Avda del Cid y calles San Fran­
cisco y Sedaño con destino a 
un centro de transformación; a 
«Comercial de Electricidad S. A.» 
para un rebaje de bordillo en 
la esquina de la Avda del Ge­
neral VIgón con la calle de las 
Calzadas; a la fábrica de la Mo­
neda y Timbre para el injerto 
de una tubería de drenaje en 
el emisario Norte situado junto 
a dicha fábrica: a Electra do Bur 
gos para convertir en subterrá­
neo una línea aérea en el Polígo­
no Docenti con apertura de zan 
ja; denegando la petición formu­
lada por propietarios de Inmue­
bles eri el paseo de los Plsonet-
contra la autorización concedida 
a don Celestino Martínez Gama 
rra para cerrar una finca de 
su propiedad; anulando la llcen 
ola y liquidación de derechos 
practicada a don Marcelino 
Arribas de la Iglesia para cons 
trulr un pabellón en las proxi­
midades del cementerio de San 
José por estar los terrenos afee 
tados por el Plan de Ordenación; 
denegando el permiso solicitado 
para reforzar un local en la pla­
za de Primo de Rivera, número 

por don Eleuterlo Gómez el 
encontrarse el Inmueble afec­
tado por las alineaciones oficia-
es; honorarios de redacción del 

proyecto para las obras de abas-
tecimlftnto distribución de aguap 
/ saneamiento a los barrios 
de Villatoro y Villimar 

SERVICOS MINICIPALIZADOS 
Certificación número 9 de las 

obras de construcción de le se 
gunda fase de las piscinas mu 
nlcipales ejecutadas por el con 
Tatista don Angel González Ro 
dríguez 
CUERA Ot CONVOCATORIA 

Dada cuenta de varios docu­
mentos recibidos se resolvió 'o 
procedente 

Se acordó hacer constar en 
acta y testimoniar la felicitación 
a SS EE. el Jefe del Estado 
don Francisco Franco Baha 
mondt. y su esposa doñr Carmen 
Polo Mart'nez* Valdés por 
conmemoración de su. Bodas de 
Oro matrimoniales renovándoles 
un vez ma el afecto y cariño 
de la ciudad y le Coorporaclón 
municipal con la profunde de 
mostración de adhesión y respe 
to. 

Asimismo se acordó expresar 
otro testimonios de felicitación 
por nombramientos y distincio 
neo y de pesar y sentido dolor 
por el fallecimiento y otras clr 
cunstanclas como por las atas 
tróficas Inundaciones reciente 
mente ocurridas en las provin 
cías de Murcia. Granada y Al 
mería. ocasionando numerosas 
v/lctimas y grandes daños cuya 
condolencia se hará presente a 
'as poblaciones afectadas 

E N 

M O R A D I L L O ! 
TRINCHERAS COMANDOS 

GABARDINAS 

NUEVOS ESTILOS 
Atrevidamente modernos 
Dinámicos 
Juveniles 
Deportivos 

SÉ 

TERGRL 
OUDIEltfCMIIOtiOl 

La garantía que acompaña a las 
auténticas prendas T E R G A L 

GRANDES EXISTENCIAS EN 

GABARDINAS PARA NIÑOS 

PRENDAS PARA LA LLUVIA 
LLENAS DE FANTASIA y VIDA 

M O R A D I L L O 
U N A F A B R I C A Q U E C R E A M O D A 

A M E J O R P R E C I O 

P A G I N A t D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 28 de O c t u b r e de 1973 



Preocupación por los precios.- la ofensiva institucional- Comentarios al discurso 
del vicepresidente del Gobierno.- Exito político de la visita de los Príncipes a Francia 

Madrid (Crónica política da la agencia Logos. por Interino) 
Si preguntáramos a cualquier lector medio sobre los aconte­

cimientos políticos de esta semana, es casi seguro que nos 
hablase de su temor a que el Gobierno no pueda controlar, 
a primeros de Enero, el desbordamiento general de precios 
que puede producirse, al levantar los controles que apenas 
si han comenzado a funcionar y aplicar los nuevos precios 
de los carburantes, con la repercusión que puede tener en 
el resto de los precios de los artículos y servicios de primera 
necesidad. 

El consumidor español empieza ya a pagar las consecuencias 
económicas de un conflicto bélico en el que no quiere verse 
Involucrado. Sin embargo, nuestra posición es difícil, porque 
si bien es tradicional nuestro apoyo diplomático a la causa 
árabe, tenemos pactos, con los amigos de sus enemigos, que 
pueden complicarnos. Está claro en los acuerdos que las bases 
de utilización conjunta no pueden utilizarse por Norteamérica 
en conflictos como el de Orlente Medio, pero el personal que 
las slrye, es norteamericano. En caso de alerta mundial como 
la del viernes, es claro que Norteamérica no consulta con 
sus aliados para movilizar a sus soldados. Esta es una servi­
dumbre más de la dependencia en que toda la Europa Occidental 
se encuentra respecto de Norteamérica. 

LA OFENSIVA INSTITUCIONAL 

«Asociaciones políticas», «Asociaciones de opinión», «Plurl-
formalismo» «tendencias», «grupos», «familias», «socialismo 
integrador». «Nacionalismo del Poder». Los españoles no 
tendrán todavía el instrumento «real y concreto de participación 
política» que se le viene prometiendo desde mil novecientos 
sesenta y seis, pero al menos han enriquecido su vocabulario. 

No vamos a relatar de nuevo la historia de esa casi frustra­
ción, que hasta ahora ha sido el proceso de encontrar unas 
vías de perfeccionamiento de los actuales cauces de participa-

MADRID 

DIVIDENDO PASIVO 
£1 Consejo de Administración de este Banco, en 

uso de la facultad que le reconoce el artículo 12 de 
los Estatutos, ha acordado pedir a los señores accio­
nistas, como dividendo pasivo, el 50 por 100 restante 
del valor nominal de las acciones nuevas números 
15.209.965 a 17.744.958. o sea, doscientas cincuenta 
pesetas por acción. 

E l pago de este dividendo deb&á efectuarse des­
de el día 16 de Noviembre al 15 de Diciembre próxi­
mos, ambos inclusive, lo que se hace saber a los se­
ñores accionistas por medio de anuncios publicados 
en el "Boletín Oficial del Estado" y en los periódicos 
de mayor circulación, con el fin de que puedan efec­
tuar este desembolso, dentro de las fechas indicadas, 
en las Oficinas centrales de este Banco, en las de 
cualquiera de sus Sucursales y en las Centrales de 
los Bancos de San Sebastián. Herrero, Gijón y Mer­
cantil de Tarragona. A! hacer el pago se presentarán 
log correspondientes extractos de inscripción de las 
acciones para que en ellos se haga constar que con 
este desembolso queda pagada la totalidad del valor 
nominal de las acciones, recordando a los señores 
accionistas lo prevenido en el artículo 13 de los E s ­
tatutos respecto a la demora en el pago de los divi­
dendos pasivos. 

Este cincuenta por ciento participará en los be­
neficios sociales a partir del día primero de Enero 
de mü novecientos setenta y cuatro. 

Madrid, 26 de Octubre de 1973. - E l Secretarlo 
General, M A N U E L O T E R O T O R R E S . 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E L P O L I G O N O 
D E V I L L A L O N O U E I A R 

A1USTAD0RES - MONTADORES 

T O R N E R O S 

PEONES \ AFILADOR DE HERRAMIENTAS 
S E E X I G E : 

—Experiencia demostrada en la especialidad. 

S E O F R E C E t 

—Buenas condiciones económicas. Semana laboral 
de cinco días. 

Los interesados pueden presentarse en A M V I S A 
Polígono Industrial de Villalonquéiar de 9 a 12 y de 

16 9 18 horas. 
(R O. Colocación o.0 7.360) 

clón política. Sólo pretendemos reflejar el ambiente Institucional 
en torno a las nuevas promesas del señor Fernández Miranda 
respecto a que ahora sea llegado el momento «de otorgar 
al pueblo la nacionalización real del Poder». 

DESCONCIERTO 
Hemos preguntado a procuradores y consejeros sobre el 

discurso del vicepresidente del Gobierno. Nadie quiere arriesgar 
aún una opinión. Esperan a conocer cómo se materializará 
esa «ofensiva institucional» que ahora se anuncia pero que 
parecía estar ya en marcha. 

La ponencia de la sección primera del Consejo Nacional 
que debía estudiar «medidas concretas para ampliar la parti­
cipación de loa españoles en las tareas políticas», no ha vuelto 
a reunirse desde comienzos del pasado verano, pero tenía ya 
su trabajo avanzado, proponiendo de nuevo la creación da 
asociaciones políticas dentro del Movimiento. 

Desde la última reunión de la ponencia, ocurrió la crisis 
del Gobierno. Uno de los miembros de aquella, el señor Martínez 
Esteruelas, fue nombrado ministro, otro, el señor Ruiz Gallardón 
(don Rafael), dimitió el treinta de Agosto pasado de su condición 
de consejero nacional. Hasta el momento, ni la ponencia ha 
vuelto a reunirse, ni los señores citados han sido sustituidos 
en la misma. La Interpretación institucional que del desarrollo 
político pidió al Consejo el presidente del Gobierno, por encargo 
e incitación del Jefe del Estado y el Principe de España, 
en sus mensajes y declaraciones de finales del año pasado, 
todavía no se ha realizado. El pleno ordinario del Consejo 
Nacional, que oficialmente se había anunciado para finales 
de Junio, se retrasó para Octubre y ahora se dice que se 
celebrará dentro del actual trimestre. De las ponencias y sec­
ciones que debieran estar funcionando, sólo han vuelto a reunirse 
después del verano, la de «medios de comunicación social» 
y la del tema relativo al «desarrollo de las estructuras econó­
micas y sociales». 

Antes del verano estaban muy avanzados, según declara­
ciones oficiales de entonces, los temas relativos al perfecciona­
miento de la unidad entre los españoles y quedó distribuido 
entra los consejeros, el Informe sobre la juventud. Sobre ¿ste 
último acabó en Julio el plazo de enmiendas, y hasta el mo­
mento no se ha convocado a la sección correspondiente para 
discutirlo. 

No se ha constituido ninguna ponencia para estudiar los 
criterios políticos de nuestras relaciones Internacionales (punto 
seis del Informe político del Gobierno), y la ponencia nombrada 
para fijar los criterlor de las relaciones Iglesia-Estado, todavía 
no se ha reunido, desde que antes del verano se le fijara 
por la sección su temario de estudio. 

Dos de los ministros actuales, los señores Utrera y Martínez 
Esteruelas, no han sido todavía sustituidos en la presidencia 
de las secciones de La Juventud y de Política Cultural y 
Científica, respectivamente, quizá ahora, con la nueva «ofen­
siva» se constituya la ponencia que falta, comiencen a reu­
nirse las secciones, la comisión permanente y la mixta Gobierno 
Consejo para que el Consejo Nacional ofrezca realmente sus 
«pautas políticas». 
LAS ARMAS DE LA OFENSIVA 

Al Gobierno no habían llegado todavía ayer los proyectos 
sobra la nueva «ofensiva Institucional». 

El ministro de información dijo que cuando lleguen, infor­
marla a la Prensa Momentos después se amplió a los perio­
distas que, naturalmente, el Gobierno había sido Informado 
por el vicepresidente del camino que recorreremos, como él 

mismo dijo, «En marcha firme», aunque siempre exenta de 
Impaciencias y nerviosismos». 

En círculos políticos se comenta el discurso del vicepresidente 
con gran expectación, en espera do conocer el ritmo y los 
Instrumentos de la nueva «ofensiva Institucional». 

Los enterados dicen que las armas de la «ofensiva Institucio­
nal» pueden concretarse en un perfeccionamiento de los ins­
trumentos para erradicar el indiferentismo electoral de los 
españoles, arbitrando procedimientos que permitan un mayor 
conocimiento y compenetración entre electores y elegibles, faci­
litando que éstos últimos puedan recibir el apoyo que desde 
la familia, el municipio o el sindicato, puedan prestarles las 
asociaciones reconocidas y legalizadas dentro de los respectivos 
cauces orgánicos. El Gobierno ya prometió, al contestar a 
diversos ruegos de procuradores, que tenia en su programa 
una amplia reforma de la ley electoral. 

CUARENTA ANIVERSARIO DE LA FALANGE 

Seguramente que el tema absorberá ios comentarios de Con­
sejeros Nacionales e Invitados que asistan mañana, en el Palacio 
del Consejo Nacional, que se presenta con su hemiciclo restau­
rado, al acto conmemorativo del cuarenta aniversario de la 
fundación de la Falange. Como ya anunciamos en esta cuarta 
conmemoración solemne de aquella fecha popular, hablará Lid-
nio De la Fuente, uno de los hombres de ios que el Movimiento 
puede enorgullecerse. El señor de la Fuente alumbrará valiosas 
Ideas para apoyar nuestro sistema político a esa mayoría da 
españoles que no vivieron los dramáticos años que hicieron 
nacer a la Falange. 

El señor De la Fuente es uno de esos españoles de neta 
raíz popular que supo Ilusionarse con las Ideas germinales 
del Movimiento pero que está también plenamente Identificado 
con ese Movimiento más ancho y abierto a todos los españoles 
que nos prometía la Ley Orgánica del Estado. 

Otro motivo de esperanza para los españoles ha sido el 
éxito político da la visita oficial de los Principes • Francia, 
nuestro principal valedor ante Europa. Don Juan Carlos ha 
llevado hasta París, centro político natural da la futura uni­
dad política del Continente, la imagen dinámica de una España 
distinta a la que se empeñan en difundir los gastados clichés 
Ideológicos que dominan en la hoy gran Europa de los nego­
cios. Esa división Ideológica de la Europa occidental, es la 
que está prolongando su dependencia colonial de las dos gran­
des potencias. 

En este delicado momento en que Europa está pagando 
con un conflicto en el que no tiene arte ni parte, ha sido 
oportuno que, con motivo de la presencia de los Principes en 
París, se haya oído de nuevo la tesis hispanofrancesa de 
acelerar la unidad política europea dentro del respeto a las 
tradiciones y peculiaridades de loa pueblos que la Integran. 

Las Cortes proseguirán el martes los debates del proyecto; 
de ley de convenios colectivos. En las múltiples intervenciones 
que, con generosidad, está concediendo «1 presidente da la 
Comisión de Trabajo, señor Pedresa Latas, se observa una 
cierta tendencia a sustituir los convenios por los pactos. Paro 
sin una norma que regule los convenios laborales, es seguro 
que aumentarían aún más los conflictos. El Estado garante 
de la paz social, no puede desentenderse del tema, y aún 
permitiendo la mayor autonomía en la negociación entre las 
partes, debe evitar, como subrayó el señor de la Fuente, 
en la presentación del proyecto de ley que «los pactos no 
resultan nocivos para el interés general de la comunidad na­
cional». 

LA SEÑORA 

D.« JOSEFA ARROYO MORENO 
(Vda. de Bohigas) 

Falleció el pasado día 26, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su 

Santidad 

Q . E . P . D . 

Sus hijos, Luisa (Vda. de Vidal), Rosa, [oseflna, Dolores, José-María, María del Pilar y Angel; hijos po­

líticos, José Mata Villanueva. Celia Lorenzo (VDA. D E B O H I G A S ) , Rosalía del Rosal, Ramón Barbadillo 

y María del Pilar Valero de Bernabé; hermano, Vicente; nietos, biznietos, sobrinos, primos y demás 

familia 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de sü alma y la asistencia al funeral, que se celebrará 

M A Ñ A N A , lunes, a las D O C E , en la Iglesia parroquial de S A N L E S M E S A B A D . La familia agradece 

a cuantos asistieron al entierro que se celebró ayer, sábado, a las cinco, en la citada parroquia. 

D O M I C I L I O : A V D A . D E L C I D . 6-bis. 

Burgos. 28 de Octubre de 1973 

'La Misericordia" 



TRES COLECCIONES DE 
ALTA COSTURA ESPAÑOLA 

Pedro Rodríguez-lino-Herrera y Ollero 
Por M A R I A 

Ha comenzado la ronda de la alta costura española y ci-
tenemos, para empezar, tres nombres. Pedro Rodríguez, Lino y 
Herrera y Ollero. 

PEDRO RODRÍGUEZ. — Pese a su veteranfa, es un Jo­
ven que siempre está en vanguardia. Y que es novedad. En 
«sta ocasión por partida doble, por su colección y porque su 
nombre figura con otros nueve, en una emisión de correos 
de Nicaragua dedicada a los grandes de la costura mundial 
y en le que aparecen las firmas representadas por trajes de 
noche En el de Pedro Rodríguez destaca una línea limpia 
y una chaqueta larga bordada con toda la belleza , que es 
rasgo de esta firma. 

En cuanto a su colección sobresalen los conjuntos, trátese 
de chaquetillas cortes sobre faldas abiertas delante y cerradas 
con botones que, a veces, continúan la línea del cuerpo, lar­
gas tipo chaquetón con pantalones. En muchas ocasiones ri­
betea estas prendas, ya sea de terciopelo, ya de punto. 
El punto es uno de sus tejidos preferidos, así como los de do­
ble faz para sus abrigos, de línea más bien resuelta. 

Para la noche riqueza de temas, trátese de telas y de for­
mas. Colores callentes. Y como remate de elegancia, gorros de 
piel a Juego con los manguitos. 

LINO. — Géneros confortables para sus modelos de calle, 
tanto en abrigos como en chaquetas, chaquetones; algunos de 
ellos se completan con cepitas ribeteadas de mechas de lana 
a Juego. 

Estos atuendos combinan con fnld- de equilibrados movi­
mientos, vestidos muy femeninos y pantalones. Línea simple. 
Colores marrón, rojo, verde seco. Deslumbrante su versión 
para vestir. Prefiere entonces telas flexibles, volanderas que per­
miten una serle de composiciones de gran espectacularldad 
dentro de un refinamiento que tiende a embellecer a 
!a mujer Tonos negros y pastel. Entre los detalles, sobre­
salen las pieles como guarnición, las corbatas en los trajes. 

HERRERA Y OLLERO. — Tendencia e lo corto, para ca­
lla sus modelos dejan ver la rodilla. Amplitud graciosa en sus 
faldas en acampanados que parten de los hombros en los 
abrigos, algunos con clnturón, otros sueltos y sin cuello. 
Efectos, tanto en éstos como en chaquetones, de manga cor­
ta y ancha que deja ver, debajo la del blusón a Juego. Estos 
modelos —trajes y abrigos— se adornan, con ribeteados en 
puños y clnturón de lana o de grecas. Variedad en los tra­
jes de noche: algunos, con acento español sin caer en fol-
klorlsmos; otros, más bien rectos en crespón de dos colores: 
no faltan faldas de faya a cuadros y cuerpo de punto de seda 
o crespón Uso; por último, los clásicos de esta firma, de gasa 
y bordado en el cuerpo. 

YA CIRCEAN LAS INVITACIONES PARA 
LA BODA DE LA PRINCESA ANA , 

L a están circulando las Invitaciones para la boda de la Princesa Ana con el capitán 
Mark Philips, que ha de celebrarse a tas once y media de la mañana. Invita el lord 
chamberlain de palacio, por orden de la Reina y el duque de Edimburgo. E n el ángulo 
inferior izquierdo de la invitación el protocolo exige determinado vestuario: para los 
caballeros, traje de mañana; para los militares, uniforme de gala de día, y para las seño­
ras, vestido de mañana con pamela. 

GANE GRANDES PREMIOS 
escuchando por toda l a g r a n 
jueves y sábados, a part i r 
mediodía, e l programa concurso 

Cadena S E R , los mar tes , 
de l a s 12,15 horas del 

PARA EMBELLECER LOS OJOS 
Por PILAR 

Ho aquí algunas normas ca­
paces de embellecer los ojos, 

PARA TENER POBLADAS 
PESTAÑAS 

SI no le agradan las falsas 
pestañas he aquí algunos pro­
cedimientos que consiguen el 
mismo efecto. Quite algunas 
briznas a Ib polvera de cisne 
y apllquelas a las pestañas fun-
tamente con la máscara. Tam­
bién puede añadir unas gotas 
de leche para demaqulllar en 
«/ cep///o con el que aplica la 
máscara y asi la masa resultaré 
més espesa. Por último las pue­
de dibular por medio del eye 
llner en el párpado Inferior. 

MÜNAT 
M U T U A D E A C C I D E N T E S 

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulare» perffe-

í d ices — Clrogia vascular. 
S. Ildefonso. 1 l " T í 287974 

V A t L A D O L I D 

Por lo que se refiere a las 
falsas pestañas empiece por 
maquillarse y aplicar el cosmé 
tico en sus verdaderas pestañas. 
Son preferibles las pestañas se 
paradas que se pegan por medio 
de una pinza a depilar o de 
una pinza especial empiezan por 
la parte externa del ojo y aña­
diéndolas en los lugares donde 
estén más ralas. Cuando la go­
ma haya secado se perfilará 
con un ligero trazo de eye llner. 

PARA ACLARAR LA MIRADA 

Antes de maquillaros verifi­
cad el estado de loa párpados: 
s i están arrugados Iguálelos por 
medio da compresas tónicas. 
Para qua el blanco del ojo apa 
rezca nítido eche una gota de 
limón en cada ojo y si lo teme, 
recurra a un colirio. 

Luego en al Interior del pér 
pado trace una linea con lápiz 
blanco, eche un fondo de tez 
al párpado superior; luego em 
pólvelo; pague algunas falsas 
pestañas: sombree el párpado 
-OJd enb opupd ojo uoo Jojjedns 
longará discretamente más allá 
da los extremos Internos del ojo. 
Con un pincel muy suave en 
polvos blancos dibufe un trlán 
guio bafo el o/o. Con esíos re 
cursos aparecerán més almen 
roa. 

Y para concluir resalte el tono 
del Irla llevando colores ya sea 
en traías, detalles que le pro 
perdonen la máxima importan 
ele. 

«Los perfeccionistas» 
con 

KIKO 
IEDGARD 

P I D A E N 

R l 1 L O 

A 
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G R A T I S Y S I N C O M P R O M I S O 
LOS BOLETOS PARA PARTICIPAR EN LA, EMISION 



EXITO DEL IV 
ESTIVAL DE LA MODA 

LAS I H I A S EN BURGOS Al " 73" 

los fieles comprenden mejor cada día las ingentes necesidades 
de las misiones y los heroísmos de los misioneros 

H a pasado la primera se- D O M U N D no tiene Olazos r i as habitaciones: en u n a 
mana después de la celebra- de semanas o meses n a r a de el las h a v cuatro camas 
ción del DOMUND en la dió- ia efect iv idad de la entre- con enfermas v nar tur ien -
cesis de Burjos Todavía no ga de donativos v avudas. tas : en ' otra h a v var ios 
se puede emitir un juicio E L D O M U N D está abierto colchones v en ellos var ias 
definitivo v global de la todo e l año v durante los m a m á s con sus recién n a -
aportación espiritual y cre^ 365 días se reciben en las cidos. L l u e v e dentro cas i 
matístico al urgente llama- of icinas del Secretar iado tanto cómo fuera de l a 
miento de Su Santidad el Diocesano de Misiones l a s casa v este esoectáculo e n -
Papa, Pablo V I , potenciado entregas v o l u n t a r i a s de coffe el corazón. Pero aué 
en nuestra diócesis por el ofrendas v donativos « a r a muter tan Valiente v an i ­
mismo arzobispo con su vi- iag Misiones. mosa es esta l ibanesa. Me 
brante pastoral sobre Misio- E s consolador en verdad muestra el ú l t imo arrée lo 
nes con ocasión del DO- ia mul t i tud He casos de e n - que ha hecho en l a casa 
MUND y su intervención treeas anónimas en sobre üara aue no l leeue a h u n -
personal en ios actos religio- cerrados sin f i rma, en dirse. Me aconseian a l e u -
sos de la Catedral. Pero las aoortaciones oers o n a 1 e s nos — d i c e e l l a — aue en 
respuestas que van llegando eme encubren su nombre v vez de andar apuntalando 

esas ruinas, aue lo eche to­
do abaio v haea otra nue­
v a . . . 

Pero aué fáci l es dar ese 
conseio. v aué di f íc i l s e -
euirlo cuando no hav n i 
u n a oerra . Oieca V d . . le d i ­
go. Nos dice V d . aue perte­
nece a la C r u z R o í a : ;.No 
recibe V d . subsidios de e s a 
Asociación? Sí. responde, 
algo me dan. sobre todo, 
buenas promesas. Es tov 
d e b i e n d o , añade, u n a s 

de parroquias e iglesias y de pref ieren el N. N. i E s t a 
los mismos colegios, ya de es l a meior expresión de 
la capital, ya de la diócesis, los móvi les sobrenaturales 
son lo suEicientemente ex- de tanto sacri f ic io, de t a n -
presivos para darnos a en- ta oración, de tanta of ren-
tender que Burgos no ha da generosa! 
desmentido su hondamente E s t o s mismos días he-
arraigado espíritu misione- mos leído en l a rev is ta 
ro y su inquebrantable ad- «Lotos», el emocionante 
hesión a la Iglesia misione- caso de la mis ionera se­
ra en las personas del V i - glar del Líbano en V i e t -
cario de Cristo y del propio n a m . E l informe nos lo 
Pastor Diocesano. 

CADA AÑO, M E J O R CONO­
CIDOS L O S ALTOS F I N E S 
M I S I O N A L E S D E L 
DOMUND 

brinda -el H. José Antonio 
Navascués. S . J . aue l l eva 
cuarenta años de misione- 200.000 p iast ras (eau lva len -

tes a 23.000 pesetas) por 
los tres últ imos arreglos. 
E s t a señorita s e 11 a m a 
Ivonne C h a m i s . na tura l del 
L íbano. U n a cr ist iana co­
mo ésta nos avergüenza 
aun a los misioneros. Esto 
sí aue es nobreza v sacr i f i ­
cio por e l pró i imo. Nos 

E l pasado viernes, se celebró en la Sala de Fiestas el ya tradicional desfile de mo­
delos, que, al comienzo de cada temporada organiza el Gran Centro Comercial Textiles 
Marín, en colaboración con la firma de prestigio mundial, Terlenka. 

Una gran cantidad de público llenaba la sala, para presenciar este desfile, que cons­
tituye un acontecimiento de la moda en Burgos. Naturalmente, el público femenino era 
mayoría. 

Después de la presentación, qué corrió a cargo de Alejandro J. Rodríguez, locutor de 
Radio juventud, comenzó el desfile. 

E l primer pase, lo hizo la señorita Ana María, con gran estilo y gracia natural, lucía 
un chaquetón de pelo, conjuntando con un pantalón chevioi. 

A continuación, la señorita Pepi desfiló por la pasarela con un derroche de simpatía 
y naturalidad un chaquetón impermeable rojo, con pantalón negro. 

E l señor Cornell, con personalidad y soltura, exhibió una cazadora de ante, con 
cintura elástica. En este pase el público femenino le obsequió con numerosos aplausos. 

Seguidamente la señorita Lilian, con un encanto muy femenino, mostró un chaque­
tón con capucha desmontable, muy entallado todo él adornado de pespuntes, haciendo 
que su largura variable, haga esta prenda cómoda y confortable. Realzaba el conjunto un 
bonito pantalón cheviot. 

Fueron sucediéndose. con gran atención de la concurrencia todos los pases. 
Sería muy largo detallar, todos aquellos que, verdaderamente, tuvieron comentarios 

de elogio y aplaudido pródigamente. 
E n el intermedio, el genial artista Fernando Esteso, hizo las delicias del público, su 

simple presencia ocasionó una gran ovación. 
Interpretó la canción mejicana "Chávela", realizando a continuación diversas imita-

clones de artistas célebres, con tal acierto y gracia, que podemos decir, que durante su 
total actuación, fueron seguidas de risas por parte del público, Al terminar su interven­
ción todos los asistentes prodigaron sus aplausos hasta límites insospechados. 

Textiles Marín, obsequió al numeroso público, con bebidas y bandejas surtidas en 
cada mesa. 

Con igual éxito, comenzó el segundo pase de modelos, no es preciso destacar, la 
gran variedad estilo y elegancia de todos ellos, dentro de la línea más actual de la 
nioda de esta temporada, así como tampoco el gran realce que constituyó la exhibición 
í>or las afamadas maniquíes Ana María, Lilian y Pepi y la del señor Cornell. 

Todos los complementos de las prendas exhibidas, zapatos, paraguas, pamelas, 
y bolsos y demás detalles, fueron cedidos galantemente por la firma burgalesa Arlequín. 

En el desfile pudimos comprobar, que la moda, evoluciona a pasos agigantados, pero 
Textiles Marín, siempre en vanguardia de la moda, se esfuerza cada temporada para 
w e c e r al público de Burgos "su público", las últimas novedades, el estilo más moderno, 
'a línea más distinguida y actual. 

En la moda de esta temporada, se aprecia una marcada tendencia hacia la prenda 
corta, bien 3/4 ó 7/8, tanto en cuadros, tonos lisos y también en pelo; así se facilita la 
dinámica de nuestro tiempo y mayor movilidad y agilidad en los pantalones, tan nece­
sarios en Burgos por su fría climatología. 

Fue muy aplaudido, un predoso modelo de importación italiano, que verdaderamente 
causó gran impacto. 

Asi fue el avance de lo que se llevará en esta temporada. Todos los modelos exhibi­
dos pueden adquirirse en Textiles Marín. 

Textiles Marín, ofrece además al público burgalés su gran sección para caballeros de 
"ale a medida 

Dentro del gran interés que el Gran Centro Comercial Textiles Marín, en su afán 
«e superación y servicio a Burgos, ha comenzado también con su sección de moda para 
finios y niñas, verdaderamente sorprendente. 
. De la boutique para la mujer, sobra todo comentarlo, pues los propios modelos ex-
Mbidos, dan constancia de que Textiles Marín está en vanguardia de la moda. 

Sólo queda manifestar, que todos los asistentes, después de admirar los 62 modelos 
We desfilaron por la pasarela, fueron abandonando la sala, con numerosos elogios por 
'as atenciones recibidas y la perfecta realización del desfile. 

ro en extremo Oriente, v 
ahora es director de A r t e s 
Gráf icas en el estudio de 
Televisión de los Jesuítas 

Entre la población de en Saieón Para la oromo-
nuestra diócesis no abundan ción de las clases humildes 
las clases ricas ni los gran- en V i e t n a m . Hé lo aauí; 
des capitales. Más bien pre- «Lleeamos. después de 
domina la clase media y la inudhas per ipecias, a l a 
de todos aquellos que han ciudad de H u é . . . a tiro de muestra otra neaueña h a -
menester del duro trabajo cañón de las baterías ro- bltación: la s u v a : L a t iene 
para hacer frente a las ne- i as. , dividida en dos Por u n a 
cesidades de la vida. P o r l a tarde vov con una cort ina: a un lado un P a r 

L a participación de unos de las religiosas v ie tnamí - de camas: en u n a de e l las, 
y otros en los actos religio- tas a v is i tar a una asistenta u n a m u i e r aue v a a dar a 
sos del DOMUND y en la social aue dlr iee u n a m a - luz. Detrás otra cama con 
oración ya personal, ya co- ternldad ceraui ta del con- u n a ioven infel iz . . . E l l a 
munitaria en favor de las vento. E s una señorita l i - duerme en c a m a v vo des-
Misiones oos indica clara- banesa aue hab la u n f r a n - canso en el Suelo iunto a 
mente que se van dando cés perfecto. Está insta la- el la . . .» . Oremos por los m i -
euenta que el DOMUND rio da en casa miserable , m e - sioneros v avudémosles con 
tiene como fin principal la dio en ruinas, abierta a to- todos los medios a nuestro 
colecta de medios económi- dos los vientos. T iene v a - alcance, 
eos aunque sean tan necesa­
rios hoy pata las Misiones, 

que su primordial objeti­
vo es el de formar bien la 
conciencia misionera de to­
dos los cristianos en lo re­
ferente al deber de solidari­
zarse.y ayudar por todos los 
medios posibles a las Misio­
nes. Los informes llegados al 
Secretariado Diocesano de 
Misiones, aún muy incomple­
tos, ponen de relieve esta 
doble vertiente del DOMUND 
comprendida por los mis­
mos seglares: conocer me­
jor las Misiones, estimarlas 
más, ayudarlas como si 
fuera —y como en realidad 
son— como cosa propia 

E L E J E M P L O D E DOS PA­
RROQUIAS R E C I E N 
E S T R E N A D A S 

" E s muy significativo el mo­
do ejemplar con que respon­
den parroquias de reciente 
creación. ..on dificultades 
propias por penuria de me­
dios para su desenvolvimien­
to, por escasez o carencia 
total de íocales adecuados 
para el culto, y que sin em­
bargo, dan ejemplo de ex­
tender su ardiente caridad 
hacia las giesias jóvenes de 
las Misiones como si se tra 
tara de sus propias iglesias: 
así las Comunidades eclesia-
les de la Sagrada Familia y 
San Martín de Forres en 
nuestra ciudad, aún en roda­
je podríamos decir, con apor­
taciones respectivas al DO­
MUND de veinte mil y veinte 
mil quinientas pesetas, ade­
más de la ejemplar aporta­
ción espiritual. 

H E R O I S M O D E U N A MI­
S I O N E R A S E G L A R L I ­
B A N E S A E N E L V I E T -
N A M . A S I S T E N T A E N 
U N A M A T E R N I D A D , 
R A Y A N A E N L A N E ­
C E S I D A D Y M I S E R I A 

Ot ra de las cosas a u e 
advierten c laramente hov 
nuestros católicos ea a u e el 

Importante Empresa de Burgos 

SOLICITA: 

S H A DE DIRECCION 
S E R E Q U I E R E : 

—Experiencia en puesto similar. 

—Francés e Inglés, hablado y escrito. 

—Mecanografía y Taquigrafía. 

R E T R I B U C I O N A C O N V E N I R 

C R O N O M E T R A D O R 
—Con experiencia en puesto similar. 

Interesados escribir al A P A R T A D O 278, indicando 
aptitudes. 

(R. O. C . 7.374) 

S E V E N D E N P I S O S 
Situados cerca de tstaclOo de ferrocarril, i y 4 habita­
ciones. Terraza Ascensot instalación de calor negro. 

B U E N P R E C I O 
G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

Razón: G E S T O R I A P A R D O C A I X E I A Teléfono 202475 
v SR G U E R R E R O Teléfono 202291. 

OFICIAL PELUQUERO 
P R E C I S A S E P A R A V I T O R I A 

P E L U Q U E R I A S E N I O R S . Ricardo Buesa, 5. 
Teléfono 224838. V I T O R I A 

fC. N. S. 2.337) 

d o m i n g o , 28 de O c t u b r e d e 1973 P A G I N A I I 



IE A D. ANDRES M A M , EN EE 
ANIVERSARIO DE SU FAEEEHIENIO 

Inauguración de un busto del sacerdote burgalé 
y magnífica conferencia en la Diputación 

Ayer, a las doce del medio­
día, comenzó el homenaje 
organizado por la Comisión 
promotora, que se dedicó al 
P. don Andrés Manjón y que 
ha contado con el patrocinio 
de la Excma. Diputación pro­
vincial y el Excmo. Ayunta­
miento de la capital. 

A la hora citada, en la an­
tigua fuente que se levanta­
ba en la calle de Valladolid 
y que ahora ubica el monu­
mento al P. Manjón, se cele­
bró un acto de descubri­
miento de un busto que la 
ciudad dedica al homenajea­
do, y a cuyo fin acudieron el 
arzobispo de la diócesis, E x ­
celentísimo y Rvdmo. D. Se­
gundo , García de Sierra y 
Méndez; gobernador civil y 
jefe provincial del Movi­
miento, don Jesús Gay Rui-
díaz; general Ortiz Rivade-
neira, en representación del 
capitán genera! de la provin­
cia; presidente de la Diputa­
ción, don Pedro Carazo Car­
nicero; representaciones del 
Ayuntamiento, Comisión or­
ganizadora del homenaje, 
miembros de la familia de 
don Andrés Manjón, nume­
roso público, así como don 
Victoriano Rostanz, repre­
sentante del Consejo Supe­
rior de Investigaciones Cien­
tíficas; y numerosos admira­
dores de la obra manjonia-
na de la ciudad de Grana­
da, éntre los que cabe des­
tacar a don José Montero 
Vives, director general de 
las Escuelas del Ave María». 

E l señor Matesara, de la 
comisión organizadora, pro­
cedió a descubrir el busto 
inaugurado, momento en el 
que los timoaleros y clarine­
ros del Ayuntamiento ento­
naban la marcha de la cii>-
dad. Seguidamente, una se­
ñora, sobrina de don Andrés 
Manjón, depositó en la ba­
se del monumento un ramo 
de flores, y luego el gober 
nador civil y el sacerdott 
don Pedro Manjón, sobrino-
nieto del homenajeado, de­
positaron igualmente una co­
rona con una cinta con los 
colores nacionales e impre­
sa en ella una sentida dedi­
catoria. 

P A L A B R A S D E DON P E 
D R O MANJON 

Tomó la palabra a conti­
nuación el dccerdote don Pe­
dro Manjón. que comenzó 
dando las gracias a la ciu­
dad y provincia por este ho­
menaje que se dedicaba a la 
figura de un hombre que, 
siendo circunstancialmenlE 
familiar suyo, entregó su vi­
da a una causa tan alta. Hizo 

la historia de don Andrés, 
glosando su personalidad y 
la época que le tocó vivir, 
describiendo la situación de 
España y la entrega del ho­
menajeado a los pobres, ter­
minando con unas palabras 
de reiteración a la comisión 
organizadora y muy especial­
mente a la psovincia de Bur­
gos. 

L a Intervención del reve­
rendo P. don Pedro Manjón 
fue acogida con una caluro­
sa y cerrada ovación. 
I N T E R V E N C I O N D E DON 

J O S E MATESANZ 
Seguidamente tomó la pa­

labra el «eñor Matesanz 
Sanz, miembro de la comi­
sión organizadora, quien co­
menzó justificando el home­
naje que «a provincia de 
Burgos tributaba a un hijo 
suyo tan preclaro, pasando 
luego a incidir sobre la mo­
dernidad de las teorías del 
P. Manjón y además el as­
pecto de que contienen una 
continua llamada a la fami­
lia. Glosa ambos conceptos, 
diciendo que la educación 
Individualizada, tan en bo­
ga hoy, no es ninguna nove­
dad en la trayectoria peda­
gógica del homenajeado y 
que hoy, como en aquellos 
días que vivió el sacerdote 
de Sargentea, la familia as 
el fundamento de toda edu­
cación deteniéndose luego 
en el acierto que supone que 
a este estamento fundamen­
tal lo haya recogido como 
cauce de participación nues­
tro ordenamiento constitu­
cional. 

Igual que en orador ante­
rior, el señor Matesanz Sanz 
flue despedido con una larga 
ovación. 

C O N F E R E N C I A E N 
LA D IPUTACION 

CONDUCTOR 
Sfc N E C E S I T A para 
camión "Pesase Co 
meí" furgón Servicio 
permite dormir lupa» 
de residencia. Bursos 
Condicione» i> conve­
nir. Llamar al teléfono 

2(mS6. horas de 
oficina. 

fR. O. C 7.347) 

Don J u a n Giménez Pé­
rez, durante su diserta­
ción. — (Foto Pede ) . 

A la una, v oajo la misma 
presidencia qut en el acto 
anterior, tuvo lugar en el so­
lón de estrados de la Dipu­
tación una conferencia que 
pronunció ü abogado y ca­
tedrático del Inst.tuto «P 
Suárez», en Granada. don 
Juan Giménez Pére%, «n tor­
no al tema «Proyectiva social 

DIA DE LOS SANTOS 
Inmenso surtido en toda clase de 

C O R O N A S , R A M O S C E N T R O S . EN F L O R E S 
N A T U R A L E S V A R T I F I C I A L E S 
P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 

F L O R I S T E R I A 

LAS CAMELIAS 
Sanz Pastor, 8 (Detras Capitanía). Teléfono 208784. 

de la obra manjoniana». . 
Comenzó e» citado acto con 

la presentación del confe­
renciante a cargo del dele­
gado de Educación y Cien­
cia, don José Luis Rivas. 
quien comenzó, emocionada-
mente, recordando su condi­
ción de granadino y antiguo 
alumno de las Escuelas del 
«Ave María». Hizo una evo­
cación de su padre, recien­
temente fallecido y que tam­
bién fue alumno de las cita­
das Escuelas, para mostrar 
su satisfacción por la pre­
sencia del conlíarénciante, 
profundo conocedor de la fi­
gura tibí P. Manjón a quien 
comenzó a estudiar desde 
que cursaba el segundo año 
de la carrera de Derecho, en 
Granada. 

T r a s hacer la h istor ia 
de l homenaie. dio las e r a ­
d a s al Avuntamiento. así 
como la concurrencia en el 
acto del señor Rostanz. en 
cuyos brazos m u r i ó D. P e ­
dro M a n i ó n . sobrino del 
fundador v continuador de 
s u obra. T r a s detenerse en 
l a Dersonalidad del confe­
renciante, dio üaso a éste. 

Comenzó don J u a n G i ­
ménez oor dar un eiro de 
era t iU id a s u s oalabras. 
deteniéndose esoecia lmen-
te en l a f i s u r a del gober­
nador c iv i l , a auien cal i f i ­
có de «f isura de h u m a n a 
juventud». S u nar lamento 
constituvó u n a nieza m u v 
florida de oratoria dentro 
de un atractivo estilo eme 
en todo momento mantuvo 
l a atención de los numero­
sos concurrentes, entre los 
eme f iguran muchos educa­
dores. 

D i i o eme l a f i eura m a n ­
jon iana t iene el era ve pro­
b l e m a de estar encasi l lada 
en demasiados s e c t o r e s . 
« Y a está bien del don A n -
¿irés de la borr la i j i l l a» . 
a f i rmó. S u doctr ina es s u ­
b l ime v no se debe decir 
de él si atendía a los eita-
nos o no noraue lo aue 
oara él eran los destinata­
rios de su obra se resume 
en la üalabra hombres 
«Para hab lar de don A n ­
drés, hav aue desconectar 
la mente v abr i r el cora­
zón», aseeuró. F u e un 
hombre aue acudió a l a 
necesidad social v su j u ­
ventud se olvida en B u r ­
eos. L l e c a al sacerdocio con 
auténtica vocación v entre 
hondas nreoctrnaclones de 
si será dicno de él Glosa 
s u devoción mar lana . aue 
a t r ibuve a la in f luencia de 
s u madre v le define como 
hombre de eaulno. m u v 
exieente en la col^boraciAr 
ooraue cree en el la Se de­
t iene en consideraciones 
sobre los motivos aue im-
nulsaron a D. Andrés Man­
ión a Doner a su obra el 
nombre de «Ave-Mar ia» 
Dará oasar a def inir v es­
tud iar su oedaeoeía en la 
a u e en luear rte buscar un 
lucimiento nedante inten 
tó v locró unos conrpntnp 
aseauib les a los niños 
adaptándose a ellos Buscó 
u n a escuela del suelo nara 
el C ie lo Instruvendo edu 
cando, v educando mientras 
fo rmaba L a oedaeoeía no 
te rmina con la explicación 
correcta de una lección si 
no aue se orolonea en el 
maestro aue es ln verdade 
ra escuela. 

Don Andrés Man ión fue 
u n cura ínteero eme se 
i rovec taba a los niños oor 
i m o r de Dios. No fue el 
«maestro oavero» v a aue 
^av oue ver en él al i u r l s 

fa. elosando en este oun 
fo ta intervención aue tuvo 
•"n la defensa del mn+rlmo 
nlo canónico, en l a re 
•"orma del Códieo P e n a l v 
' u f i e u r a como catedrático 
^si como los renrorbpa n v e 
^e le hic ieron ñor dar a 
sus a lumnos u n a i re m i l i 
tar. cuando lo oue é l bus 

E l Rvdo. Padre Manjón, sobrino-nieto del homenajeado, en un momento de su 
discurso. — (Foto F E D E ) 

caba era . ieualmente. la 
formación de ciudadanos 
aue a leuna vez tendr ían 
aue defender a Esnaña. 

A f i r m ó aue en la ense­
ñanza hacen fal ta más 
hombres de corazón aue 
de talento. «En G r a n a d a 
—cont inuó— h a v dos hom­
bres aue están cont inuan­
do Ja obra de don Andrés. 
E l uno es don José Monte­
ro V ives v el otro don P e ­
dro Manión» . 

T r a s e losar otros asoec-
tos de l a üersonalidad de 
nuestro i lustre Paisano, e l 
conferenciante, emociona-
damente. a f i rmó a u e no 

h a v aue hacer un hombre 
c u v a formación termine en 
e l octavo erado ni aue odie 
l a rosa p a r a refugiarse en 
e l ta l ler : por el contrar io 
hov aue enseñarle a a m a r ­
l a , lo m i s m o aue se ha de 
I r hac ia e l hombre de s i e m ­
pre . 

F u e m u v aplaudido don 
J u a n Giménez Pérez, al f i . 
n a l de su disertación como 
ieualmente fue interrumpi­
do f recuen t ó m e n t e con 
anlausps en diferentes na-
sa ies de su Par lamento. 

E l eobernador c iv i l de­
claró, seeuidamente. clau­
surados los actos en home­
na je al Padre don Andrés 
M a n i ó n en e l cincuenta 
an iversar io de s u falleci­
miento. 

p e r f u m e r í a rldruejo 
MONEDA. 15 - Teléfono 201198 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que durante los días del 
29 de Octubre al 3 de Noviembre, ambos inclusive, se encuentra a su disposición 
una señorita esthéticienne de cosmética. 

L A N C O M E 
quien le Indicará cómo nuestro obsequio puede ser suyo. 
S E M A N A P R O M O C I O N A L " L A N C O M E " C O N R E G A L O 

Para cuantas consaltas crean oportunas. Reserve hora para tratamientos. 

DIA m i DEl AHORRO 
E N L A 

CAIA DE AHORROS 

CHICOLO CA10UCO 
Proyecciones de cine infant i l 

en d iversas s a l a s de la ciudad 
H o y , b e n d i c i ó n de u n g r u p o de v i v i e n d a s e i n a u g u r a c i ó n de s u s 

n u e v a s o f ic inas e n P r a d o l u e n g o . 

A y e r d i e r o n c o m i e n z o los a c t o s c o n m e m o r a t i v o s p r o g r a m a d o s p o r 
la C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o c o n m o t i v o d e l «49 D í a U n i v e r s a l 
de l A h o r r o » . 

C o m e n z a r o n éstos e n n u e s t r a c a p i t a l c o n d i v e r s a s s e s i o n e s de c i n e 
in fan t i l e n e l S a l ó n de A c t o s de l a I n s t i t u c i ó n ( c a l l e de l a C o n c e p ­
c i ó n ) y e n l o s c i n e s A v e n i d a y C o n d a l , q u e s e v i e r o n a b a r r o t a d o s de 
n iños q u e s i g u i e r o n c o n i n t e r é s y e n t u s i a s m o l a p r o y e c c i ó n de l a s 
d i s t i n t a s pe l ícu las p r o g r a m a d a s . 

E n e l d e s c a n s o de c a d a u n a de l a s s e s i o n e s s e p r o c e d i ó a l s o r t e o , 
e n t r e los p e q u e ñ o s , de n u m e r o s o s j u g u e t e s , s i e n d o o b s e q u i a d o s c o n 
bon i tos g l o b o s l a t o t a l i d a d d e l o s a s i s t e n t e s . 

A C T O S E N P R A D O L U E N G O 

H o y , d o m i n g o , t e n d r á l u g a r l a b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n de u n 
m a g n í f i c o ed i f ic io d e v i v i e n d a s y d e l a s n u e v a s o f i c i n a s q u e l a C a j a 
de A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o h a c o n s t r u i d o e n l a i n d u s t r i o s a loca­
l i d a d de P r a d o l u e n g o . 

A ta l fin s e t r a s l a d a r á d e s d e n u e s t r a c a p i t a l e l C o n s e j o de G o ­
b i e r n o d e l a E n t i d a d , h a b i e n d o s i d o i n v i t a d a s a es te a c t o t o d a s l a s 
a u t o r i d a d e s l o c a l e s y c o m a r c a l e s . 

P A G I N A 12 D I A R I O O h B U R G O S D o m i n g o , 28 d e O c t u b r e de 1973 



p i e n s a n 

e n m f a m i l i a 
Pensar en los suyos, en el progreso de la familia, 

es una lógica aspiración. 
Una CUENTA DE AHORRO soluciona muchos problemas 

de previsión: compra de piso, renovación de la casa, 
educación de los hijos, vacaciones e incluso esa serie 

de imprevistos que siempre llegan sin avisar. 
La CAJA DE AHORROS MUNICIPAL le ofrece diversas 
modalidades de ahorro, entre ellas el AHORRO PLAZO 

con un rendimiento del SEIS POR CIENTO ANUAL 
Nos gusta participar en el progreso de la familia y para ello 

le ofrecemos seguridad y amplia colaboración. 

31 d e o c t u b r e 
D I A U N I V E R S A L D E L A H O R R O 

ESPERAMOS SU VISITA -

m i 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 



DE SAN lOSE, 1898 1073 
Setenta y cinco años no_ son grano de anís. Para una 

persona redondean una aceptable cima; para la Institución 
eolesial bien asentada no es mucho tiempo, aunque sí lo 
suficiente para las miradas retrospectivas y para enfilar con 
nuevos ánimos la senda del futuro. Setenta y cinco años 
cumple nuestro Seminarlo de San José: tres cuartos de siglo 
llenos a tope con el bullir de muchos millares de vidas 
en el albor de la Juventud, que es tanto como decir un mar 
de Ilusiones, un Inmenso almanaque de mayos floridos. 

El Seminarlo de San José nació en un año triste para 
España: 1898 Muchas cosas morían. Otras nacían. Había 
cierto aire de desaliento, y al mismo tiempo de esperanza, 
en la oración que coreaba la gente en las iglesias: «Tú que 
nos sanas y regeneras por medio del castigo, así como nos 
conservas por la clemencia, míranos con ojos de misericordia 
en esta afliclón de guerras que padecemos». lAdlos Cuba. 
Filipinas, grandeza de antañol. 

Una nueva generación se perfilaba ya. Sacaba fuerzas 
de la misma flaqueza de su amargor y, a veces, renegaba 
de entrañables Ideas. La nueva claridad de su prosa y el 
vigor arisco de su verso, proporcionaban no pocos dolores 
de cabeza a los católicos más conscientes Con el siglo XIX 
no agonizaban, ni mucho menos, el racionalismo un tanto 
pedante de algunos Intelectuales de pacotilla, ni el antlcle-
rlcalismo del «siglo del vapor y del buen tono». »Sin duda 
que los embates que sufre la fe y las maquinaciones movida 
por tan variados caminos para subvertir el orden religioso 
y moral en leyes y costumbres, son graves», habría de confe­
sar la reina María Cristina 

Como contrapartida, pudiera tener valor de símbolo el 
hecho de que. por aquel entonces, con autorización de la 
Sda. Congregación de Ritos, se ponía de moda Instalar la 
luz eléctrica en las Iglesias. Una nueva luz.un nuevo vigoro 
emanaban dei magisterio alentador de León XIII. La Iglesia 
en España estaba a su escucha. 

En Burgos según Insistía la Prensa católica, estaban de 

SERVICIO TECNICO 

H-VANGUARD 
Delegación V A N G U A R D 

N U E S T R A SEÑORA D E F A T I M A , 1 
T E L E F O N O P A R A A V I S O S : 220712 

PAÑUELOS SEDA N A T U R A L 
AMPLIO S U R T I D O O T O Ñ O - I N V I E R N O 

R I D R U E J O 
L A I N C A L V O , 9 

enhorabuena: regía la dilatada diócesis el arzobispo Aguirre, 
un astur-leonés de Puebla de Cordón, franciscano de quién se 
hacían lenguas hasta los gallegos, porque como obispo de 
Lugo, había dejado huellas de santidad palpable y de inteli­
gencia preclara. Vino a Burgos a trabajar de firme. En pocos 
años antes de Irsé e Toledo como cardenal primado, había 
logrado, entre otras cosas, Intaurar la Universidad Pontificia, 
celebrar el primer Concilio provincial burgense y organizar a 
concienca el Congreso católico nacional de 1899. 

|Gran eclosión, en la que tantos y tan felices alumbra­
mientos se dieron! Un canónigo, don Gerardo Villota, vencía 
mil dificultades para lograr que cuajara su Colegio de Ultra­
mar, en el que preparaba misioneros para América Era el 
punto de partida para el futuro Seminarlo de Misiones Extran­
jeras, acunado aquí con mimo, sin sospechar que no superaría 
la edad de los Infartos. 

Aún vivía como maestro de maestros, el sabio chantre 
don Manuel González Peña que, había sido luminaria en el 
Cecilio Vaticano I. Pero ya recogían su antorcha otros pro­
fesores, escritores y gobernantes: D. Antolín Lopéz Peláez. 
que no tardaría en llegar a la sede arzobispal de Tarragona: 
D. Prudencio Meló y Alcalde, futuro arzobispo de Valencia: 
doctores como el P. José María Salaverrl. S.J.. y es P. Juan 
Vicente de Jesús María, carmelita, catedráticos ambos de la 
Universidad Pontificia. 

En esta coyuntura nació el Seminario de,San José. Los 
hombres y otras muchas instituciones más flamantes pasarían-. 
San José quedó. [Había mucha dosis de humildad y eficacia 
en quienes lo pusieron en marchal La mano firme y la ge­
nerosidad sin límites del arzobispo Aguirre tuvieron mucho 
que ver en la rápida realización de la obra. Sin embargo, 
la erección de! Seminarlo de San José no mereció entonces 
ni siquiera una breve reseña en el Boletín eclesiástico del 
Arzobispado. Tal vez su director no viera con buenos ojos que 
lo rigieran los recién nacidos y entonces pujantes Sacerdotes 
Operarlos Diocesanos, a quienes ya en 1895 el arzo­
bispo había encargado la administración y disciplina en los 
viejos colegios de San Esteban y San Carlos. Pero la obra 
quedaba encomendada a huen Patrono Siglos atrás, Santa Te­
resa había hecho otro tanto para su palomarcillo carmelita 
de la Quinta. Y es que San José tiene vara alta, sobre todo 
para auxiliar a los pobres. 

Porque el Seminario de San José nació para acoger a los 
seminaristas más necesitados de medios económicos, que en 
Burgos siempre fueron mayoría El vivero de vocaciones era 
tan rico que no había posibilidad de proporcionar una forma­
ción sacerdotal adecuada en los colegios ya mencionados. 
Insuficientes en capacidad material y en calidad educativa. 
Se ponía así coto a la picaresca estudiantil y empezaba a 
fraguarse la época dorada del clero burgalés, que, fidelísimo 
cumplidor de sus deberes sacerdotales nos ha transmitido un 
clima profundamente cristiano, reflejo necesario de un Semina­
rio bien enderezado. 

Esta efemérides es. pués. motivo de alegría y de medita­
ción para todos Desde hace varios lustros. San José es Se­
minarlo Menor, plantel de adolescentes a quienes se Jes en­
seña a soñar con el sacerdocio y en el que desde el primer 
momento, se preparan concienzudamente para él. Algunos se que­
darán en el camino, porque son muchos los llamados y po­
cos los escogidos. Pero San José sigue cuidando el vivero. 

N. L M. 

INSTITUTO DE ENSEÑANZA 
MEDIA FEMENINO 
M A T R I C U L A C O N D I C I O ­

N A L D E C . O. U . 

De conformidad con Ja 
Orden Ministerial publicada 
en el " B . O. del E . " . de 26 
de los corrientes, a partir de 
la fecha y hasta el 3 de No­
viembre inclusive q u e d a 
abierta matrícula condicional 
de C . O. U. para aquellas 
alumnas con una o dos asig­
naturas pendientes para com­
pletar el Bachillerato Supe­
rior. Esta matrícula condi­
cional se elevará a definitiva 
en los casos en que los inte­
resados finalicen sus estudios 
del Bachillerato en la con­
vocatoria extraordinaria cu ­
yos exámenes tendrán lugar 
del 1.° al 10 del próximo 
mes de Diciembre, en las fe­
chas y horas que oportuna­
mente se anunciarán, o que­
darán sin efecto cuando no 
se superen los exámenes de 
dicha convocatoria. 

E X A M E N E S E X T R A O R D I ­
N A R I O S D E B A C H I L L E ­
R A T O Y D E P R U E B A S 
D E G R A D O 

De conformidad con la Or­
den publicada en el " B . O. 
del E . " de 26 de los corrien­
tes, entre los días 5 al 10 
de Noviembre próximo po­
drán matricularse por ense­
ñanza libre las alumnas que 

tengan pendientes de apro­
bación una o dos asignaturas 
de cualquier curso para com­
pletar las que comprenden el 
Bachillerato Elemental o Su­
perior, cuyos exámenes se 
realizarán entre el 1.° y 10 de 
Diciembre con el horario que 
se anunciará oportunamente. 

Las alumnas que con una 
o dos asignaturas pendientes 
se hallen matriculadas por 
enseñanza Oficial o Colegia­
da podrán acogerse a esta 
convocatoria extraordinaria, 
mediante instancia, que pre­
sentarán en el Instituto en 
el plazo de inscripción de 
matrículas. Una vez inscri­
tas en la convocatoria ex­
traordinaria, no podrán in­
vocar sus antiguos derechos 
a la enseñanza oficial o co­
legiada. 

Para las convocatorias ex­
traordinarias de las pruebas 
de conjunto y de las de Gra­
do Superior del Bachillerato 
general se concede un plazo 
de inscripción en los Institu­
tos que se iniciará el día 2 
de Enero próximo y finaliza­
rá el día 10 del mismo mes. 

Los ejercicios de la prue­
ba de conjunto del Bachille­
rato Elemental se realizarán 
en los respectivos Institutos 
en ios días comprendidos en­
tre el 21 y 30 de Enero pró­
ximos. 

¿Conoce Vd. el Estilo Renacimiento 
con sus tallas, arquerías y torneados? 
Pase y admire nuestros fabricados en la exposición 

de nuestros talleres, como único y exclusivo. 

"Ebanistería Muebles de estilo. O R D O N E Z " 

Francisco Salinas, 22. Teléfono 222917 

Fabricamos en el tipo y medida que Vd. necesite. 

M u e b l e s E v e l i o t i e n e t o d a s l a s v e n t a j a s 
p a r a l a s j ó v e n e s p a r e j a s . 
Ana y Juan han encontrado por fin los muebles ideales para 
ese piso que tanto les ha costado conseguir. Después de ver y 
comparar mucho, comprobaron que sólo MUEBLES EVELIO podía 
ofrecerles alta calidad y bello diseño por un precio tan ventajoso. 

Incluso han pagado su "luna de miel" con lo que MUEBLES EVELIO. 
les ha ahorrado. 
Beneficíese usted también de las mil ventajas de comprar en 
MUEBLES EVELIO. A M P L Í A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

p r i m e r a A r m a d e l m u e b l e 
V i t o r i a , 56 , 58, 6 0 y 6 2 . 



CONVENCION INTERNACIONAL 
PARA REPRIMIR Y CASTIGAR 
EL CRIMEN DEL «APARTHEID» 
(Viene de pr imera página) 

boya que en meses pasados 
ordenó en un intento de fi­
nalizar con el conflicto del 
Sudeste asiático. 

E l " A P A R T H E I D " , 
D E L I T O 

Nueva York (Sede de las 
Naciones Unidas) (Efe). — 
L a tercera comisión (Asun­
tos Sociales y Humanitarios) 
de las Naciones Unidas, ha 
aprobado un proyecto de re­
solución por el que se abre 
a la firma y ratificación de 
los Estados miembros, una 
convención internacional con 
el fin de reprimir y castigar 
el crimen del "apartheid" 

E l proyecto de resolución 
pide en su parte dispositiva 
a todos los Gobiernos, orga­
nizaciones gubernamentales y 
no gubernamentales, así co­
mo al secretario general de 
las Naciones Unidas, dar la 
más amplia difusión al texto 
de la convención. 

E l proyecto de convención 
internacional para reprimir y 
castigar el crimen del "apar­
theid", fue presentado hace 
dos años a la Asamblea ge­
neral de la ONU. por inicia­
tiva de la Unión Soviética y 
Guinea, y ha sido estudiado 
por la Comisión de Dere­
chos Humanos del Consejo 
Económico y Social de la 
O N U y por la propia tercera 
Comisión. 

E l .proyecto de convención 
manifiesta que el "apartheid" 
constituye un crimen de lesa 
humanidad que viola los 
principios de Derecho Inter­
nacional y los propósitos de 
la Carta de la ONU, así co­
mo que dicha práctica cons­
tituye una seria amenaza pa­
ra la paz y la seguridad in­
ternacionales. 

La convención establece 
que serán responsables del 

crimen de "apartheid" no 
sólo los individuos que di­
rectamente lo cometan, si­
no también a los miembros 
de las organizaciones e ins­
tituciones que lo practiquen 
y los representantes de los 
Estados que lo lleven a la 
práctica. 

Asimismo, la convención 
abre la posibilidad para que 
los tribunales de cualquiera 
de los Estados miembros de 
la misma puedan juzgar y 
condenar a los responsables 
de tales acciones aún cuan­
do éstos hayan sido cometi­
dos en otros países. 

L E A VD. S I E M P R E 

DIARIO DE BURGOS 

N U E V A C E N T R A L A U T O M A T I C A 

E N P U E N T E L A R R A 

A partir de las 12 de la noche del sábabo, .dia 27 d 
octubre, ha entrado en servicio la nueva central auto 
mática de Puenteiairá. 
Con esta inauguración, los abonados al servicio telefó­
nico de la citada localidad, pueden obtener las siguien 
tes comunicaciones automáticas: 

• Entre sí y con los de Burgos. Aranda de Duero y 
Miranda da. Ebro.-marcando el número del abo 
nado con el que deseen comunicar, y viceversa. 

• Con los de las poblaciones que se relacionan a 
continuación, anteponiendo ál número del abo­
nado que interese, el Códiao Territorial que se 
Indica: 

El CONFLICTO DE ORIENTE MEDIO 

93 Barcelona y RAP 
944 Bilbao y RAP 
981 Coruña La y RAP 
972 Gerona y RAP 
974 Huesca y RAP 
987 León y RAP 
973 Lérida y RAP 
941 Logroño y RAP 
985 Oviedo y RAP 
988 Palencla y RAP 

971 Palma de Mallorca y RAP 
948 Pamplona y RAP 
986 Pontevedra y RAP 
943 San Sebastián y RAP 
942 Santander y RAP 
977 Tarragona y RAP 
983 Valladólld y RAP 
945 Vitoria y RAP 
988 Zamora y RAP 
976 Zaragoza y RAP 

a C O M P A Ñ I A T E L F . l O N 1 C A N A C I O N A L D E ESPAÑA 

E L B U - OOOO - B 
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(Viene de primera pág.) 

de! partido comunista so­
viético, Breznev. 

Aún no se sabe si estos 
«representantes» se sumarán 
o no a ios observadores de 
la comisión internacional. 

LA U R S S HABLA S O B R E 
LA «ALARMA MILITAR» 

Moscú (Efe-UPI ) . — L a 
Unión Soviética ha manifes­
tado hoy que no hizo nada 
para provocar la alerta de 
las fuerzas armadas estado­
unidenses y dije que la ac­
ción norteamericana no pro­
movía el entendimiento in­
ternacional. 

L a agencia «Tass» manifes­
tando que había sido auto­
rizada para hacer ia decla­
ración, puso de relieve que 
la acción norteamericana ^se 
había adoptado imludab'.;/ 
mente coom intento para in­
timidar a >a Unión Soviéti­
ca». 

Tal declaración de «Tass» 
sigile al discurso pronuncia­
do ayer por Leónidas Brez­
nev, secretario general del 
partido comunista soviético, 
el cual anunció que este país 
enviará sus propios «repre­
sentantes» <* fin de observar 
la tregua Je la O N U en 
Oriente Medio. 

Breznev también criticó 
indirectamente la alerta da­
da a las tropas estadouni­
denses como una «Incita­
ción artificial de los senti­
mientos». 

Refiriéndose directamente 
a la alerta, Tass», dijo que 
ias autoridades estadouni­
denses pretendieron justifi­
carla, refiriéndose a «ciertas 
acciones de -a U R S S que su­
puestamente dieron motivo 
de preocupación». 

E n un informe de Was­
hington se habló de posible 
movilización de paracaidis­
tas soviéticos. 

L a agencia «Tass» está au­
torizada a declarar que tales 
explicaciones son absurdas, 
dado que l^s acciones de ia 
Unión Soviética están enca­
minadas únicamente a pro­
mover el cumplimiento de 
ias decisiones del Consejo 
de Seguridad y al restableci­
miento de la paz en Oriente 
Medio». 

«Tass» añadió que «este 
paso de tos bstados Unidos 
no promueve ei entendimien­
to internacional». «Es obvio 
que trataba dt intimidar a 
ia Unión Soviética, pero los 
que se hallan tras esa medi­
da deberían comprender que 
han tomado un camino erró­
neo». 

E n su mscurso de a>er, 
Breznev dijo que su país es­
taba dispuesto a cooperar 
con todas »as naciones inte­
resadas en normalizar la s i ' 
tuación de Oriente Medio. 

S E APLAZA LA R E U N I O N 
D E L C O N S E J O D E 
S E G U R I D A D 
Naciones Unidas (Efe 

Reuter). — Ha sido aplaza­
da en el último minuto la 
sesión del Consejo de Segu­
ridad de ias Naciones Uni 
das, a causa de una proion 
gada polémica mantenida 
por los delegados estadouni­
denses y soviéticos. 

L a sesión, que iba a ser 
celebrada después de tres 
horas de consultas privadas, 
había sido programada para 
aparvar el envío de una 
fuerza de /.000 hombres al 
Oriente Medio, por un pe­

ríodo inicial de seis meses. 
E s t a resolución, presenta 

da por el australiano Lau 
rence Mcinnre, presidente 
del Consejo, nu conttviía de 
talles acerca de la composi­
ción de esta fuerza, la cual 
no podrá Incluir, de ningún 
modo, soldados procedentes 
de Estados Unidos, Unión 
Soviética, China, Gran Bre­
taña y Francia. 

Respecto al motivo que ha 
provocado 'el aplazamiento 
de la sesión, los observado­
res estiman que se trata de 
diferencias entre americanos 

y rusos relativas a ciertos 
puntos de ta resolución. 

E l documento dice textual» 
mente qjie «los contingentes 
de la fuerza de paz de tas 
Naciones Unidas serán selec­
cionados de acuerdo con el 
Consejo de Seguridad y con 
las partes contendientes, te­
niendo siempre en cuenta 
una adecuada representación 
geográfica». 

Al parecer, la U R S S inten­
ta presionar para que en la 
fuerza de paz se in tuyan 
tropas procedentes del Pac­
to de Varsovia 

Por ia firma A U T O V I C A N , S. A.. Concesionario de F A S A - R E N A U t T , ha sido ma 
trlculado el automóvil R E N A U L T - 5 con ia cifra Bl'-OOOO-B, propiedad de D. Juan Arnau 
Graus. Desde el pasado día 26 circulan por nuestra provinfcia las primeras " B " en las 
•Batrfculas 

PARA El ACEITE 
Madrid (Logos) — Quedan a 

disposición de la Comisaría ge­
neral de abastecimientos y 
transportes todos los acietes de 
oliva que obrarán en poder de 
los fabricantes o almaceneros, 
refinadores, envasadores y al­
macenistas el 20 de Octubre de 
1973, por una orden del Ministe­
rio de Comercio que hoy pública 
el BOE. 

Los precios máximos de venta 
al público de los aceites de oliva 
envasados serán los siguientes: 

Aceites d-? oliva 'Irgen extra 
de hasta 0,5 62 pesetas litro; 
aceite de oliva virgen fino; 61 
pesetas, aceite refinado de oli­
va 62, pesetas, 

La orden del 4misterio d Co­
mercio especifica los diversos 
precios según los grados e in­
dica que el margen que como 
máximo, podrán aplicar a gra­
nel, serán el de una peseta cin­
cuenta céntimos por litro. 

Estos pr ,¡os entrarán en vi­
gor el primero de Noviembre 
próximo. 

JAIME OSTOS 
DETENIDO 

Sevilla (Cifra) .— E l m a ­
tador de toros, Jaime Os-
tos ha sido detenido y pues­
to a disposición de la au ­
toridad judicial oomo con­
secuencia de haber agredi­
do al director de la oficina 
principal del Banco Cen­
tral de Sevilla, don José 
Ramírez Labrador. 

Según se ha informado de 
fuente policial, los señores 
Ostos y Ramírez Labrador, 
se hallaban anoche en el 
bar "Punta del Diamante", 
en la avenida de José A n ­
tonio cuando entablaron 
una violenta discusión, de 
la que pasaron a las m a ­
nos, recibiendo el señor R a ­
mírez Labrador un golpe, 
del que tuvo que ser asisti­
do en ia Casa de Socorro 
de la oalíe Rosario. L a s le­
siones que sufrió han sido 
calificadas de pronóstico 
reservado. 

E l diestro fue detenido y 
puesto a disposición de la 
autoridad judioiai corres­
pondiente. 

DIA DE LOS SANTOS 
Inmenso surtido en toda clase de 

C O R O N A S , RAMOS, C E N T R O S , E N F L O R E S 
N A T U R A L E S V A R T I F I C I A L E S 
P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 

F L O R I S T E R I A 

LAS CAMELIAS 
Sanz Pastor, 8 (Detrás Capitanía). Teléfono 208784, 

E M P R E S A I M P O R T A D O R A 

R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V A 

d e s e a r í a 

D I S T R I B U I D O R R E G I O N A L P A R A 

S I S T E M A S D E C O N T R O L E N 

A I R E A C O N D I C I O N A D O 

E m p r e s a s i n t e r e s a d a s q u e d e b e n 

e s t a r e n c o n d i c i o n e s d e p r e s t a r 

s e r v i c i o t é c n i c o , s e r v i r á n d i r i g i r s e a : 

Apar tado.S I I n< ref, 30.020 . M A D R I D 

C 
H 
E 

PERFUMERIA ridruejo 
L A I N C A L V O , 9 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela 
que los días del 29 de Octubre al 3 de Noviembre, ambos 
inclusive, se encuentra a su disposición la señorita esthé-
ticlenne M A R I C A R M E N C O N C H E I R O de cosmética. 

C H E N Y ü 
Para cuantas consultas crean oportunas. 

R E S E R V E H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 

D o m i n g o , 28 de O c t u b r e de 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 15 

I 



S A L T O H A C I A A D E L A N T E 

• Q u e m a n d o e t a p a s , e l p a i s h a b r á a l c a n z a d o e n q u i n c e a ñ o s e l n i v e l d e l o s m á s a v a n z a d o s 

• S u p o l í t i c a s e b a s a e n e l g a s ( d i s p o n e d e c a n t i d a d e s 

a s t r o n ó m i c a s ) y e n l a u t i l i z a c i ó n d e e n e r g í a s n a t u r a l e s 

A c t u a l m e n t e d i s p o n e d e l E j é r c i t o m á s po 

d e t o d o e l C e r c a n o O r i e n t e 

E S un acontecimiento histórico: quemando etapas, una nueva 
potencia aparece en el globo: irán. Gracias al ritmo de 
su expansión, antes de quince años la economía lran( ha­

brá alcanzado el nivel tecnológico e industrial de los países 
más avanzados. 

Pocas naciones habrán dado tan de prisa un «salto hacia 
«delante» de tal envergadura. El Sha manifestó hace pocos días: 
•Hemos atravesado tiempos difíciles. Nuestra decadencia coin­
cidió con la Industrialización de Europa. Cuando mí padre ac­
cedió al poder, llevábamos quinientos afto de retraso respecto 
e las naciones occidentales. Actualmente, sabemos que dentro 
ée diez años —comparativamente a las cifras de las dos po­
blaciones— habfemoe alcanzado el poderío de la Francia ac­
tual... 

Y el 8r. Amír Afabas Hoveyda. primer ministro desde hace 
ocho años, manifiesta: «Irán es un país en pleno desarrollo. 
Dentro de una década, nuestra dcónomía podrá compararse con 

l«Mvrit y pvMto «I A* nwM>t« ucctón 4* folegroksdu 
y f»»oJ¡lM, «tamo» •ehJelmtnl» •!» tondldoMl <• hmu !• 

[NÍRfGA DE TRABfilflS ÍN El OÍA 

la de los países occidentales y la renta «per cápita» no estará 
tejos de la de dichos países. Hace diez aftos dicha renta era 
de 120 dólares. Actualmente, es de 640. Al terminar el actual 
Plan, será superior a 1.000 dólares. 

¿Propaganda? No. Todos los observadores, los expertos, tos 
economistas, los estadísticos, todos cuantos han viajado a Irán 
son unánimes: parecen reunidas las condiciones para ganar la 
apuesta. 

Estados Uñidos y la URSS 
la nueva potencia que empieza a ser Irán está situada en 

uno de los lugares más vitales del Planeta: en el cruce entre 
Asia, la URSS y el Cercano Oriente. Y en pleno corazón del 
petróleo. Por eso, et Sha ha querido dotar a su país de una 
fuerza militar de primer plano. Ouiero que. antes de cinco afios. 
el Ejército iraní sea el más poderoso del Cercano Orlente; más 
que el de Egipto, el de Turquía y el de Israel. Los Estados 
Unidos venden al Ejército Iraní —por un valor de miles de 
millones de dólares— los armamentos más diversos, más mo­
dernos, más perfeccionados. El Gobierno de Teherán no oculta 
que. el año pasado, recibió material militar por valor de 3.000 
millones de dólares, !E Incluso por másl, dice, sonriendo/el 
Sr. Hoveyda. 

Esta ayuda de Estados Unidos Influye sin duda en el enfria­
miento que parecen atravesar ahora las relaciones Irano-sovié-
tícas. Oficialmente, se afirma que las relacionee entre emboe 
países siguen siendo buenas. El acercamiento iniciado en 1960 
ha llevado a relaciones de buena vecindad. Esta normalización, 
respondía a necesidades económicas: el Sha necesitaba mate­
rial de equipo soviético para su industria. La URSS (que e 
partir de entonces abandonó todo apoyo, al menos aparente-
ai partido comunista iraní) se convirtió en el primer «parte-
nalre» comerclel de Irán. Pero ha seguido habiendo cierta des­
confianza por una parte y por la otra. 

PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA 

S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a I M P R E N T A S 

Y A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D : 

Ü a m * a nuestro teléfono 2 0 7 3 5 8 y lo 
recogordn loe originales en su domicilio 

Tomblén putd* hoccr dItttlom«nl« (M «ncarget «i 

V i ^ C r d l í e t e í C ^ J t á ^ u H 2 ^ l a . t i a d e 
Son M'.o Cordttta, 3' 

Vilctio nOmtto 13 

írín 
Irak es el enemigo «•tradicional» de Irán. El Sha habla de 

él con pena y desprecio. Y no teme la carrera armamentisla 
de Bagdad, que compra sus -rrnas a la URSC 

. A Irán e Irak les enfrentan una serle de problemas. Una 
grave querella fronteriza (Irak heredó del mandato británico 
un reparto fluvial, que hace-que su fronter. esté situada sobre 
la orilla Iraní); el problema kurdo, qi aprovecha descarada­
mente la Unión Soviética - para tener a Irak bajo su depen­
dencia; el apoyo que presta el Gobierno Irakí a lo que queda 
de subversión en Irán. 

La URSS no es el único , ais que salga perjudicado por 
el enfrentamlento irano-lrakí. "'arece cierto que el Gobierno 
de Teherán no ha ocultado a Francia las preocupaciones que 
le causa el desarrollo de jas relaciones franco-irakíes, princi­
palmente e-- el terreno militar y también en el petrolero {Fran­
cia tiene una posición privilegiada desde la nacionalización de 
la I.P.C") 

Las relaciones soviético-indias han inquietado a los iraníes, 
amigos de Pakistán, y decidido. a proteger a este país contra 
toda amenaza exterior. El Sha sigue de cerca la situación en 
el Océano Indico, antecámara del Golfo P'rsico. aunque pien­
sa que la India no es enteramente hostil a país, el soberano 
persa se inquieta por las -consecuencias que podría tener en 
el Beluchistán iraní una eventual secesión del Beluchistán pa-
kistaní, apoyada por la India. 

Grandes refinerías petrolíferas dan una nueva semblanza al país que gobierna el Sha. -—. (Foto E F E - F I E L ) . 

D I A R I O D E B U R G O S 

11 Golfo Pérsico 
Pero el centro de las preocupaciones en Teherán es, por 

supuesto, el Golfo Pérsico, es decir: el petróleo. El golfo es 
la gran reserva del mundo occidental, que se abastece en esa 
zona. 

Dos principios rigen la política Iraní en esa región del globo: 
Que no se inmiscuyan las grandes potencias. 
Le responsabilidad de la defensa Incumbe tan sólo 0 los 

países ribereños, y esencialmente a Irán, dada la potencia de 
sus Fuerzas Armadas. 

Rusos y norteamericanos están de acuerdo sobre esos prin­
cipios. Durante la reciente visita que el Sr. Hoveyda efectuó 
a Moscú, el Gobierno soviético apoyó de nuevo plenamente la 
posición Iraní. 

Los chinos, con quienes Teherán tiene mejores relaciones 
desde que reconoció a Pekín en 1971, están de acuerdo, por 
una vez. con las, dos superpotencias. El ministro chino de Rela­
ciones Exteriores,Chl Peng-Fei, proclamó recientemente en 
Teherán el derecho de Irán a jugar un papel preponderante 
en la región del golfo. 

De hecho, las cosas no son fáciles en esa zona. Oatar, Bahrein 
y Omán apoyan la política iraní. Pero dicha política molesta 
a Arabia Saudita y, por supuesto, a Kuwait,, que retiró . a su 
embajador en Teherán, trae ta ocupación por Irán, hace dos 
años, de tres Islas a la entrada del golfo. Kuwait califica de 
«imperialista» te política-exterior iraní. 

Ü 

E l Sha del Irán y la emperatriz Farah Diba. •— (Foto Archivo). 

Y 

Respecto al conflicto en esta parte del globo, los iraníes 
" trálan de convencer "a los Estados árabes de que les apoyan. 
Pero, en verdad. írén se desinteresa de dicha crisis y denota 
cierta frialdad hacia la causa árabe. 

Irán sostiene una cooperación estrecha con Israel, aunque 
no a la luz pública. No existen relaciones diplomáticas entre 
ambos países, pero en Teherán hay una misión Israelí tan ac-
üva como una embajadal El Irán vende petróleo a Israel. 

Los Iraníes proclaman que pertenecen a Asia, pero niegan 
que forman parte de Cercano Orlente. El Sha ha declarado 
recientemente: «Somos orientales, pero somos arios. Cercano 
Orlente, ¿qué es? Ya no se sabe... Pero Asia, si. Somos una 
potencia asiática arta,-cuya mentalidad y cuya filosofía están 
próximas a las de -Ios países europeos^. 

U B é B f t Z f l 

Segundo productor de petróleo de Cercano Orlente, Irán pro­
ducirá 400 millones de toneladas en 1978. Un país rico, pues, 
que puede hacer frente a sus gastos de industrialización. 

Pero los iraníes tendrán que actuar deprisa y cubrir sus 
objetivos en 15 años, ya que en 1988 las tres cuartas partes 
de las reservas de petróleo estarán agotadas. Aunque no les 
asusta esta perspectiva. 

—Las reservas —dice el Sr. Hoveyda— ascienden a 70 mil 
millones de barriles de petróleo y estamos llevando a cabo 
prospecciones en otros lugares. De aquí a quince años, habre­
mos hallado nuevas reservas. Dicho esto, nuestra política se 
basa, no en el petróleo, sino en el gas (del que dispondremos 
en cantidades astronómicas) y en la utilización de las ener­
gías naturales. Y podremos diversificar nuestra Industria, gra­
cias a las grandes cantidades de minerales que contiene nuestro 
país. Por ejemplo, se acaba de encontrar mucho cobre. (Espe­
cial Efe). 

iaza delicadamente formulada e imperiosamente sentida 
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David. 
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Por Tom L I T T L E 
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"'syoMW lirffl por 
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¡no en 

íondfft j/j/ pa- la cesión de los derechos de sus 
r* DIAh ISJ. — fletadores y negativa a ecep-
¿a /ra ( a/ ver tar pagos en dólares estadouni­

denses por el petróleo vendido 
a Norteamérica... todos aquellos 
actos, en suma, que hallaron eco 
Informativo mundial-" no pasa­
rla de ser una molestia Irritante 
y costosa si no luera porque 

la /i/sforifc| verse podría Inlluh en el comedido 
smenaimdo de comportamiento de esos mismos 
esfadojlíscasos pdises de la Arabia Oriental, 
de pol&k ní sún Como contramedlda se ha He-
¡untos ¡a jnts mi- gado a sugerir que la Sexta Fio 
llones 1 « hom- ta norteamericana, destaca en el 
bres. m . . Mediterráneo, bloquee los puer-

enfure- tos libios, pero por lo menos 
ceder d«a que, e la hora de escribir estas II-
eunqué illcante neas. no es probable que lo haga, 
e Inok neto c'e El presidente Nlxon ha aludido 
David. 1 tiempo a un posible boicot del petróleo 
tan rei inkeble libio... lo cual ha sido acogido 
es qus Idos se con reservas por una Europa Oc-
encueii sa cón- cldental. que consume la mayor 
írarrest tSia ra- parte de dicho petróleo, 
zón di M í a Desgraciadamente para lea 
Sauditi estados compañías Interesadas, ninguna 
petrolllt Pérsico de estas medidas quitarle ni una 
pensam mdldas noche de sueño al coronel Ka-
tan Intii ¡pender del l l puesto que éste habiendo 
los sm ró/eo o reducido ye la, producción libia 
violar é 1 el de- de 160 millones de toneladas en 
recho '« o slm- 1970 a 116 millones al año pasa-
p/e/nenU podrían do. cuenta con unas reservas 
verse é fe/ rit- de más de 2.500 millones de dó-
mo áe le pro- lares, que le bastarían para eos-
ducclóni i tear ¡es necesidades de su pais 

Pero i n com- durante un decenio sin tener 
paraclón a poli- que vender ni un litro más de 
(/cadeli ti Libia petróleo. Su reacción podría ser 
-conli* nesde ta de nacionalizar compléta­
las cafflf cierre mente los bienes británicos y 
de los t Iw pe- norteamericanos, en lugar de 
trroleios i'mar conliscarlos en un 51 por ciento. 

i 
Durante las fiestas del Milenario se celebró una gr»" v'cia ciudad de Persépolfs. 

(Foto E F E - F I E L ) 

a pesar de que apenas tiene 
hombres capacitados pare diri­
gir su Industria petrolera. 
VASTAS RESERVAS 

FJ poseer vastas reservas y 
la Imposibilidad de gastar loa 
Ingresos que obtienen anual­
mente del petróleo contribuyen 
también a dar fuerza a loa este-
dos petrolíferos de fe Arabia 
Orentlal. Es muy posible que 
les conviniera a todos ellos re­
ducir la producción, porque 
el petróleo crudo que permanece 
en sus yacimientos se revalorlzB. 
constantemente mientras que el 
dinero obtenido de su venta, una 
vez depositados en los Bancos, 
tiende, especialmente desde ha 
ce dos años, a perder valor. 

El factor que más a contribui­
do a crear la presente *crlsls 
de energía', y a proporcionar 
a los árabes lo que llaman éstos 
su o arma del petróleo», es la 
Insaclabllldad de h s Estados 
Unidos que. con una población 
que sólo asciende el seis por 
Ciento de la población imindl¿j¡ 
ha venido consumiendo el 33 por 
ciento del petróleo del Hundo. 
El Gobierno estadounidense ha­
bla ahora de explotar sus In­
mensos yacimientos de petróleo 
de esquisto y de aprobar el ten­
dido de un oleoducto desde los 
grandes pozos petrolíferos do 
Aloska. tras un retraso de cin­
co años, asi como de explotar 
más a fondo las minas dé bar­
bón y fomentar is investigación 
acerca del aprovechamiento del 
calor solar y el uso industrial 
de la energía nuclear. 

Los países de la Comunidad 
Económica Europea (CEE), en­
tretanto, explotarán lo más rá­
pidamente posible los yacimien­
tos petrolileros del mar del Nor­
te. Pero habrán de pasar años 
antei-de que esta costosa ex­
plotación llegue a reducir eti lo 
más mínimo la necesidad de ad­
quirir petróleo árabe. 

Estados Unidos se ha precipi­
tado en su propia «crisis de 
energía», a causa de lo que cabría 
calificar de crasa estupidez e 
Imprevisión a largo plazo. Debió 
preveerse esta situación —ya 
la previeron algunos— hace mu­
chos años. 

Tan agudizada y creciente es­
casez de combustibles en los Es­
tados Unidos es algo que venia 
esperando pacientemente el Rey 
Feísal de la Arabía Saudita, el 
estratega de la utilización del 
"arma del petróleo» contra Is­
rael En tres ocasiones anterio­
res—durante las guerras árabe-
Israel íes de 1948. 1956. y :967— 
se esgrimió dicha arma en con­
tra de los consejos de Fei'sal; 
y en todas ellas resultó ineficaz 
por la sencilla razón de que ha­
bla aún él suficiente petróleo 
en el hemisferio occidental co­
mo para completar las reservas 
de Europa. Él monarca Saudita 
se ha visto presionado última­
mente para que reduza el abas­
tecimiento de petróleo a Estados 
Unidos, en vista de su apoyo 

a Israel frente a los árabes. 
A l presidente Sedat de Egipto 

y a otros países árabes que lo 
estaban apremiando para tomar 
más drásticas medidas, les dl¡o: 
•Este arma sólo podrá ser eficaz 
cuando los Estados Unidos nece­
siten de verdad petróleo, mo­
mento que se está acercando 
ahora rápidamente. No tene­
mos por qué Interrumpir, ni si­
quiera, nuestra producción. Esto 
perjudicarla a nuestros amigos 
de Europa y de otros lugares 
y quien sabe lo que nos ocurri­
ría si tuviésemos a todo él Mun­
do en contra. Puesto que soy 
la persona mte relacionada con 
los suministros a Norteamérica, 
bastará con que me niegue a 
acrecentar mi producción el iit-
mo necesario para satisfacer el 
creciente consumo norteameri­
cano. No hay ley Internacional 
que me prohiba conservar m i 
petróleo, . ni. medida alguna que 
puedan, tomar justlllcadamente 
otros estados para impedirme 
hacer tal cosa». 

Casi al mjsmo tiempo que el 
Rey Feísal comunicaba lo que 
antecede al presidente Sadat, el 
Sr. Frank s Jurgens. -Presidente 
de Aramco. el consorcio nortea­
mericano que extrae y distri­
buye casi toda ta producción de 
petróleo de la Arabia Saudita, 
llegaba a Riyadh pare solicitar 
del Rey que aumentase paulati­
namente esa producción de los 
ocho millones de barriles diarios 
actuales a la casi inconcebible 
cantidad de 20 millones de ba­
rriles dia. Esta vez. según expli­
có después el Sr. Jurgens, Feí­
sal le recibió sin la cordialidad 
de antaño. 

"En las presente circunstan­
cias», le dijo fríamente, «me se­
rá imposible acéder a ese au­
mento o preservar mí amistad 
con su país. Mis sentimientos 
nacionalistas árabes jamás per­
mitirán satisfacer indefinida­
mente sus necesidades cuando 
el poderío que proporcionamos 
se emplea en suministrar a Is­
rael cantidades ilimitadas de ar­
mas y aviones y en apoyarle 

constantemente contra nosotros». 
Unos días mós tarde, Jurgens 
apareció en una de las redes 
de televisión más importantes 
de Norteamérica para transmi­
t ir esa advertencia al pueblo es 
tadounidense. El Sr. Jurgens lle­
gó a la conclusión de que! si 
estallara otra guerra árabe-ís- -
rae//, Estados Unidos se encon­
trarla e un atolladero. 

El Rey Feísal cree que. en 
cuanto el pueblo norteamerica­
no caiga plenamente en la cuen­
ta de ta situación que le plantea 
la escasez de combustibles,, el 
presidente Nixón —ta única per­
sonó que puede Influir en Is­
rael— se verá obligado a adop­
tar una política uniforme para 
con Israel y los países árabes. 
Entonces desaparecerla la necé-
sídad de utilizar el «arma del 
Petróleo: (FWF). 

L A C O S T U M B R E 

E S F I R M E 
Por Carlos MARTINEZ DE CAMPOS 

NADA hay tan atractivo e impresionante como observar de cerca 
a un oriental que emplea los caracteres Ideográfico». IGué maravilla 
de trabajol. Los signos salen de su pincel al ritmo que 61 medita 

les palabras. Surgen en columnas paralelas. De arriba abajo, de derecha 
a izquierda, como Impresos por un Ingenio mágico. Del tamaño conve-
nlente es cada trazo. Ensanchándose o menguando. Su amplitud depende 
da la presión que sufre el mango. Un solo pelo, a vacea, deja su rastro. 
Curbetura y forma, las debidas. La mano actúa cual si fuera de un 
artista consumado. 

81 el turista prolonga su permanencia en Extremo Orienta y entra 
en contacto con Japón o China, se admira al saber que cualquier hombre 
cultivado se halla en condiciones da utilizar los caracteres Ideológicos 
para su trabajo o su correspondencia. Quede extrañado, al propio tiempo, 
del número da signos, poco menos que astronómico, que cada cual conoce. 
Cinco o seis mil diferentes para un universitario de grado medio. Otros 
tantos, en adelante; y esto eln contar que las palabras que van surgiendo 
continuamente de la Investigación y de la técnica, dan lugar a nuevos 
centenares, cada día más intrincados y más penosos de tear y sobre 
todo da escribir, 

Mo es difícil comprender el mecanismo psicológico da semejante asunto. 
Cada ser humano aprenda pronto a recordar la cara da cada otro que 
conoce; y, en cstna condiciones, quizás conozca tantas caras como signos 
sabe el oriental que sé ha educado convenientemente. Pero, una cosa 
as reconocer a tas personas, y otra distinta es abocetarlas apresuradamente 
en función da sus característica» faciales. Por lo tanto, la labor de 
aprendizaje en grande. Dura año» entero». Jamás termina. En todo libro 
Impreso, el oriental se tropieza siempre con vario» signo» desconocido». 
No es da extrañar, por tanto, que toda una vida sea insuficiente para 
el aprendizaje de los caracteres ideológicos. 

Se pierde en ello un tiempo Incalculable. Japón y China, por ésta 
causa, están proyectando siempré té Initaüraclón dé un alfabeto occidental 
para su propia escritura. Es lógico; más no resalta fácilmente la causa 
por ta cual ninguna de ambas naciones se decide a la reforma. Hay 
que buscarla en el pasado. Lo mismo en China que en el Japón, los 
documentos oficiales (históricos y actuales), lo» grande» periódicos, los 
trabajos públicos y los privados, están escritos en caractere» Ideográficos. 
Caracteres, cuyo empleo, en China, es anterior a nuestra era, y que 
dio principio, en el Japón, durante los primeros siglo» da la misma. 
Ocurre, pues, que la generación primera que utilice, de un modo exclusivo, 
un alfabeto occidental, sa hallará vedada da leer lo antiguo. La» novelas, 
lo» libros de ciencia, loa documentos y obras de toda Índole que alia 
pretenda conocer habrán de serla transcritas por un especialista. Y, 
generalizada, esta obra dará lugar a un trabajo tan extenso que no. 
habrá gente suficiente para desarrollarla. Se producirá un salto cultural 
en el vacío que será muy peligroso para ta buena marcha de ambas 
naciones. 

Pero, además de lo expresado, ocurre, en China, que el habla varía 
bastante de un extremo a otro del territorio. La transformación, al 
correr de los milenios, no ha seguido, en cada sitio, igual estilo, ni 
tampoco el mismo ritmo; y, de resultas, la escritura ideológica ayuda 
al hombre de la ciudad y al campesino, a tos universitarios y a lo» 
políticos, a Intercomunicarse. Entre zonas muy alejadas, dicha escritura 
resulta incluso indispensable para todo» los contactos. La palabra, no 
es suficiente. Puede incluso dar tugar a confusione». 

La revolución cultural da China, que —páradógicamente— ha dado 
por resultado una reducción Intensa de ta alta cultura, tanto a causa 
de tos deberes proletarios y, rurales como por ta orientación impuesta 
a la casi Inexixtente burguesía, no ha producido efecto alguno sobre 
los caracteres Ideográficos. Estos subsisten, a pesar de haber disminuido 
el número de personas aptas para utilizarlas. Subsisten de momento, 
tan siquiera. Pero hay quien cree, que la obra da Mao Tse-tung e» 
tan sólo parte de cuanto se ha de conseguir en otra» más revoluciones 
que llevarán a la proletarlzación completa del antiguo Celeste Imperio. 

Chu en-Ial —nos dice Ataln Peyrefite, en su reciente libro («Cuando 
China despierte...»)— piensa que los vietnamitas han hacho bien en 
alfabetizar sus tetras; pero, a pesar de ello, tos caracteres ideográficos, 
tan difíciles da emplear, tan intrincado», tan numerosos, continúan utili­
zándose en toda la República. La costumbre es firme, y las circunstancias 
mandan. (Especial Efe). 

T R A B A J O S D E C A L I D A D 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

D I A R I O D B B U R G O S 

San PeHro de Cardeña. 34 • Teléfono 2073 58 
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El vicepresidente del Gobierno, condecorado 
con la Gran Cruz del Mérito Naval 

llegó a Ankara Fernández de la Mora para representar 
a España en el 50 aniversario de la República turca 

Firma en Bucarest de un nuevo protocolo hispano - rumano 

A n k a r a ( E f e ) — Gonzalo Fernández de la Mora, 
minist ro español de Obras Públicas, l legó a pr imeras 
horas de la noche de hoy a A n k a r a , al frente de la 
delegación española que asistirá a I03 actos conme­
morativos del cincuenta aniversar io de l a fundación 
de l a República turca. 

Unas sesenta delegaciones de otros tantos países 
estarán presentes en las ceremonias c o n m e m o r a t u ü s , 
que se In ic iarán el m ismo día 29 en 'Ankara y con­
c lu i rán en Estambúl el 31. 

E L V I C E P R E S I D E N T E D E L G O B I E R N O , G R A N C R U Z 
D E L M E R I T O N A V A L 

Madrid (Citra). — El ministro de Marina, almirante 
Pita da Veiga, ha impuesto diversas condecoraciones de 
la Orden de) Mérito Naval a personalidades civiles y mi­
litares en un acto celebrado en le salón de honor de su 
Departamento, a primera hora de la tarde. Le acompaña­
ron sus colegas de Gobierno los ministros del Ejército, 
Aire e Industria. Asistieron el jefe del Alto Estado Ma­
yor, el jefe del Estado Mayor del Aire y el jefe del E s ­
tado Mayor Central, entre otras personalidades castren­
ses. 

Después de ser leídas las disposiciones pertenecien­
tes, el ministro de Marina impuso Grandes Cruces del 
Mérito Naval, ai vicepresidente del Gobierno y ministro 
secretario general del Movimiento, don Torcuato Fer­
nández Miranda, al capitán general de la primera región 
militar, teniente general don Emilio Villaescusa Quilis; 
al general de división, don Andrés Asensi Alvarez-Are­
nas; al general de brigada, don Francisco Sintes Obra­
dor y al presidente de la Federación Sindical Nacional 
de Comercio, don losé Ramón Esnaola y Raymond. Asi­
mismo impuso las insignias de las cruces de primera, 
segunda y tercera clase a varios condecorados. 

TRICOT 
a G N I F I C A 

C O M O D I D A D 
'"Vestir de Tricot"' es vestir cómodamente, libre, 
sin opresiones y sobre todo vestir Terlcnka Tricot 

es "vestir-vestir". 

T&Uenká 
L A M O D A C O M O D A 

G R A N C E N T R O C O M E R C I A L 

TEXTILES 
Vitoria, 1 7 - B U R G O S 

SE NECESITAN PEONES 
P A R A A P E R T U R A D E ¿ A N | A S . P A R A LAS 

ZONAS D E 

VIZCAYA Y GUIPUZCOA 
M U Y B I E N R E T R I B U I D O S 
Interesados presentarse en: 

D R A G A D O S Y C O S N T R U C C I O N E S 
Ci Machín, n.0 1 bis, primero. 

Teléfono 435208. B I L B A O 
ÍR. O. C . 7.316) 

P R O T O C O L O H I S P A N O - R U M A N O 

Bucares t ( E f e ) . — Conc luyeron en esta capita l las 
sesiones de l a comisión m i x t a h ispano- rumana . con la 
f i rma de u n protocolo en e l Ministerio de Comerc io 
E x t e r i o r Por oarte española rubricó e l presidente 
de la delegación, señor Peña y oor la r u m a n a el pre­
sidente de la delegación de este País, señor D u m i -
trescu. en presencia del v iceministro de Comerc io E x ­
terior, señor Stanc iu y del i efe de la representación 
española en esta capi ta l , señor D e los C a s a r e s . 

E n v ir tud del citado documento R u m a n i a sumin is ­
t ra rá a España productos industr ia les relativos a m a ­
quinar ia , química, f ibras art i f iciales, derivados del 
petróleo, farmacéuticos, agropecuarios y de artesanía. 
Por s u parte España expor tará a este país productos 
de l sector siderúrRico. uti l laiea P a r a máquinas, me­
tales no derivados del h ierro v productos al imenticios. 

«Matosa» ha duplicado 
sus ventas de telares 
durante el añe 1972 

Barcelona (Citra). — «Ma­
tosa» vuelve a ser noticia 
por la marcha ascendente 
que de nuevo ha emprendi­
do. Según ta revista* «Fomen­
to de la Producción», fuen­
tes vinculadas a la empresa 
aseguran que este año se ce­
rrará con «1 doble de ventas 
del año anterior, que fue de 
700 millones de pesetas. 

L a mencionada revista eco-

res, tanto ai mercado espa­
ñol como al extranjero, ob­
teniendo diversos premios en 
la Feria de Maquinaria Tex­
til de Barcelona y más re­
cientemente en el «Eurofa-
ma 2.000». 

«Las filiales textiles de 
«Matesa» en el extranjero, 
equipadas con telares «Iwer» 
que han sobrevivido a la 11-

L a meuciuuaaa wv«w» quidación iniciada bajo deli-
nómica dice que «durante el ^ monetarjos han [actura, 
segundo semestre de 1969. d d de l%9 
«Matesa» y las ventas del te­
lar «Iwer» estuvieron total­
mente paralizadas, como ló­
gica consecuencia del escán­
dalo, y 
técnico 
telar y a las dificultades cre-
ditípias inherentes a todo 
ello, a partir dt, 1970 se rea-

vanos millo­
nes de pesetas. Por otra 
parte, la empresa navana 
de tejidos «Manufacturas Ar-
ga, S. A.»., perteneciente al 

pese al desprestigio g ^ p o _pe'ro QO bajo adrn¡. 
que cayó sobre el nistrac¡ón j u d i c i a l - parece 

que ha firmado un contra­
to de colaboración industrial 
con una empresa navarro -

1971 y volviéndose a doblar 
en 1972, nasta llegar a los 
700 millones en el último 
ejercicio. Asimis/)o, «Mate­
sa» recupera sf primer pues­
to como vendedora de tela-

POSIBLE NUEVA ENTREVISTA 
LOPEZ RODO CASAROLI PARA 
TRATAR S O B R E EL CONCORDATO 

A fin de mes, el secretario para Asuntos Públicos 
de la Iglesia hará una escala en Madrid 

nudó la facturación doblán- cataiana {o que pcnniiirá. 
dose la cartera de pedidos en muy en breve( réaijudar sus 

actividades, paralizadas t a 
Julio de '970 al seguir sus 
gerentes en Carabanchel». 

Finalmente, «Fomento de 
la Producción» indica que 
«Matesa» se presenta de nue­
vo, dentro de pocas días al 
mercado mundial a través 
de la Feria de Maquinaria 
Textil de Granville (Estados 
Unidos), no sólo con sus ti­
pos normales sino con un 
nuevo motlelo para algodón, 
de gran producción y posi­
bilidades en cuanto al ancho 
del tejido, absolutamente re­
volucionario, y cuya investi­
gación se inició hace ya más 
de seis años». 

Madrid (Logos). —A fines de 
este mes, posiblemente, se cele­
bre en Madrid una entrevista 
entre el secretario del Cénselo 
para Asuntos Públicos de la 
Iglesia, monseñor Casaroll y el 
ministro español de Asuntos Ex­
teriores, Sr. López Rodó. 

Como se sabe, las c oer-

derarse, sería el de la confe-
slonalidad pública del Estado es­
pañol. Ei punto de vista, al pa­
recer, que manifiesta la auto­
ridad de la Santa Sede que ha 

do sobre la libertad de la Igle­
sia, para la enseñanza en todos 
los niveles. 

El viaje de monseñor Casaroll 
a E paña no lo hace ex profeso 

El turrón subirá entre 
un 40 y 50 por 100 

Madrid (Cifra).— Entre el 
40 y el 50 por 100 subirá el 
precio del turrón, según las 
calidades, de cara a la pró­
xima campaña navideña, ha 
declarado el s e m a n a r i o 
«Aral» don Emi l io García 
García Cremades, presidente 
de la Junta económica de la 
agrupación de fabricantes de 
Jijona. 

M A N T E N G A S E EN F O R M A 
CON 

EL MAS C O M P L E T O 
Y E C O N O M I C O 

E Q U I P O DE G I M N A S I A 

sonalidades se han reunido ya se trataría de llegar a un acuer-
en anterior ocasión en relación • 
con el tema más Importante que 
existe hoy entre la Iglesia el 
Estado español: llega, a un 
acuerdo para la regulación de 
sus relaciones, una vez que am­
bas consideran superado el Con­
cordato de 1953. 

En el pasado mes de Julio, 
monseñor Casaroll y el Sr. Ló­
pez Rodó celebraron una entre­
vista cuando ambos se encon­
traban en Helsinki con motivo 
de la Conferencia de Seguridad 
Europea. 

También el ministro de 
Asuntos Exteriores español se ha 
entrevistado varia" veces con 
representantes del Episcopado 
español. 

A lo largo de los últimos me­
ses se habían venido manifes 
tando diversas opiniones en re­
lación con la conveniencia de 
que la forma legal que regulase 
esas relaciones mutuas fuesen 
de «acuerdos parciales», de 
«acuerdos globales» o de nuevo 
Concordato. Tras la reunión de 
Helsinki, el ministro de Asuntos 
Exteriores español escribió una 
carta a altos dignatarios del Va­
ticano concretando algo más de 
la postura española sobre la pe 
sibilidad del nuevo Concordato. 
Al parecer hace algunas ema­
nas ha de de haber respues­
ta a dicha comunicación. 

Sec,ún fuentes bien Informa­
das, se aseguraba que la ^anta 
Sede habría expresado su deci­
sión de renunciar al privilegio 
del Fuero reclamando plena li­
bertad para la designación de 
obispos residenciales, sin que 
media.a para ello ningún tipo de 
prenotificación al Gobierno es­
pañol. S i arbitnría el sistema 
de prenotificación. pero sin que 
ello supusiera ningún tipo de de 
recho al veto. Para los blspos 
auxiliares no habría prenotifica 
ción. 

La Santa Sede pactaría tam­
bién con el Gobierno español le 
libertad plena de las asociado 
nes creadas por la autoridad 
eclesiástica. Estas entidades go 
zarían de plena libertad de ac­
ción, reunión y expresión de sus 
criterios. 

Otro punto que podría consi 

enviado tal respuesta sería que para el asunto de las conversa-
no es necesaria la manifestación cienes preconcordatarias. sino 
de tal confesionalidad. que sería aprovechando una es-

En el campo de la enseñanza, cala en Madrid, procedente de 
Nueva York. 

CYCLOSTATIC 
E J E R C I C I O S D t R E M O 

Y P E D A L E O 

S E R U E N 1 A 
Merced. 13 B U R G O S 

Según el señor García Cre ­
mades. la almendra es un 
factor condicionante en la 
subida del precio del turrón. 
«A pesar de que la almendra 
es un producto que expor­
tamos —explica— es un fru­
to apetecido en todo el mun­
do y ello provoca su deman­
da de exportación». 

Por lo que respecta a las 
exportaciones de turrón, el 
señor García Cremades añr-
ma que han aumentado en 
relación con el año anterior 
en una proporción bastante 
importante para con las l i ­
mitaciones del sector. «Y, en 
lo que se refiere a Cuba ha 
habido pedidos, pero aún es­
tán sin exportar. Desde lue­
go no se han alcanzado esas 
cifras míticas do años ante­
riores, aunque, según mis 
noticias, los pedidos de este 
año oscilan en torno a los 
cincuenta mil kilos». 

E n cuanto a otros países 
Importantes de turrón, espe­
cialmente Estados Unidos, 
sus relaciones con España, 
según el señor García Cre­
mades, van bastante b i e n 
«El problema, como siempre 
—afirma—, está en los con­
troles de calidad, que este 
país realiza con todas sus 
Importaciones a l iment ic ias . 
Nosotros siempre pretende 
mos que la inspecc 1 ó n s e 
efectúe aquí. Se trata de rea 
lizar asi una inspección en 
fábrica que dejaría al pro­
ductor tranquilo con respec­
to al destino de su mercan­
cía, porque, en muchas oca­
siones ha hablod pleitos en 
ias aduanas y no hay ningu 
na necesidad de que ciertos 
organismos pongan en entre­
dicho los controles de cali­
dad españoles». 

los ((formidables)) 
recaudaron en una 
emisión diez 
millones de pesetas 

Para los damnificados 
del S. E. de España 

Madrid (Logos). — A diez 
millones de pesetas asciende 
la cantidad recaudada ano* 
che durante la emisión radio­
fónica "Ustedes son formida* 
bles" que dirige Alberto Oli­
veras. Dicha cantidad va des­
tinada a los domnlíicados por 
las recientes Inundaciones en 
las provincias de Murcia, 
Granada y Almería. E n las 
sucursales de las distintas 
Cajas de Ahorros de Madrid 
fue depositado el dinero para 
tal fin. En el programa in­
tervinieron entre otras popa-
lares figuras Masslel, Manolo 
Escobar y Lola Flores. Entre 
los donativos recibidos figu­
ró uno de 11.000 pesetas 
procedente de la residencia 
"Doña Carmen Polo de Fran­
co" que fue obtenido entre 
los ancianos acogidos en la 
misma. 

SORIA SE OPONE 
AL TRASVASE 
DUERO-EBR0 

Soria (Cifra). — E l comi­
té ejecutivo sindical de So­
ria, reunido esta mañana, 
acordó por unanimidad ha­
cer constar su oposición al 
proyectado trasvase de aguas 
entre el Duero y el Ebro. 

E n relación con el men­
cionado proyecto de trasva­
se, solicitado por la Cáma­
ra Oficial Sindical Agraria 
de Zaragoza, se acordó diri­
gir escritos de oposición aj 
Consejo Económico Sindical 
del Duero y al ministro de 
Relaciones Sindicales. 

Por tí. por todos hazte so­
corriste La Crui Rofs « 
facilitaré la asistencia a 10* 
cursos Estate atento a '* 
convocatoria. 
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[a Iglesia parroquial de Melgar 
reabre hoy sus puertas 

El Prelado bendecirá las 
importantísimas obras de 
restauración hechas en la 
parroquia de La Asunción 

Vista de l histórico templo parroquial de L a A s u n ­
ción de Nuestra Señora, en Melgar de F e r n a m e n -
tal — e l templo de mayores dimensiones de cuantos 
existen en l a diócesis— y que hoy servirá de marco 
a l a solemne ceremonia de bendición de las obras, 
y a concluidas después de var ios años de trabajo, de 
restauración y adecentamiento de esta secular y a r ­
tística iglesia en l a que se han invertido no pocos 
millones de pesetas. 

>t E l arzobispo Dr . Garc ía de S ie r ra con u n buen 
número de sacerdotes de la v i l la y de la comarca , 
concelebrará la san ta m isa a las doce, y Melgar de 
Fernamental v iv i rá una jornada entrañable. 

BURGOS «AL COPO» 
DE LOS PREMIOS 
DE MISION RESCATE 

los grupos de Paneorbo y Bujcdo 
recibieron ayer sus recompensas 

Madrid (Logos). — Dentro 
del V Festival Escolar Juve­
nil, celebrado esta mañana 
en el auditorio del Ministe­
rio de Información y Turis­
mo se han entregado los pre­
mios de la V I I Campaña de 
Misión Rescate y el V Tor­
neo nacional Radio-escolar. 

E l jurado nacional de Mi­
sión Rescate ha concedido el 
trofeo de oro dotado con 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E A M B I T O 

I N T E R N A C I O N A L 

P R E C I S A 

P E R S O N A L 
P A R A S U S E C C I O N D E V E N I AS 

S E R E Q U I E R E : 

— Buena presencia. 
— Cultura media. 
— Dedicación absoluta. 
— Carnet de conducir clase " C " . 

S E O F R E C E : 

— Retribución interesante. 
— Trabajo en equipo. 
— Posibilidades de ascenso. 

Interesados, dirigirse por escrito de puño y letra a) 
número 1.136 de este D I A R I O dando referencias. 

(R. O. C. 7.353) 

R E P R E S E N T A N T E 
DE ARTICULOS DEPORTIVOS 

P R E C I S A 

impórtame empresa para la zona de: 

B U R G O S , LOGROÑO, SORIA y S A N T A N D E R 

Se valorarán sus conocimientos en el sector y género 
de punto. Preferible con residencia en B U R G O S . 
Remitir "curriculum vltae" al n.0 30.739. Consulting. 

Balmes, 262, 4.» Z." B A R C E L O N A - 6 . 

¿Sabes cuántos socorristas 
necesita España? Pues lus 
tamente treinta v tres -nlllo 
nes Piénsalo para cuanto se 
convoque el oróylmo curso 

[[ 6RÜP0 Di DANZAS 

E l Grupo de Danzas del 
Círculo Católico de Obre­
ros. Joven y entusiasta 
agrupación folklórica bur­
galesa, que, aunque de cor­
ta vida artística ha venido 
cosechando rotundos éxitos 
en cuantas ocasiones h a 
tenido dentro y fuera de 
nuestra capital, se desplaza­
rá hoy a Pradoluengo para 
intervenir en una manifes­
tación del folklore burgalés, 
conjuntamente con los G r u ­
pos de Danzas de Prado-
luengo y Belorado con mo­
tivo de la bendición de un 
grupo de viviendas promo­
vidas por la Ca ja de Aho­
rros del Círculo Católico y 
la Inauguración de las nue­
vas oficinas de esta enti­
dad de ahorro en dicha lo 
calidad burgalesa. 

75.000 pesetas y un viaje de 
diez días por España, al gru­
po de rescate número 617, 
de la Escuela graduada de 
Paneorbo (Burgos), por el 
excepcional trabajo realizado 
en los archivos de la locali­
dad que ha permitido la 
identiñeación total de las 
obras de hasta once artistas 
desconocidos, autores de las 
valiosas tallas y retablos iné­
ditos existentes en dos igle­
sias del pueblo y en la co­
marca de la Bureba, abrien­
do un campo de trabajo e 
investigación aún no explo­
rado y referido a los siglos 
X V I I y X V I I I . 

Asimismo se han concedi­
do trofeos de plata dotados 
con 10.000 pesetas a ocho 
grupos de rescate de otras 
t .i n t a s localidades, entre 
ellas Castrojeriz y Bujcdo 
(Burgos). 

Igualmente se han conce­
dido menciones de honor do­
tadas con 5.000 pesetas. 

Los premios especiales de 
la Dirección general de Be­
llas Artes dotados con 
50.000 pesetas han corres­
pondido a Sevilla y a Buje-
do (Burgos). 

Solidaridad de los 
borgaleses hacia 
las víctimas de los 
temporales en el S. í 

E j e m p l a r r a s g o 

d e l o s p a d r e s 

d e a l u m n a s d e l a s 

C o n c e p c i o n i s t a s 

L a población burgalesa 
comienza a responder a la 
l lamada de solidaridad he­
cha por el Gobierno civil, 
Cáritas y las diversas ca ­
denas de Radiodifusión en 
favor de los damnificados 
por las catastróficas inun­
daciones en Granada, Alme­
ría y Murcia. 

E s de señalai", especial­
mente, el rasgo de personas 
oriundas de aquellas pro­
vincias que residen en B u r ­
gos y que también están 
respondiendo según sus me­
dios a la campaña nacio­
nal en favor de los sinies­
trados del Sureste español. 

Ayer, la Junta de la Aso­
ciación de padre de Alum­
nas del colegio de R R . 
Concepcionistas acordó con­
tribuir con un donativo de 
diez mil pesetas que será 
enviado a la Asociación 
manjoniana de Granada pa­
ra engrosar los auxilios eco­
nómicos a los damnificados 
en aquella provincia, anda­
luza. 

YA SON SEIS LOS 
ASPIRANTES A 
CANDIDATOS A 
CONCEJALES POR 
LA FAMILIA 

P a r a d i s p u t a r 

c u a t r o e s c a ñ o s 

d e e s e t e r c i o 

e n l a c a p i t a l 

Ayer, el presidente de la 
Junta municipal del Censo 
Electoral, recibió un anue-
va solicitud —la sexta de 
cuantas han sido presenta­
das hasta la fecha— de as­
pirante a candidato a con­
cejal por el tercio de re­
presentación familiar. 

E s t a sexta solicitud la 
suscribe el practicante don 
Maximiliano Tamayo H a ­
cha, que ya participó en las 
elecciones municipales que 
se celebraron hace dos años 
por el mismo tercio repre­
sentante de la institución 
familiar. 

Según ya se tiene anun­
ciado, el plazo de presenta­
ción de solicitudes expirará 
mañana lunes, día 29, a 
las doce de la noohe. 

Sala de Fiestas 
(DANDY'S C L U B ) 

HOY, DOMINGO 
De 7 a 10,30 y 

11,45 noche 

G R A N D E S 
B A I L E S 

Con el magnífico 
Conjunto Atracción, 

Y L A A L E G R E Y 
D I N A M I C A , 

"DANOK S ClUB' 
M U S I C A C O N T I N U A 

SIN D ISCOS 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

• HOY. ZARAGOZA-MUHCIA Y UN PARTIDO DE HOCKEY 

Después de la pausa Internacional hoy retorna la liga en 
Primera División, y con ella la correspondiente retransmisión 
de TVE. En teoría Interesante el encuentro que nos depara 
la pequeña pantalla. A las ocho se conecta con La Romareda 
para ofrecer el choque Zaragoza-Murcia, equipos situados a 
dos puntos del líder Valencia, y con dos positivos el primero 
de ellos. Partido interesante para ir estableciendo, las posiciones 
de cabeza. Recordemos que dentro de siete días volverá a 
surgir el Zaragoza, esa vez desde San Mamés, en su partido 
contra el At. Bilbao, la otra retransmisión prevista para hoy 
es a las 12,30 en «Unidad Móvil-, el partido Noya-Areyns 
de Munt, de hockey sobre patines. 

• TARDE PARA TODOS 
Desde TVE nos facilitan el siguiente minutado con destino 

a «Tarde para todos»: 3,15, Presentación a cargo de José Antonio 
Fernández Abajo y Chicho Gordillo. Camilo Sexto interpreta 
«Algo más», canción con la que acude al festival de la OTI, 
3,30, Recital en el Olimpia de París, con James Brown. 4,8 
Osobuco. 4,10 «Zoo loco». 4,30, Osobuquita, 4,35 el «Show de 
las elegres melodías», en «La ratonera con radar», 4,41 Oso­
buquita, 4,42 Juegos infantiles, 5.01 Telefilm, «La conquista 
del espacio», en «Retorno al mañana», 6,00 Ultimas noticias, 
6,05 New London Ballet en «Aguas primaverales» y «Scarletti 
and frlennds», 6,17, Presentación del sow final. 6,28 Chicho 
Gordillo, 6.32 «Los diablos del bombo», 6.42 Peppino di Capri. 
6,57, Adamo, 7.12, Chicho Gordillo imita a Frank Sinatra. 7,22 
Canta Cecilia, incluyéndose una entrevista que le hace Fernán­
dez de Abajo, 7.50, Despedida para dejar paso a la retransmisión 
del partido de fútbol Zaragoza-Murcia. 

• UN ESTIMABLE «ESTUDIO U 
Sin constituir una muestra perfecta por culpa de algunos 

detalles {la posición de las cámaras pudo ser mejorada en 
varios momentos), si resultó altamente interesante y muy su­
perior a lo habitual, la obra emitida anteayer por la noche 
dentro de «Estudio 1». Es una gran muestra de la altura y 
dignidad que de modo permanente nos gustaría contemplar 
dentro de este espacio dramático. El más importante que en 
este estilo dispone TVE. Juan Guerrero Zamora se apoyó a 
veces en textos ajenos y buena parte en los suyos propios para 
ofrecernos un original «Al César lo que es de César», en 
un interesante enfoque de las figuras protagonistas. El diálogo 
tenía una transcendencia universal, no constreñido al momen­
to de la acción, sino con un ir más allá propio de una pieza 
de Importancia. Las virtudes sumaron muchos más puntos 
que algunos defectos, y la obra ha de merecer el elogio de 
la crítica. 

• UN CIERTO DESBARAJUSTE EN EL HORARIO 
NOCTURNO 

Ultimamente el público telespectador está observando un 
fenómeno que día a día se va agravando, en unas horas clave. 
Nos referimos a los atrasos que de forma reiterada están 
sufriendo los programas de la noche respecto a los horarios 
inicialmente previstos. Que tal sucediese al mediodía no tendría 
tanta importancia, pero que acontezcan precisamente a partir 
del «Telediario» de las nueve es algo que no resulta del agrado 
del público. Uno de los motivos fundaméntale, es que la publici­
dad ocupa más tiempo del originalmente previsto, y a veces 
incluso los propios programas. ¿Acaso no se dispone con antela­
ción suficiente de la exacta duración de ambos? Qué nosotros 
sepamos los anuncios no se contratan de un día para otro 
sino con bastante antelación. 

Observamos que conscientes en TVE de tal fallo, una vez 
concluido el «Telediarlo» ya no se da el minutado de los progra­
mas sino una simple relación de los mismos No es tal la 
solución. Ai menos debería sumarse sobre la marcha los tiem­
pos de todo lo que queda por emitir para siquiera proporcio­
nar al públlC' una información veraz de la hora en que van 
a surgir los diferentes espacios Así cada telespectador dispon­
dría de los elementos precisos, para tomar la decisión de 
si espera o nn hasta el momento en que se emite lo que 

a el le interesa. 

• CAMBIO EN '•CONCIERTO" COMO HOMENAJE A 
CASALS 

Como consecuencia de la muerte de Pablo Casáis TVE modifi­
ca el contenido de su programa «Concierto» de las dos de 
la tarde En lugar de lo previsto en los programas oficiales 
se emite «El pesebre» de Pablo Casáis, interpretado por la 
Orquesta nacional y el «Orfeón catalán». 

• PRESENTACION DE *KUNG-FU» EN «ESTRENOS TV* 
«Estrenos TV» presenta esta noche a las 10,30, el episodio 

piloto de «Kung-Fu», la serie que a partir de ahora se emitirá 
los sábados por la noche después de «La gran ocasión». 
Kung-Fu hijo de padre americano y madre china llega 
a un lugar dei Oeste americano donde se coloca como peón 
de un ferrocarril en construcción. Recuerda los años transcurridos 
en un monasterio chino d-nde había alcanzado una alta jerar­
quía, E' episodio protagonizado por David Carradine no tiene 
rombos. 

P O P C L U B 
B A R R I A D A J U A N X X I I I 

S U P E R D I S C O T t C A 
E l M E J O R A M B I E N T E 

E L MEJOR SONIDO 
G R A N C O N F O R T 

S á b a d o s : G R A N V E R B E N A . 1 1 . 3 0 n o c h e 

m m m m i de i a 2.30 



s u t r a n q u i l i d a d 

i n v e n t o r 
y 1 r f a b r i c a n t e m u n d i a l 

d e n e u m á t i c o s r a d i a l e s 

Diariamente y sólo en pruebas y experiencias, Michelín 
recorre una distancia en kms. superior a la vuelta al 
mundo. Todos los días 50.0GÜ kms... para su tranquilidad 



M I R A N D A A C T U A L I D A D 
asi ouído [[ m i ti mim CUENTOS CON MORALEJA 

A la vista de esta fotografía, nos podemos hacer idea 
de la violencia y la gravedad del accidente de circu­
lación sufrido el pasado jueves por el jugador del 
Mirandés, Ensebio, en las cercanías del Hostal Ga ­
licia de Miranda. Ante ésta imagen, podemos decir 
que el jugador ha tenido suerte, porque el tortazo 

es de los que no dejan supervivientes. 

Y a estamos, como todos 
los años metidos en l a dan­
za de l a loter ía de Nav i ­
dad, Hasta ahora sólo han 
sido oequeñas escaramuzas, 
pero va se van nutr iendo 
las t iendas v establecimien­
tos djfc toda clase de talo­
nar ios de una extensa s a ­
m a de asociaciones. L u e e o 
venará l a segunda oleada, 
la de «lotería de l a casa» 
eme es la m i s m a cosa. casi . 
Dará e l caso 

S i durante casi todo el 
año las Quinielas se l levan 
la Pa lma en cuanto a acep­
tación entre los a u e órue-
ban suerte — a u e somos to­
dos— en l leeando esta éno-
ca del año. aún s in detr i ­
mento p a r a las acuestas de 
fútbol , l a f iebre loter i l . a l ­
canza c imas insospechadas, 
como lo orueba e l hecho 

NOTICIARIO LOCAL 
Primer partido del Anduva en 

Miranda, contra el Arechavaleta 
El Aurrerá de Vitoria Juga­

rá en Anduva su primer par­
tido, teniendo como rival al 
ex tercera. Arechavaleta, en en­
cuentro correspondiente de la 
Primera Regional Guipuzcoana. 
Por tanto con este debut se po­
ne en marcha el acuerdo adop­
tado por ta Directiva del Mi­
randés, que tras varias negati­
vas, ha autorizado al club 
alavés a disponer de Anduva 
para los encuentros que le co­

rrespondan jugar «en casa» 
En otras dos acaslones más 
coincidirán éstos partidos con 
los del Mirandés, pero el res­
to de la temporada serán fe­
chas de desplazamiento de nues­
tro club. 

No queremos meternos en por­
menores sobre el caso, porque 
oficialmente nada se nos ha co­
municado y, por tanto, acepta­
mos los hechos según se han 
producido, y a la vista de ia 
realidad. Desde luego no cabe 
duda que los encuentros que 

se verán, serán muy Interesan­
tes, por cuanto la Primera re­
gional guipuzcoana cuenta con 
equipos de reconocida valía mu­
chos de ellos, como Arechava­
leta, procedentes de la Tercera 
división y otros con máximas 
aspiraciones al ascenso. Es decir 
que veremos a lo mejor del 
fútbol gulpuzcoano en cuanto 
a promesas se refiere. 

Para estos encuentros los so­
cios del C.D. Mirandés, tendrán 
el cincuenta por ciento de des­
cuento en las entradas. 

F I R O G A 
AGENCIA INMOBILIARIA 

• P I S O S 
I 

• L O C A L E S 
• F I N C A S 

A PARTIR DE ESTA FECHA. 
NUEVAS OFICINAS Y EXPOSICION 

AVENIDA DEL CID, 3 - 3 ° - A 

NUEVOS -TELEFONOS 

2 0 7 3 4 0 - 2 0 7 3 4 1 

de aue cada año se l a n ­
cen más ser ies. Y no es co­
sa mala. no. aunaue nos 
cueste nuestras buenas Pe -
seti l las. aue sintamos esa 
ilusión de conseguir so lu ­
cionar nuestros múlt ip les 
Problemas económicos por 
mediación del sorteo n a v i ­
deño. C l a r o aue desnués 
nos auedamos l a m a v o r i a 
s in otro consuelo aue el de 
«el deber cumplido». Y aue 
conste, aue lo de deber no 
lo decimos con «secundas». 
E l caso es aue. bien m i r a ­
do, la loter ía más aue di ­
nero, lo aue da es oopula -
r idad. Decimos esto por-
aue resulta aue desoués de 
tantos v tantos años repar ­
tiendo mil lones, ahora lee­
mos, aue sólo h a v trece 
m i l mi l lonarios en España. 
Inc lu idos los de las au in le -
las v los constructores de 
viviendas, los aue ffanaron 
en baloncesto a R u s i a v 
los futbolistas aue han f i ­
chado por c lubs españoles. 
Se nos antoian ñocos P a r a 
tantas posibi l idades como 
hay . Y u n a de dos. o es 
a u e los esoañoles somos 
unos despi l farradores o ñor 
una vez l a s computadoras 
se han eauivocado. Poraue 
lo aue no podemos pensar 
es aue la eente oculte s u 
dinero, cuando lo más bo­
nito es p r e s u m i r de aue se 
t iene. Disto vo. vamos 

E n f in aue esto es un 
peaueño e r a n misterio, aue 
no lo entendemos. A v e r s i 
nos toca el gordo v ent ra ­
m o s en el mundi l lo de los 
pocos mi l lonar ios aue ex is ­
ten y entre colegas aver i ­
guamos algo. D e todo el lo 
sacamos l a siguiente m o r a -
le ia : 
No es más rico el aue más 

[tiene 
sino el Que en las l is tas 

[viene. 

«descampado», pero, ahora que 
recuerdo..., ¿usted no tenía un 
terrenico que heredó de su 
abuelo y que este compró por 
•cuatro reaI',,?» con lo que sa­
caba de una vaca, cuando la le­
che aún no se vendía embote­
llada? ¿Quá le dieron dos millo­
nes a usted? Pues no está nada 
mal, mecachis. Claro que esta­
ba en buen sitio y lo que la 
dieron no es nada comparado 
con lo que habrán «sacado» de 
él ¿verdad? A usted poco ca­
lor le dieron esus dos millon-
cetes, porque entre el piso su­
yo y el de la hija y el coche del 
hijo, pues nada, que no me ex­
traña que ahora tenga problemas 
con la cecta de la compra. ¡Có­
mo está la vida doña Altamlra! 
Y espere, que ahora con lo del 
Oriente Próximo, el arreglo ca­
da vez está más lejano. Ya verá 
ya, dentro de poco o gasolina 
para el coche o caparrones para 
comer. Las dos cosas ini hablar!. 

La vida está cara, muy cara, 
ésta es una verdad que se des­
cubre con mucha más facilidad 
que Colón descubrió América, 
que bien moradas las pasó el 
hombre. Ahora para descubrir 
América no hacen falta carabe­

las, es cuestión de caraduras, 
que empieza igual, pero no es lo 
mismo. 

Todos nos quejamos de la su­
bida de los precios, pero ¿quién 
los su -? ¡Ay amigosl Sería el 
cuento de nunca acabar y no­
sotros tenemos que acabar el 
nuestro. Lo que sf sabemos es 
que en la mayoría de los casos, 
los que menos razón tienen pa­
ra hacerlo, por la sencilla ra­
zón de que de una forma u otra 
están dentro del «escensor». Y 
por contra, todas esas familias 
humildes, que tienen que pasar 
muchos apuros y que son las 
que verdaderamente sufren las 
consecuencias, porque no tienen 
nada que «vender» como no sea 
el colchón en que duermen, aún 
tienen que d- las gracias, por­
que a últimos de mes les fían. 

Mal arreglo tiene la cosa do­
ña Altamlra, tendrá que seguir 
resignándose, qué remedio le 
queda. Y a ver el le dice a su 
hijo que cambie ya el coche. 
¿Ha visto usted el nuevo modelo 
del vecino del segundo centro? 
Eso es un coche, señora. 

MORALEJA 

No es ésta vida tan mala 
ganando el dinero a «pala». 

PAÑUELOS SEDA N A T U R A L 
A M P L I O S U R T I D O OTOÑO - I N V I E R N O 

R I D R U E J O 
L A I N C A L V O , 9 

m m 

¡Hay que ver solamente doña 
Altamlra, cómo se ha puesto la 
plaza! iDónde vamos a Ir a pa­
rar, señora mía! lOué barbari­
dad, qué precios tienen las co-
sasl [Y luego dicen!... 

Sf, las amas de casa se la­
mentan de los precios y con ra­
zón. De unos meses a esta par­
te los precios se han disparado 
de tal forma, que más que un 
mercado parece una estación de 
lanzamiento de la Nasa. 

•? heroicas amas de casa, 
son las que sufren el impacto 
diarlo de este programa es­
pacial» alimentario. Los hombres 
los pobres, son los que lo tie­
nen que financiar, acumulando 
horas ex' «? y plurlempleos al 
Jornal, por ver de hacer frente 
a la situación «coyuntural» del 
mercado, que no es «moco de 
pavo». Porque hay que comer, 
claro. 

El otro día un amigo le decía 
a otro- Estoy aburrido chico, ni 
puedo comer ternera, ni merluza, 
ni Jamón, ni... 

¿Q-ié te pasa? le pregunta el 
otro, ¿te hacen daño esa^ co­
sas? 

Y yo qué sé, [ya te digo que 
no las puedo comer! 

Y es que hay artículos que 
ya son -in lujo hasta para los 
bolsillos mejor «dotados». No di­
gamos para esos otroe —los 
más— que tienen que atender a 
diversos frentes económicos oon 
un mínimo de posibilidades. 

i^uán razón tiene doña Al-
tam' ^ en quejarsel P' sus la­
mentaciones y las de todaa les 
amas de casa, ro conseguirán 
que el asunto se arregle, por-

tocante • esto, vivimos en 
un pe' de sordos. Y de ciegos, 
porque hay muchos, muchísi­
mos, que no se enteran de tes 
disposiciones de Gobierno. Xquí 
cada cual hace lo que puede y 
sf usted doña Altamlra i. • hace 
lo propio es porque ha tenido 
ta i suerte de quedarse n̂ 

Naturalmente nos referimos a la que aparece en pri­
mer término en la foto de Juan Muro. La otra es de re­
ciente construcción y edificada sobre otro inmueble de 
escasa envetgadura. situado detrás de una tapia que cau­
saba un deprimente aspecto precisamente en la parte 
derecha de nuestra hermosa avenida del Generalísimo. 

Algo parecido ocurre con éste edificio que ahora va 
a ser derruido, ubicado en la esquina de dicha aveni­
da con la calle Dos de Mayo, rodeado de imponentes 
construcciones —como bien puede apreciarse en la ima­
gen— que ofrecía un pobre aspecto. Al fin le ha llega­
do el turno de desaparecer y en su lugar surgirá otro 
soberbio Inmueble que dará un nuevo "aire" a la zona, 
ia más moderna de Miranda, pero que aún cuenta con 
algunas viejas casonas que poco a poco van pasando a 
ia historia. Como nota curiosa diremos que entre el 
esbelto edifteio del fondo y ésta casa que está condena­
da al derribo, aún queda, encajonada otra, que hasta 
ahora va resistiendo al empuje modernizado de la ciudad. 

No obstante, éste nuevo derribo que nos ocupa es 
un paso más en las mejoras urbanísticas de Miranda. 
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A R A N D A El Polígono industrial y la línea Valladolid-Ariza 
Ên el número de ayer en el 

que ciábamos cuenta de la reu­
nión que tuvo lugar en el salón 
de actos de la Casa Comarcal 
Sindical y en cuya reunión el 
delegado provincial dio cuenta 
del estado en que se encontraba 
el polígono de referencia, así 
como del Informe remitido por 

la Organización Sindical en cuan­
to a la posible Instalación de 
industrias, declamos que en el 
coloquio que se abrió algunos 
de los asistentes se Interesaron 
por la supresión de la RENFA 
de la línea del ferrocarril Valla-
dolld-Aríza. dejando el Sr. Dele­
gado que fuese el director pro­
vincial de Asuntos Económicos 
quien contestase a esas pregun­
tas. 

Don José-Luis Miguel de la 
Villa hizo breve historia del 
acuerdo de la RENFE en rela­
ción de la supresión y desmán-
telamiento de mentada línea en 
razón a que no era rentable y 
como quiera que el órgano ci­
tado concedió un plazo de un 
mes para que las provincias In­
teresadas contestasen o diesen 
su conformidad a ese acuerdo, 
el señor que hacía uso de la 
palabra, en vista de que la pro­
vincia de Burgos no hacía nada 
mientras que las de Valladoiid y 
Soila llevaban los trabajos muy 
adelantados se hizo cargo de 
recopilar datos y confeccionar 
el Informe o contestación de la 
da Burgos. Informe que '.uego 
habla de firmar el Exorno, fi*. 
Gobernador civil. 

En dicho Informe se recoge to­
do cuanto puede afectar a la 
línea que se pretendía i us-
pender desde su entrada en ser­
vicio el año de 1895, las míni­
mas reparaciones que se hicie­
ron en el tendido en los años 
1930 que fueron las primeras 
permaneciendo en su mayor par­
ta tas primitivas Instalaciones 
de donde se desprende que las 
más de las traviesas en estado 
da podredumbre y los carriles 
que se montaron cuando su 
inauguración, todavía permane­
cen, de ahí la deficiencia y la 
imposibilidad de que los trenes 
circulen con velocidad, habien­
do controlado personalmente O. 
José-Luis Miguel de la Villa 
que la velocidad media de los 
trenes de viajeros es de 32 
kilómetros a la hora y eso en el 
año 1973. 

Loa vagones de viajeros son 
oasl primitivos sin ningún gé­
nero de comodidades y pese 
a ello en «I año 1971 en la es­
tación de Aranda se despacha­
ron más de catorce mil billetes 
cifra que subió en el 72 a más 
do diecisiete mH y en la época 
de verano se suele quedar sin 
billetes en la estación de Aran­

da un 80 por ciento de los via­
jeros por pasar los trenes lle­
nos. 

SI atendemos al transporte de 
mercancías, son muchas las fir­
mas arandinas a las que no 
se sirve el número de vagones 
que piden, favoreciendo de esta 
manera el transporte por carre­
tera m^ caro que el del ferroca­
rril, lo que viene a echar por 
tierra la teoría de que la linea 
no es rentable. 

Por otra parta, bajo el punto 
de vista militar se puede decir 
que la batalla del Ebro durante 
la guerra de liberación se ganó 
por la existencia de esta línea 
por la que se efectuó el trans­
porte de tropas y material en ca­
si su totalidad, constituyendo 
el enlace del Este con el Oeste 
de la Península. 

El proyecto de utilización de 
la línea del directo Madrid-
Burgos para efectuar el trans­
porte de mercancías, aparte de 
tratarse de una sola vía. supon­
dría un retraso y mayor coste 
en su transporte por ejemplo 
a los puntos cardinales citados 
anteriormente. 

El informe que nos ocupa, 
también toca el punto en su 
aspecto económico que la REN­
FE no ha tocado, cual es si el 
gasto de ¡as actuales instalacio­
nes más el que supondría el 
desmantelamiento de la línea, 
no fuerg mayor que la moderni­
zación de mentada línea para 
imprlir,:!- mayor velocidad a los 
trenes y emplear al mismo 
tiempo unidades no tan anticua­
das como las que se están utl 
I Izando; 

Ese es el estado de la cues­
tión de línea de ferrocarril Va­
lladolid-Ariza, ante aquella orden 
del mes de Mayo próximo pasa­
do en la que anunciaba la sus­
pensión y desmantelamiento de 
la línea. 

NOTA DE LA JEFATURA LOCAL 
DEL MOVIMIENTO 

Se pone en conocimiento de 
todos los afiliados así como del 
vecindario en general, que el 
próximo día 29 a las 8 de la 
noche y en el salón de actos 
de la Casa Sindical, y como 
conmemoración dol XL Anlversa 
rio de la fundación de Falange 
Española, se celebrará un acto 
público en el que Intervendrá el 
consejero provincial y delegado 
provincial de la Organización 
Sindical, limo. D. José Francisco 
da Celis Moreno, rogando me­
diante la presente nota la asís 
tencla a dicho acto. 

Aranda de Duero 27 de Octu­
bre de 1973. 

A C T O E N L A D E L E G A ­
C I O N D E L A J U V E N T U D 

A las 7,30 de la tarde se 
celebró un acto en la Dele­
gación local de la Juventud, 
con asistencia de directores 
y delegados de Centros E s ­
colares locales para progra­
mar los juegos escolares que 
han de celebrarse durante la 
temporada de Invierno. 

Este acto fue presidido por 
el señor alcalde, don José-
Eugenio Romera Pascual, al 
que acompañaba el delega­
do de Cultura y teniente de 
alcalde don Carlos Domín­
guez Burón. De Burgos se 
desplazaron el director del 
Departamento de Part ic ipa­
ción ,don Alfonso Salgado y 
el jefe provincial de Act iv i ­
dades Deportivas de la J u ­
ventud ,don Vicente Orden, 
encontrándose también en la 
presidencia ei delegado lo­
ca l da la Juven t u d, d o n 
Hipólito Casero. 

E l señor Salgado expresó 
su satisfacción por asistir a 
este acto, resaltando la labor 
realizada por los j ó v e n e s 
arandlnos en las temporadas 
pasadas y m o s t r a n d o s u 
agradecimiento en nombre 
de la Delegación y en el pro­
pio, por el comportamiento 
pasado y por la invita e l ó n 
para asistir a este acto. 

Seguidamente, el señor Or­
den expuso sucintamente la 
participación de Burgos en 
los Juegos Escolares, rese­
ñando la intervención de los 
burgaleses en años anterio­
res, indicando que más de 
18.000 jóvenes b u r g a l e s e s 
participan en los j u e g o s , 
siendo la de Burgos una de 
las provincias que en pro­
porción a su número de 
habitantes cuepta con mayor 
cantidad de jóvenes depor­
tistas. Dice que se gestiona 
la colaboración del Ministe­
rio de Educación y Ciencia 
en cuanto a la ayuda a es­
tos Juegos. Refiriéndose a ' la 
capital de la provincia, dice 
que todos los centros escola­
res Intervienen en la acom-
petlclones, haciendo, entre 
otras cosas, la advertencia 
según previene el Reglamen-
to de que cada muchacho no 
podrá participar más que en 
una especialidad colectiva, 
en una individual y en aje­
drez. 

Seguidamente, el Sr. C a ­
sero pasó al planteamiento 
local de los Juegos, indican­
do que hay un equipo de Jó­
venes dispuesto, de común 
acuerdo con los colegios o 
centroa escolares, a dar cla^ 
ses prácticas y de divulga-

B a s i l i o B A Y O 
ffiCABOS Y MARISCOS i , Venias mayor y delal 

F A C H A D A P R I N C I P A L D E P E S C A D E R I A B A Y O 

Prado Marina. 8 - Uno. 5018S9. P a r U a r 500888. ARANDA DE 

clón de las diferentes espe­
cialidades deportivas, dicien-
do y rogando a todos ios di­
rectores y delegados de C e n ­
tros escolares que activen la 
tramitación de las fechas, 
con el fin de poder empezar 
las competiciones locales el 
día 10 del próximo Noviem­
bre. 

Dio cuenta de la constitu­
ción de los Comité locales, 
que pueden reunirse c a d a 
quince dias y todos juntos, 
una vez a l mes. 

Dio lectura al acta de esta 
constitución y el señor al­
calde fue haciendo entrega 
de los nombramientos a los 
respectivos interesados. I n ­
dicó que en ciclismo y en 
pelota a mano se ha creado 
una escuela y que se segui­
rán creando en otras espe­
cialidades deportivas. 

Respecto a la designación 
de presidente de los juegos 
escolares locales, se acordó 
sea por votación secreta en­
tre los directores y delega­
dos de centros escolares. 

Terminada la entrega de 
nombramientos, el señor C a ­
sero dio las gracias a todos, 
por su colaboración, en par­
ticular a l señor alcalde, del 
que dijo que aunque falta 
mucho por hacer no se le pi­
de porque se sabe que si en 
su mano estuviera, no sería 
necesario pedírselo. 
. Cerró el acto el señor al­
calde, con breves palabras, 
diciendo que todo cuanto se 
le ha indicado lo pondrá en 
conocimiento de la comisión 
que preside y que si bien no 
puede prometer nada, espera 
que en el próximo año, 1974, 
s podrá hacer algo por parte 
del Ayuntameinto. " 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A 

Hoy, domingo, Julio Mira, 
plaza del Caudillo, 13. Ma­
ñana, lunes, Mira Alvarez, 
plaza del Caudillo, 28. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
"Desde la terraza". 

T E A T R O . C I N E A R A N -
DA.— " L a celada". 

E L D E S P L A Z A M I E N T O 
D E L A ARANDINA 

Hoy marcha la Gimnás­
tica Arandina con dirección 
a Cacabeloa, para contender 
con el equipo titular de es­
ta población leonesa, cons­
tituyendo este desplazamien­
to uno de los más difíciles 
para la incipiente marcha 
del conjunto blanquiazul que 
en esta temporada no acá. 
ba de conjuntarse yendo de 
tropiezo en tropiezo, hasta 
el extremo de que no ha 
ganado más que dos parti­
dos en casa y los dos pór 
la mínima, frente a equi­
pos que pueden considerarse 
como flojos dentro del gru­
po en que milita. 

No aventuramos que en 
este desplazamiento puedan 
lograr algo los ribereños, en 
primer lugar, porque el C a -
cabelos siempre se muestra 
fuerte en sus feudos y la 
Arandina nunca ha conse­
guido nada en tierras leo­
nesas y en segundo lugar, 
el actual estado del equipo, 
salvo que en estos quince 
días de descanso haya con­
seguido acoplarse debida­
mente, pero las perspectivas 
que se pueden deduoir de 
la nota de la Gimnástica 
que publicamos en nuestra 
crónica deportiva del vier­
nes, no hacen concebir gran­
des esperanzas. 

Lo interesante es que la 
derrota no sea muy abul­
tada para no Incrementar 
ese adverso goal-average 
que tiene en la ac tua l ! / id 
cual ningún año hemos co­
nocido. Buen viaje y mejor 
suerte. 

I N C E N D I O E N C A M P I L L O 
D E ARANDA 
Sobre las seis de la ma­

ñana de l pasado sábado, 
fuero navisados los servicios 
contra incendios de nuestra 
población del vecino pueblo 
de Campllío de Aranda, to­
da vez que existía un in ­
cendio en dicha localidad. 

Persconado el servicio c i ­
tado, comprobaron que se 
encontraba en llamas un 
edificio en las afueras de la 
localidad, propiedad de los 
vecinos Luis Gonzalo Bac le . 

ro y Fernando Sanz, en el 
que habitaba éste último, de 
profesión pastor. 

Parece ser que el ocupan­
te del inmueble se acostó 
como de costumbre, sin que 
el edificio citado dispusiese 
de alumbrado eléctrico y 
sin duda, algún descuido 
provocó el fuego, que pese 
a los esfuerzos de los bom­
beros, fue pasto de las l la­
mas, calculándose los daños 
en unas cincuenta mil pe­
setas, no produciéndose víc. 
timas en el siniestro. 

L E A V D S I E M P R E 

D i a r i o <|e B u r g o s 

S E N E C E S I T A P A R A L A ZONA D E A R A N D A 

REPRESENTANTE 
Para la venta de máquinas de ordeño, material gana­

dero y medicamento veterinaria. 

Interesantes comisiones. Escribir con amplios datos 
y referencia al Apartado 411 de B U R G O S . 

(R. O. C . 7.382) 

IMPORTANTE 

A L M A C E N D E H I E R R O S 

NECESITA 

D I R E C T O R 
S E R E Q U I E R E : 

— Experiencia en el ramo. 
— Dinamismo y responsabilidad. 
—-Dedicación a la empresa. 
— Don de gentes. 

S E O F R E C E : 

— Retribución a convenir según valía. 
— Empresa sólida y estable. 

Interesados escribir a Oficina de Colocación. 
Reí. 7.388. acompañando "curriculum vltae". 

OFICIALES 
A J U S T A D O R E S - R E C T I F I C A D O R E S 

M A N D R I N A D O R E S — C R O M A D O R E S 

Se precisan en ISSA 
ZONA I N D U S T R I A L D E G A M O N A L 

T E L E F O N O S 221667 Y 223971 

(R. O. C . 7.356) 

CONSTRUCCIONES SALAME 
N E C E S I T A 

MAQUINISTA de RETR0EXCAVAD0RA 
B I E N R E T R I B U I D O 

Llamar ai teléfono 22 de Sasamón o 202482 de Burgos 

(R. O, C 7.354) 
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cine y su mundillo 

STIFICANDO 
UE ES GERUNDIO 

Por JORDAN 
Mdrld. (Especial para DIARIO DE BURGOS. — Sobre 
iste/a del revuelo levantado con motivo de la concesión 
lj .Concha de Oro» en el reciente Festival Internacional 
Cine de San Sebastián, se he estrenado en Madrid, con 

lenfe ambiente en los medios juveniles, la película produ-
por Elias Querejeta y realizada por Víctor Erice •£/ 

Kftü de la colmena: 
freo que ya en alguna parte, he reconocido lo mucho 
i; bien que el simpático grupo productor, sin duda el más 

pésente con que contamos hoy dentro de nuestra cinema-
tilia, «se ha movido», en la capital donostiarra y luego, 
^ en Madrid, formando ambiente favorable a su película. 
U de moverse para defender o hacer valer lo que a uno 
es querido, me parece un derecho Incuestionable. Y cuando 
t¡erclta con Inteligencia, perfectamente plausible, 
¡n torno a «El espíritu de la colmena' se va a escrl-
bástente. Lo que ya de arranque, como fenómeno inserto 
el decaído y rutinario panorama de opinión que centra 

IssífO cine se me antoja virtud muy estimable. Se va 
mlblr bastante porque, todo aquel que tenga una pluma 
. disposición y unas páginas o un micrófono, a su merced, 

jurará echar su cuarto a espaldas,' para autodeflnlrae 
este *toma de conciencia» que, al parecer, exige la cinta 
este par de guípuzcoanos. tan combativos como listos, 
son Ouerejeta y Erice. 

Como yo ya manifesté mi parecer, sin sentirme coaccionado 
el máximo trofeo festívalense, en el próximo reportaje, 
ja lejos de pensar tener que escribir nuevamente. SI lo 

tgo, sin que nadie me lo pida, es para ponerme a nivel 
algunos de los crlticoa destacados en San Sebastián, que han 
erldo, fuera de sus Informaciones de enviados especialea, 
kretar bien, a posterlorl, su juicio —favorable o desfavo-
Ve— al film de Erice. 
Entre ellos se encuentran dos que formaron parte del 

Internacional. Entre ellos se encuentra, también —debo 
|nl/esfflí7o— un par de los que antes de la concesión de 

Concha de Oro» se mostraron poco entusiasmados ente 
película, pero que luego, quizá convencidos por la opl-

del anciano Rouben Maoullen, y que por el clima triunfa­
do algunos corresponsales extranjeros, tornaron su Indi-

tencla en vivo júbilo y se expresaron elli y ecá en tér­
ros gloriosos. 

entonces ni ahora me he sentido reflejo de nadie, 
tremendo varapalo que tributó a 'E l espíritu de la 

nena» el critico de « l a Vanguardia Española», ni por 
exaltadas que le han rendido los de 'Nuevo Diarlo» 

Arriba», por ejemplo... 
los exégetas de «El espíritu de la colmena» centran sus 

—en algunos casos, no demasiado convencidos, no dema-
fío definidos— en dos de las presentes virtudes del f l l im 

delicada sencillez» y su «poes/e». 'Que según ellos van 
ss a una precisa localización psicológica» del Instante de la 

fiin, situada a poco de finalizar nuestra guerra civil. 
^ di¡e en una crónica mía destinada a examinar la epor-
pón española al pasado Festival de San Sebastián, que, pera 
la sencillez el esquematismo, fe pretendida «pureza» del 
eran tan excesivos, tan forzados, tan premeditadamente 

»«. que nadie podía -picar» en tales (aparentes) virtudes, 
0 ver sus facultades criticas ofuscadas por una excesiva 
Mfo, 
E' fempo narrativo, el rigor del escenario, la austeridad 
'« Zuces, el extraño y patológico mutismo de sus perso-
^ todo, en 'El espíritu de la colmena» son, claramente 
^•concesiones» al público, negaciones cerradas a lo natural. 
"'íg/co y congruente. 
•íl espíritu de la colmena», que parte de una Idea delt-

V sugestiva, entorno al mundo, siempre delicioso, de los 
que pudo haber sido una extraordinaria película de medía 
afrontada con mayor humildad y menos pretensiones de 

^ntlsmo». queda, a los ojos de los que no comulgamos 
ninguna clase de ruedas de molino, como producto 

n'sdo por su forzadísimo «punfo de partida», y, cara al 
™co norma/ —permítanme subrayar lo de normal— con 

insostenible, vagamente bonito, aproximadamente poó-
desarrollado entre marcianos, en un mundo que no Iden-
'̂flmoa como España, a no ser por la fugaz Interven-
"* Ib Guardia Civil. 

me parece espléndico que se tribute a Elias Que-
* y sus muchachos, no sólo ese galardón, sino muchísimos 
taita le está haciendo a nuestro cine. Me parece, tam-
We el cine que han hecho, hasta aquí, es de lo más 

^ortte y significativo que ha salido de nuestrea cámaras 
"c/ios años. Personalmente, me merecen respeto el talento. 
'íe*a y el dinamismo con que todos ellos se han moví-

J "̂"8 ensalzar y defender su última película. B Incluso 
|P e/ apasionado interés con que un sector }uvenll de 
iJ'ío cinematográfica ha acogido en Madrid. 'El esplrl-
'B colmena». 

no me gusta —y ya fo dije en su momento— 
.ei Para hacer un cine diferente se falseen todas les 

.88. Incluso las de le naturalidad y las de la lógica. 
os/o 'diferente», pero hagámoslo mejor, al mismo tiempo. 

de loa postulados Ideológicos de Elias Ouerejeta, 
, hecho, con él, Carlos Saura, Antonio Ecelze, José L 
^Menue/ Gutiérrez e Incluso el pobre Claudio Guerln... 
} 0 en eu primer trabajo Importante, ese mismo Víctor 
' ^ «ios desafíos», en le que firmaba uno de los sket-

LUIS ESCOBAR: (SOY EL UNICO MARQUES 
DEL MUNDO OUE VIVE PARA a TEATRO) 

• Dramaturgo y director, su vocación 
secreta es la de actor 

• El auge del teatro en España se debe 
a los teatros de la postguerra 

• llevo 35 años en esto, pero 
si me lo quitasen, no pasaría nada 

liín día tendrá que ser" 
* O * Por Mauro BAUTISTA 

—Pues sli Creo que «oy el único marqués del mundo, 
que vive para el teatro. Y ya son 35 años metido en esta 
harina. Y aquf estoys el Eslava es mi casa para lo que 
gusten. 

Marqués de las Marismas del Guadalquivir; D. Luis Es­
cobar, Un abogado que núnca ejerció. Un periodista que 
hizo los cursos de «El Debate»... y que tampoco ejerce. Por­
que es otro su ejercicio: ser dramaturgo y director. Y en 
ocasiones actor. Como ahora en Televisión Española y dentro 
do la serle -Loa pintores del Prado». 

—Soy... Felipe IV. En realidad, a todo el que le gusta 
el teatro lo que, de verdad, le gusta es ser actor. Bena* 
vente por ejemplo, lo hacía cuando podía. Indudablemente! 
actuar es la gran satlsfaclón del teatro, digan lo que digan. 

Un marqués que hace de Rey. Ahora en «Velazquez o la 
nobleza». Antes... 

—Ya fui el Rey Basilio en «La vida es sueño». No es que 
sea hombre de aspiraciones dentro de la nobleza. Ya se sabe: 
el director tiene que salir en ocasiones, «al toro». A suplir. 
Aunque repito: yo no lo hago por suplir sino porque me en­
canta actuar. 

CON UN AUTO SACRAMENTAL 

Desde 1938. Aquí está. Empezó un día en Segovia con 
«El hospital de los locos». 

—Eran años de guerra. Fundamos ta compañía «Teatro 
Nacional de la Falange». Ibamos por los frentes. De ahí na­
ció después el Teatro Nacional, en el María Guerrero. 

Empezó muy joven. Y estaba la familia... 

—En realidad mi padre fue muy claro conmigo. Me dijo: 
«primero terminas tu carrera; después lo que quieras». En el 
fondo mi padre no quería que eso del teatro fuera un pretexto 
de la pereza. Sus razones tenía mi padre. Como se ve, yo 
comencé por arriba. Ahora me asusta un poco. Pero casi un 
niño y me dijeron: «monta este auto sacramental» Y me lancé 
a la tarea. 

UNAS SOBRINAS MUY MONAS 

81 un día le quitaran todo esto. Podría llegar un vacio. 

N o d e j e p a r a m á s t a r d e 

^ofcfe i0(j0 ¡jggámQsio con naturalidad. Con verdadera 
^ d . sin adoptar posturas tan Incómodas como ln-

'n esperar demasiado del poder de captación de las 
A lea que basta el confuso adjetivo de 'diferente* 

o nWnrl tina nallr.iiifi mmn «me/or». 

lot encargos de talonarios 
de participación de lotería, 
tarjetas de felicitación, 
chrístmas, ho|as de propa­
ganda/ calendarlos, etc., 
para lo próxima Navidad 

y A ñ o Nuevo. 
t « i « . u o - w a n m 

S e p a t a m b i é n e l e g i r 

dónde encarga todos ios 
trábalos de imprenta y 
adquiere sus obfetos de 
papelería, escritorio y 

despacho. 

v i t o f i a . t a •» T « i t . e o s a a o t 
B U R O O S 
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Luis Escobar, dramaturgo, director y actor. 
(Foto F I E L - E F E ) 

Los rescuerdos de tantos años servirían, sin embargo. Eso nadie 
lo puede quitar. 

—Pero no vamos a vivir de recuerdos. Seamos realistas 
un día habré que dejar todo esto. Si me quitasen «I teatro, 
no pasaría nada. Además: no hay que olvidar que dirigir 
es algo muy esclavo. Claro, se trata de una esclavitud que 
produce placer. Ofrecer teatro es como mover una montaña. 
Más sucede que la mueves a gusto. Y es entonces cuando 
no te cuesta. 

—¿Nadie en la familia ha seguido el ejemplo? 
—Nadie. Al menos por el momento. Y digo por ei momento 

porque tengo unas sobrinas muy monas que no sé. A lo mejor 
se les ocurre un día dedicarse al teatro. Todavía son muy 
]óvenes.¿lnfluir en ellas?. Nada de eso. El teatro tiene que 
salir de ellas, espontáneamente. 

EL AUGE DEL TEATRO 

Madrid, ciudad del teatro. Superando a París, Roma. e tc . . 
teatro y café-teatro. Con una particularidad: antes se daba 
el caso de los teatros que cerraban... para convertirse en cine. 
Hoy sucede al contrario. {E incluso se acaba de cerrar un 
tablao flamenco para hacerse cafó-teatro). 

—El auge del teatro en España tiene una raiz y una ex» 
plicaclón: Los Teatros Nacionales. Lo hacían muy bien. Y 
cundió el ejemplo. Y la gente entró en el teatro. Ha sido 
todo maravilloso. Esta línea ascendente comenzó después da 
la guerra. 

—¿El cafó teatro? 
— E s un teatro menor. No se le puede llamar un «quiero 

y no puedo». NI mucho menos. Y el auge de este género 
es ¡mportante:señala el Interés Importante que la gente le da, 
en general al teatro incluso, en los momentos en que sale de 
su casa a tomarse una copa por la noche, casi de madru­
gada. 

POR TODO EL MUNDO 

Hay un momento para el recuerdo. Mejor: para enumerar, 
muy de pasada, algunas cosas. Momentos de la vida teatral de 
D. Luis Escobar: Dirige en Spoletto, Scala de Milán, Teatro 
de las Naciones, etc.... 

—Quedemos en ei presente: aquf estoy con «Anillos para 
una dama», de Antonio Gala. Con una maravillosa Interpre­
tación de María Asquerino. Y, de irnos hacia atrás, quedé­
monos ahí en la esquina. Con «Eslava 101» por ejemplo. 
Lo hice para conmemorar el centenario del Eslava. Y ¿por qué 
no mira hacia adelanta? Tengo entra manos «Viejos tiempos», 
de Pintar. Ya tentamos que haberla hecho. No sé se está 
retrasando. Iban a trabajar Paco Rabal, Analia Gadé, Julilet 
Serrano... El proyecto sigue en pie. 

ESCRIBIR «POR DERECHO 

Sus aficiones: la lectura y la mistad. 
—MI riqueza son mis amigos. También rae gusta viajar. 
Recordamos, el final, sus obras. Como, dramaturgo: «Ele-

rw Osorlo» (Premio Nacional). «El amor es un potro des­
bocado», «Fuera es de noche», «Un hombre y una mujer»... 

—Estas son comadlas... «por derecho». Quiero decir que 
también escribí algunas obras musicales. 

¿Y ahora?. 
—Estoy en barbecho. Pero con ganas de empezar. Lo que 

sucede es que no sé por dónde hacerlo. Pero lo haré. 

(Fiel, Servicios Especiaóes de EFE) 



a n u n c i o s p o r 
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c u a t r o t s k i s da (a tarde. «1 como en todas la» Agencia* de Publicidad 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O máquinas es. 
crlblr, sumar, calcular. 

S E V E N D E N canarl, 
jóvenes. Informes, a 
nida General Vigón ¡ 9 
6.c. derecha. 

A L Q U I L E R sin conduc- S E N E C E S I T A camare- N E C E S I T O chica Inter. N E C E S I T O nwlst e n t a. S E N E C E S I T A auxl- V E N D O dos perr | 
tor. coches nuevos, to- ra. Hostal M o d e r n o na, buen sueldo Alhón. p r e f e r i b l e mayor. San liar de caja, con expe- caniches mes y mi l I 
das tas marcas. «Serví- (R . O. C . 7.081) diga, 4 S.«. Hón 12. Cosme. 2, 4.«. r i e n d a . Auto-servlclo Reyes Católicos. 8 z.\ 
Auto». Sanjurjo. ©, te- M U C H A C H A para Za- N E C E S I T A M O S perso- N E C E S I T O chica fija. ^ Gl1- 0- 0 7375>-
léfono 222715. ragoza se precisa. Suel- na bien relacionada, po- urgente Sanjurjo, 38, M U C H A C H A 14-16 años 
A U T O S B L A N C O . — A l - do 8.000. L lamar a l te- r a reglón Je Burgos. No 10.fi. L para dormir fuera, se 

Crespo. P l a z a Alonso quiler 8ln c o n ( i u c t o r . léfono 206540 de Burgos, se requiere horario fijo. S E N E C E S I T A chica necesita. Calle Vitoria, 
ÍÍaÍ"62' T e l e f o n o varlas marcafi Barriada Atiende sefior Latorre Interesados, dirigirse a para carnicería. Si pue- 115, 8.*, C . 

mera, B 69 Teléfono M U C H A C H A « u e l d » «Eba» Iparragulrre, 19. de ser con experiencia, S E N E C E S I T A N apren-
4.«, derecha Bilbao—11 
( R . O. C . 7.262) 
C H I C A fija o externa, 
se necesita. Telé f o n o 
204452. 
C O N S T R U C C I O N E S 

200520. 
S E A L Q U I L A piso, ca­
lefacción y agua calien-
t ecentrales, sin mue­
bles. Razón, E d i fi c ! o 
Otamendi. Avenida Ge­
neral Vlgón, s / n 
A L Q U I L O oficina* pr l . 
mer piso, calle Miran­
da. 17 Informes telé­
fono 206722. 

A R R I E N D O piso cua. 
tro habitaciones, empa­
pelado muy sO i e a d o. 
Eladio Perlado, 4. 2». C 
(Casas Sánchez García) 

220638. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios. 
Facilidades de pa­
go. cAuto Burgos, 
S. A.». Avenida del 
Cid, 72 T e l é f o n o 
220350. 

5.000 pesetas Teléfonr 
202306 
P E O N E S para lamina-
clón Ferrofabrll, S A 
Camino de Villalonqué 
jar, »/n. (Barriada Ya-

Carnicería Vida! Sá z diza de 14 a 16 años y 
R e o y o. S a n Juan , 23 costureras de mano. R a -

E n s e ñ a n z a s 

Burgos. ( R O. C . 7263) 
P A R A B I L B A O necesi . 
to c h i c a . Avenida del 
Cid. 24. 6.« A 

zón. Guantes Mar ía I s a ­
bel Romancero, 7. (Re­
gistro O. C , 7.313). 
S E N E C E S I T A c h i c a . 

C O M P R O Si mea 1.000 
automático en buen 
tado Inform e s e s t e 
Administración 

üe) T e l é f o n o 208540 Salazar. necesita maqul- E M P R E S A de ámbito por las mañanas, de 14 
( R O C 6.831) nista, bien retribuido, nacional, precisa, para a 18 aíÍ03- I n f o r m e s . 
S E P R E C I S A chica fija. L lamar teléfono 22 de cubrir en las oficinas de ?'08^nf;n,González' 34< 
Teléfono 208279. Sasamón. o Teléf 202482 Burgos seis puestos de • c- Tardes. 

isnrí-ir^fTAisi * n > do Burgos ÍR- O. C o - trabajo, solamente se-
a ^ d S s de bar ' i n ,ocaclón 7354>- ^ ^ t a s M e c a n o g r a f í a 
formes, bar Caza y Pes- M A T R I M O N I O con dos perfecta buena presen-
ca Teléf 220093 (Re- nlfio3, precisa empleada cia. edad 23 a 35 años, 
gistro O C 7.298) de hogar que sepa Ue- cultura media. Interesa-

var perfectamente una da3 presentarse en pía S E A L Q U I L A piso de V E N D E M O S y garantí-
lujo, amueblado Gene- zamos seis meses, desde »*< L̂,7!5 casa. Sueldo a convenir. za P r i m o de R ivera , 6. 
ral Vigón S /n . . 9». B 5000 p e s e t a s , varios dices de tercero o cuar ganta Caj,lld n ú m ^ de 5 a 7 de la tarde, los 
Edificio Otamendi 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, para chicas, 
Avda. del Cid, 38. In­
formes, portería. 
A L Q U I L O p i s o amue. 
blado. Madrid. 42. R a ­
zón, Carmen, 6. 8.". A 
Teléfono 207400. 
A L Q U I L O p i s o c o n 
muebles Teléf 204898. 
S E A L Q U I L A p 1 s r. 
amueblado, dos dormi­
torios, sala estudios, ba­
ño, cocina, económico. 
Teléfono 223440. 

600-D. 850. 850 coupé. to afj0 ,u oílcia-] de ter 
124-L, 1500 gasoil y ga­
solina, 124 sport; 1430 
varios; R-8. 4 - L Super; 
Simca 1200; Simca 1000 
varios; MG 1100 varios; 
MG 1300 varios; Minl 
1275. Minl 850 L ; Break 
2-CV; Avia 2500; Land 
Rover.— Grandes fací. 
Ildades, Visítenos s i n 

cera de soldadores c 
caldereros Tratar Her 
manos Ausín Madrid 
68. (R O, C T.144) 
A L B A S I L E S , presen 
tarse M i g u e l Benito 
San Francisco, C , 2.°. E 
Teléfono 205898. (R.O.C 
7.313) 

E M P L E A D A de hogar 

ro 6, 10.» 
221699 

4. Teléfono 

compromiso, t a m b i é n 91? necesita; señora sola 
sábados tarde Madrid, 
40 y Albóndiga 2 Te­
léfono 207087 
A U T O M O V n . E S Gamo­
nal, vende 600. 850, va-

hay compañera Huer 
to del Rey 20 2.« 

S E N E C E S I T A chica 
para Bilbao no importe 
no hayp servido antes 

A P R E N D I C E S , se ne­
cesitan. Razón, Indus. 
trias «Ital», Parque San 
Francisco. 3, bajos. Re­
gistro O. C . 7.358). 

O F I C I A L primera, en-
tendido en hidráulica. 7.866). 
para encargado de cec-
clón, razón Industr i a s 
cltal». P a r q u e San 
Francisco 3, (R. O. C. 
7.358). 

días 27 y 29 del mes en 
curso. (R . O. C 7.369) 
S E N E C E S I T A N ayu­
dantes calderería. 18 a 
25 años, sueldo a con­
venir. Interesados, pre­
sentarse en calle Vito­
ria. 186. 5.«, C. De 14 
a 16 horas. (R O. C 

P A L I S T A p a r a 
m á q u i n a s Case y 
Caterpillar. Infor­
mes, Paseo Fuente-
cill a s, A J u l i o 
Martínez Ga r e í a . 
(R. O. C , 7.380). 

S E A L Q U I L A piso cén- ríos 124. 1.430. 1.500 ga- Teléfono 200287 

S E N E C E S I T A c h i c a 
de 30 años en adelante, 
para señora sola Vito-

trico. Informes, Tejidos ^ i l y gasolina 4-L. R-S, S E ^ c e s , ^ mecáni. ria. 28, e.» Deba 

S E N E C E S I T A 
chofer-reparti d o r 
carnet primera o 
segu n d a. Presen­
tarse en calle P a ­
loma, 8. Oficln a s. 
( R O. C . 7.878). 

C L A S E S particuiat» 
Matemáticas, Física 
Q u í m lea. Bachiller 
Magisterio. Telf. 20788Xitl 
P R E P A R A C I O N Oflc Ja, 
ñas. Bancos. Secretarla. \ l 
do, Idiomas, Taquigr; 
f ía, Mecanografía, OpAs 
siciones.— Academi 
C e n t r o . 
B A C H H X E R ATO cuíflNI 
to, quinto, sexto, revé ES 
lida. Cultura Genen ntí 
Certificados es t u d 
Gr a d u a d o Escolar.*» 
A c a d e m i a C e n t r 
A C A D E M L X técnli ^ 
univensitaria. Prepan 
clón Escuelas Técnica}55'' 
selec t i v o Universld»! 
Descriptiva, Establlldjf 
Mediciones, Topograí ^ 

» Materiales, Matemál 
V E N D O estanterías me- ca8' Cálculo, Algebnfc'üíJ 
tállcas, góndolas y ex- Mecánica, Física, Qt 
positores. V i t o r i a . 19. mica, Lat ín, Griego. 
Teléfono 203837. Vitoria. 19. 
C O M P R A M O S lana P R O F E S O R A dlploi 
usada, adquiriendo col- da da clases de frani 
chón Flex. Colchonería Teléfono 202385. 
Enr ique. San .Tuan de 
Ortega. 20 Telf 222539. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

Revl l la . 
A L Q U I L O piso amue-
blado. con calefacc i 6 n 
Indlvl d u a l . Calle Ma­
drid, núm 42. Informes 
portería 

A L Q U I L A M O S na-
ve y locales comer-
cíales, en Avenida 
Reyes Católicos y 
c a l l e s próximas. 
Construí m o s para 
alquilar galería co­
mercial en la mis-
ma zona con cuyos 
locales puede usted 
contar e Indicarnos 
para Instalar «u ne­
gocio en breve pía-
2 0 . Informes. Hnos. 
Adrián Angulo. 3a-
lle Clunia. número 
9. primero. 

R - 1 0 . R - 1 2 . C i t r o e n 
AK-400. Dynam Morris 
1300, Mini 1.000-E. S im-
cas '000 y 1200.- Gran-
des facilidades Rev isa­
dos y gara n 11 z a d o s 
Abierto sábados tarde. 
Pedro Alfaro. 2. 
V E N D O cam i ó n c o n 
trabajo fijo, recogida de 
leche. Informes teléfo. 
no 201113 

P A R T I C U L A R v e n d e 
Renault 12 normal, con 
año y medio de uso In­
teresados, llamar telé­
fono 201043 De 8 a 3 
tarde 

C o l o c a c i o n e s 

M U C H A C H A fija de 20 
año sen adelante, casa 

co para m a q u i n a r l e 
agrícola Interes a d o s 
pasar por Agrícola Cas. 
til la, S. A Albóndiga 5 
(R O C. 7.317) 
N E C E S I T O c h i c a c 
asistenta Madrid 9. 8.« 
derecha. 

N E C E S I T O chica c o n 
experiencia buen suel 
do V'toria 28 4.» 
N E C E S I T O chica inter­
na, dando horas Ubres 
Avenida Gensral isimo 
8 Razón portería 
P A R A Barcelona preci­
samos personal de am 

S E N E C E S I T A chics o 
asistenta. P r e s e n t a r s e 
Avenida Cid. 84 9.» A. 
S E , N E C E S I T A chofei 
con carnet de primera. 

G A N E N D I N E R O , has 
ta 25.000 pesetas men­
suales, ambos s e x o s 
cualquier edad con tra­
bajos sencillos en casa 
Solicite Información in . 

F R A N C E S , clastt 
particulares. Nue. 
va Apertura Reyq 
Católicos. 7. 4.» A 

Informes, San Juan, nú- cluyendo cuatro pesetas 
mero 23. Ohat a r r e r i a en sellos de Correos a 

C O M P R O lana vieja. 
Avenida del C id Telé­
fono 223239 

C O M P R O plástico usa- P R O F E S O R partid 
do. Entregas en Calle bachiller y E . G. B., 
Delicias. 8. Telf. 209270. formes, a partir de 

6. Petronila Cn.-ado, 
4>, C 

Lorenzo Calvo Gil (Re . 
gistro O C . 7 339) 

S E % N E C E S ITA 
conductor especia­
lizado, buena retri­
bución I n formes 
Garaje San Pablo 
Burgos 

Labor A l b a Reí. 47, ¿a-
Uc E n a m o r a d o s. 23 
Barcelona—13. 
S E P R E C I S A , para Ib 
casa, en Bilbao, señora 
o señorita edad 40 o 50 

V E N D E M O S mónteles 
por metros, muy bara­
tos, por quitar sección. !*?^P??^5*S|| 
Epifanio. Mercería. 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telé­
fono 200374. 

pl o m a d a Unlversldi 2094! 
experiencia, da claa 
Teléfono 201146. 
P R O F E S O R IngU 
léfono 201955. 
S E D A N C L A S E S 

a ñ o s , bien retribuida ^ 1 1 ° ^ ^ ^ inglés, profesora natir It, 
trabajo familiar E s c r l . 
bir Apartado de Correo.? 
1409 Bilbao. 

bos sexos, en servicios S E N E C E S I T A pastor M A T R I M O N I O con ol-
domésticos. E l e v a d o f a zurrón. Plácido C a - fio, necesita chica fija 

marero. Vlllatoro. (Re- con informes o aslsten-
gistro O C . 7.871) ta Avenidas Reyes Ca -
C A S A muy poca fami- tólicos 16. segunds «s-
lla. necesita muchacha calera 5 . » E 
formal, reside n c 1 a en 

sueldos, b u e n o s em­
pleos Más in f o r m e s 
p r e s e ntarse en callo 
Santa Clara número 36 
8.0, H. 

tores, alemanes, de sie­
te meses Razón señor 
Gallo Tiléfono 230 VI -
l larcayo 

P U E R T A S , v e n t a n a s 
contraventa ñ a s alumi­
nio, hierro. Entrega In­
mediata Teléf 223528. 
S E V E N D E grupo elec. 
trógeno de gas-oil. 8 

ci 
COC 

Vei 

'•: '•i 

1 

VE 
leas 

cia A 
das 1 
staña 

rana grupos reducidos o 
dividuaimente. Avenü 7 h 
C id , 65. 3.0, Dcha. Telé VEI 
fono 204551. 
C L A S E S de inglés, pi«| 
fesora diplomada Síí 
tander, 19. 3.a. 
Teléfono 203478 
F R A N C E S A nativa, («Î b 
plomada Universidad 

jU^QLTLO piso amue- moderna Vitoria 28. 2 / N E C E S I T O chica, buen Madrid, largo veraneo S E N E C E S I T A N seño- Kw, . y dos parce las 'de Escuela Central d« IdW 
blado, cuatro habitacio­
nes, zona Molinillo. Te­
léfonos 202894 • 204003. 
S B A L Q U I L A buhardi-
Ha, céntrica, a matri­
monio o señora sola 
Avenida Cid, 1. l.« iz­
quierda. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
señoritas, sólo dormir, o 
con cocina. Telf. 223426 

AVON ofrece garantí? 
absoluta en sus produc­
tos a todas las distri­
buidoras Por eso es 
mucho más fácil obte­
ner con Avón buenas 
ganancias y prém l o s 

sueldo, trato familiar 
Calle Alhucemas 8 B a -
rriada Mil'tar 
C H I C A se necesita pa­
ra Madrid, veraneo. Na­
vidad y Semana Santa 
en Burgos. Inúti l s i n 

Ahora est áa tiempo de informes. Sueldo 7.000 
ser distribuidora Llame pesetas. L lamar , de nue-
hoy mismo al teléfono ve mañana a siete tar­

en Burgos. Buena retri ­
bución, según aptitudes 
I n ú t i l «in informes. 
Sanjurjo 42, 3.«. T/.qda 
Teléfono 224418 
S B N E C E S I T A señora 
limpieza. Mesón Goya-
rán, (R . O C. 6.886) 

res para reparto p o r 1.000 y 1.500 m.» con mas, da clases parW 
b u z o n e s . Ofertas, por a l u m b r a d o «léctrico lares o grupos. Telél» 

Teléfono 207018 no 204580 
S E V E N D E par de rué. C L A S E S Matemáüc»! 
das grandes de tractor, sexto, C.O.U.. gruP0 V 
13.30. recáuchutsdas sin reducidos. Plaza Log10 
usar, en Revenga de ño. 1. l.c 
Muñó A b 111 o Vald l - C L A S E S particular^ 

S E A L Q U I L A n l s o 208163 0 escriba al apar. de' teléfono 224988 
amueblado. U a m a r al txáo U m dp Mndr,d 
teléfono 208999. S E N E C E S I T A N d o 
S E A L Q U I L A piso pe- barmans. Bar L s Solé-
quefio. en San Francis - ra- f11 0 c 6 3291 
co. Para informes, en N E C E S I T A M O S apren 
San Pedro Cardeña nú- diza-aprendiz 14-16 años, 
mero 26. 5.0, B San Pedro San Felices 
A L Q U I L O casa con lo- 30 Villarcayo. 8. bajo 

S E N E C E S I T A asisten, 
ta, de nueve mañana a 
5,30 Poca familia No 
hay niño? Sanjurjo 11 
5» Izqda 

N E C E S I T O chica fija 
Conde Jordana, 8. 7.» 
Izquierda Teléf 20280? 

S E N E C E S 1 T A 
matrimonio Joven 
para restaura n t e 
sabiendi obligacio­
nes. Se ofrece vi­
vienda Tel 883003 
Tórrela vega (San­
tander). 

de ValJadolid, poniendo 
en el sobre Referencia 
«Reparto». 

SEÑORA sola^ necesita 
muchacha 30 a 40 años. 
Interna. San Pablo 16. 
2.°, derecha. 
A S I S T E N T A todo e! 
día, buen sueldo. Héroes 
de] Alcázar. 8. principal, 
izquierda. 

N E C E S I T O chico de 14 
-16 años. Ultramarinos 
La Isla de Cuba. Alml-

vielso. 
V E N D O garrafas plás­
tico (usadas) de 25 l i ­
tros; azulejos 15 por 15; 
motores eléctricos (usa­
dos), diverso potencia; 
motobomba trlfá s i c a 
dos d e p ósltos urallta 
mil litios; anillos ovol-

rante Bonlfaz, 8. íRegls- dale3 comento. 90 por 
tro O. C., 8.811). 60! sikalite Impermeabi­

lizante y masilla para 

domicilio. E . G . B . 
mar teléfono 208030 
9 a 12. 
S E R I G R A F I A E n ^ 
dernación pirograbado 
Artesa nía p del cuef? 
Aprenda cualquiera * 
estas técnicas y l á » ^ 
un buen porvenir 1 
formes grntis' Mater-» 
Muntaner 81 Barcena 
n a - 1 1 
C L A S E S MatemáticJ 

A Y U D A N T E c o c i n e r o 
cal 125 rm d o b l a d o , Text i les (R O, C . 6658) S E N E C E S I T A chica fl aprendiz de cocina, s e . S E N E C E S I T A c h i c o 
agua. luz. Granja Santa I M P O R T A N T I S I M O Ja para casa Informes ñ o r a para cocina, se de 14 a 16 años. Razón. S ? ^ % S ^ i & Físfca O u i m S 4.». ^ 
Bárbara Pisones. E m i - Gane mil más pesetas Mesón Burgos. C a l i . Precisan Informes. Ho- Especiera B u r g a l e s a , f e SUca anticongelan- f f ^ ^ l ^ ; ^ -

Sombrerería número 8 ^ Norte y Lo n d r e s. Calle Francisco Salinas llano Riocerezo. somanalmente traba 
A L Q U I L O local fina! Jando en casa horas ' l -
General Mola, 58 m.* bres. hombres mujeref 
Informes. Obispo Don cualqul^j edad Para 'n 
Mauricio. 16. 
S E A L Q U I L A piso pa­
ra estudiantes. Valentín 
Talón, número 12. 7 ». C. 
S E A L Q U I L A local 
cualquier negó c í o , 4 0 
tú. ' cien metros E s p o ­
lón. Teléfono 204667 
A L Q U I L O piso céntrl 
co. amueblado, calefac 
clón. Llamar, de 2 a 5 
¡1 205053. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

formes envíen quince 
pevSctas en se 11 o s Co 
rreos. Ap a r f n d o 121 
León 
S E N E C E S I T A N chicaf 
de servicio Escr iban e 
Antonio Velasen Hostal 
E l Puente Medina de 
Pomar (Burgos). 

S E N E C E S I T A c h I c « 
de 15 años Auto-Serví-
ció Barcena Calatravas 
núm 5 (R O. C 7.337) 

(R O. C , 7 365). 

S E N B C E 8 1 T A N 
tejedoras y urdido, 
ras. Textiles Cam­
peador E n r 1 q u e 
I I I , 13 (R O. C 
7 210) 

S E N E C E S I T A 
conductor primera 
especial, para línea 
Vadocondcs • Bur­
gos. Empresa Mar­
cos. Taquilla 9. Te ­
léfono 203460. ( R e ­
gistro O. C- 7.280) 

te; tubos gres. Precios 
rebajadísimos por cam. 
bio residencia Lámpa­
ras y apliques estilo an­
tiguo hierro for J a d o 
Santa Dorotea. 28 (Fá . 
brica). 
V E N D O , nuevos muy 

S E P R E C I S A encarga, baratos, cuco y coche 
d a competente, p a r a niño convertible en al . 

57, (R . O. C . 7. 
S E O F R E C E estudian­
te, par» cuidar niños, 
sábados y domingos. In­
teresadas, l lamar al te­
léfono 223238. 

I N G L E S , Francé» 
profesores nativo* 
grupos 5 aluniQ^ 
«C E C». Ave n ' 
Cid. 19. 

S E P R E C I S A em­
plead» i e b > g e i 
tnfnm.nc'ón. Flor l . 
da S a n i s Clara 8 
t>ajo 

S E V E N D E Derbi. Pla­
za Lavaderos. 4. 7.», 2 * 

M A T R I M O N I O con do? 
n 1 ñ i s. necesita chica 
para Logroño. 221185 de 
Logroño. 

N E C E S I T O emple a d o 
h o g a r , para Madrid 
bien retribuida, poca fa­
milia. Razón calle Mi-
randa número 9. 2.» 
Teléfono 205817 
S E N E C E S I T A oficiala 
peluquería de señoras 
Peluquería «Mnry-Criss-
Arco del Pilar, 10 (Re-
Bistro O O.. 7 848). 

P A N T A L O N E R A y re 
matadora necesita Sas­
trería Fonturbel Plaza 
de Vega 36 (R . O. C. 
7.377). 
S E N E C E S I T A chica 
Razón .restaurante Cas­
tilla. Plaza de Vega. 8. 
N E C E S I T O a s i s t e n t a 
de 9 a 2. Presentarse 
tardes Avenida Cid. J2 

3.» dereehn. 

una línea de confección 
i n t e r i o r de señolea. 
Edad 20 a 80 años. J o r ­
nada continua, de 7 a 
15 horas. Sueldo a con­
venir, según aptitudes. 
Presentarse en Confec­
ciones O R Y . S. A.. Mar-
tín Cobos, s / n . Polígo­
no Ind. Villayuda. ( R e ­
gistro O. C , 7.392) 
S E N E C E S I T A depen-
diente de mostr a d o r . 
Bar Mayoral. San P a -

l i a Teléfono 205740. ex. 
tensión 665. 
V A Q U E R O S . Vendemos 
forraje maíz. Teléf o n o 
208747. 
V E N D O estufa s a 1 a-
mandra. buen e s t a d o 
barata. Teléfono 224003 
V E N D O vestido novia, 
barato. Calzadas. 72, l.5 
R E M O L A C I L A forraje­
ra , vendo ocho mil ki­
los. Julio Tbáñcz. Quln-

S E L E C T I V O -
C.O.U., Aparejad0, 
r e » , B a c h l l l e r 
(Ciencias - Letras' 
Profesores uolver-
flitarloB.- «CBC» 
Avenida Cid, 19-

F i n c a s 

V E N T A de pisos y 
j a s e n V ía de E m P ^ 



n u n c i o s p o r 
ísto. mundo» se ceciben sr au«*tra Administración {Calle San Ptdro tardefla. J4 . leléíonc ¿ 0 7 1 4 » ) y UelegacléD (Vitoria. 13), de m m i » mbdi» de ta maflana a o n * de i» tard» •> <U 

c u a t r o • s e i s «• 'o farde. asf mme en todas las Agencias de Publicidad P r f c . i o Veinte peseta» hast? dle? oalabras Cada oalabrs más. <tos pesetas 

pLso céntrico 
litaciones, ca-

sin ga s t o s. 
'Vitoria. 19. Te-
203837. 

'p^-nKN lo c a 1 e s 
L desde 100 me-

! >: a jiiadrados a 1.000 
i, cuadrados. R a . 

2•̂  ¡eléfono 200438 
rUlI'¡o k propio para ofi-
^ ¿elineantos, profe. 

^ ^ íes, represe n t a n-
v̂da del Cid. 36 
ría-

j^OSA. Venta pl-
«lefacción central 
jll gol y luces únl-
gastos comunidad 
lijos. Faci l id a d e s 
idoce años. Poseen 

0788Íjlltimas novedades 
142. Tel. 224188 

tarla VENDE piso cén-
Jigta muy soleado. I n -
Opo, =; en Nati Carde-

ica 
ler 

¡mi 

;pan 
nlci 

lOIM 

ira, 1. 

cua, I N S T K Ü C C I O . 
revi ES «BU - BI». 
neral mta pisos ocupar 
dio ¡nedlatamonte. 15 
lar.- os fácil i d a d e s, 
itn !8to a convenir 
«nli ir̂ uet' c0cina gas 

' ' n , ascensor 
comunidad 

jid^líducidisimos. Ca-
)idil í V i t o r í a . 187. 
rail •H-

reb^ü" c a s » dos vi-
d«soeu p a d a s 

goí» amplio d e s v á n 
ar en General Mo-
1? I.» B Teléfon' 
B3 
ITA de pisos sub 

Jcionados barat i s !• 
cuatro habir.aclo. 

cocina b:.ño térra-
Verlos en Avenida 

Í io Perlado, 17 19 
eria Tratar, S a n 

•"lio 23 l." Teléfono 
™ « Burgos 
',' N'DO pis«j n u e v o . 

j{éntrlco calefac-
1 a g u a calienta 

trales Muy mejora-
Facilidades Te léfc 
200497 

^ VENDEN íi n c a í 
Ucas propiedad de 

• ^ áa Alonso Duque si-
das en el térrnin»- de 

S I ¡tañares Tratar en 
itil Uurrlaga S e fi o i 
j » «na De 11 a 2 y de 
?ni!l 7 hasta el 'Ma 2 
Idl VENDE piso peque-

Teléfono 207686 
pH 

P I S O S exentos, vendo 
agua callenté y calefac­
ción cent rales S a n t a 
Clara, 46-48 Informes 
Almirante Bonifaz, 8 
segundo 
P I S O S ven do, d e s d e 
275,000 pesetas, c u a t r r 
habitaciones, cocina, te 
rraza, parquet en todas 
Faci lHades I n f o r m e s 
Pérez P'atero 3 l-8 
S E V E X D E piso, cale­
facción central y agu: 
caliente Calle Vitoria 
164 Infoimes portería 
V E N D O piso. Avenid? 
Cid 63 Cuatro habita 
clones, b a ñ o , soleado 
D'ego ^Laínez, 18. Mer 
ceria 

V E N D O piso económ^ 
co, con facilidades en 
calle Casillas, 7 Infor­
mación piso 5.a A 
V E N D O piso 70 m.2, ca­
lefacción central, pre­
cio 500 000 pesetas. S a n . 
ta Clara 40 Informes, 
portería 

S E V E N D E piso. Calle 
San Francisco, 27. R a ­
zón portería. 
S E V E N D E piso y local 
comercial zona de gran 

"porvenir. I n f o r m e s . 
Avenida Eladio Perlado 
bloque segundo, nortal 
1. 1.°, B Gamonal. (De 
4 a 8 tarde). 

V E N D O o arriendo oar 
Razón calle Santa Bár­
bara 22. 2.° A. 
V E N D O piso con cochi. 
ñeras, en Carretera de 
Arcos Informes teléfo­
no 207435 
V E N D O piso a estrenar 
soleado cuatro habita-
clones cocina, despen­
sa, cuarto de baño; eco. 
nónreo. Informes, calle 
Anselmo Saivá, número 
2 3.'. derocha. 

A R R A N Z A C I N A S — 
Más viviendas, mayor 
calidad mejor precio. 
Informos Pl a z a C r u . 
zada. 1. 
A C E R T A R A en la elec­
ción de su piso visitan­
do A R R A N Z A G I N A S 
Plaza Cruzada. 1. 

V I V I E N D A S de t i p o 
social excelente cali ­
dad, garantía absoluta 
L a s mejores fórmulas 
de compra A R R A N Z 
A G I N A S . Plaza Cruza­
da, 1 

P I S O S 90 por 100 exen­
tos contribución, bien 
soleados, cocina come, 
dor con galería, cuatro 
habitaciones, ser v t c i c 
comp 1 e t o y armarlos 
empotrados, p a r quet 
calefacción, doa aseen 
sores, e t c . ; de 250 a 
300.000 pesetas t o t a l 
Má x i m a s facilidades 
Véalos en Avenida Ga-
«a la Vega, núm 29 l.B 
teléfono 207907 Sin In 
termedi arios 
V E N D O piso Cinco habi-
taciones, exento, ascen­
sor y calefacción. In­
formes, Padre Flórez, 8 
Zapatería. 

V E N D O piso primero, 
zona vadillos, seis habi­
taciones, todas exterio­
res, cocina, cuarto de 
baño, aseo servicio, po­
ca contribución, pocos 
gastos comunidad. R a ­
zón, portería. Avenida 
Cid. 24. , 
S E V E N D E vívi e n d a 
con terreno, Informes, 
esta Administración 

F I R O G A . Agencia 
inmobiliai-ia, comu­
nica el traslado de 
sus oficinas y ex­
posición a Avenida 
del Cid, 8, 3.o, A. 
Teléfonos, 207340 -
207341, 

F I R O G A . N u e v a 
dirección. Avenida 
del Cid, 3, 3.» A. 
Nuevos teléf o n o s 
207340 - 207341 

V E N D O piso 160 
metros. E d i f i c i o 
M e y s a . Fachada 
R e y e s Católicos. 
Teléfono 224558. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

V E N D O pareja de bue. 
yes Angel Franco Hor-
mazuela. 
V E N D O abonadora «VI-
cons 2.000 kilos, arado 
cultivador y rastro en 
29.000 pesetas. R a z ó n 
señor Gallo Telé f o ü o 
230. Villarcayo. 

V E N D O dos vacas rat i ­
nas, con cría c u a t r o 
años y una yegua con 
cria cinco años. Tratar > 
Gonzalo Ibáñez. Pineda 
de la Sierra. 
S E V E N D E un a r a d o 
de discos «Gema». E l las 
Pascual. Monasterio de 
Rodilla. 
S E V E N D E N cien co­
nejas y gazapos. L lamar 
al teléfono 204149. 
V E N D O -etones y ma­
cho Landrace, grande 
Teléfono 222711. 
S E V E N D E cosechado­
r a de remolacha, Stbol, 
en perfecto estado, ba­
rata. R a z ó n , teléfono 
206870 
S E V E N D E N 14 vacas 
paridas. Tratar, con An­
gel Fernández, Barrio 
San Fel ices Sotresgudo. 
S E V E N D E N dos ter­
neros ra ti nos, de cinco 
días. R a z ó n , Julián 
Ayuso. San Mi l lán de 
Juarros. 

V E N D O 21 c e r d o s a l 
destete. Secundino Sáez. 
Barrio de San Pedro. 
«El Rioseras». 

H u é s p e d e s 

P E N S I O N completa o 
sólo dormir Calera. 29 
3.9 Izqda (Frente Sin 
dlcatos) 
P E N S I O N completa, en 
Plaza San Agustín, nú. 
mero 1 4«' E , 
P E N S I O N com p 1 e t a 
100 pesetas. Grandmon 
tagne. 10 4.0, A 
C E D O pensión en a l ­
quiler Calle Calera. 29 
3» Izqda 
D O Y H A B I T A C I O N s e . 
florltas, derecho cocina 
o caballero sólo dorm'r, 
c a l e f a c c i ó n . P a d r e 
Arámburu 5, 2.o, B. (de. 
trás Sanitaria). 
P E N S I O N c o m p l e t a . 
Francisco Sarmi e n t o 
número 6 í*. F 

D O Y C A M A S a dormir 
35 pesetas. P e n s i ó n 
c o m p leta y cama, 100 
pesetas. Calefa c c I ó n. 
Puebla, 2, l.o 
S E A D M I T E chica pen­
sión completa, o dormir 
San Pedro Cardeña, 28 
7.0. C. 

C E D O habitación. C a ­
lle Martin Antoll n e z 
número 12, S.o, C . 
P E N S I O N o dormir, se­
ñoritas o caballeros, ca­
lefacción. Particular del 
Carmen, 1, S.o, A. 
D O Y P E N S I O N com­
pleta a 2 ó 3; servicio 
esmerado. Informes, es-
ta Administración. 
P A R T I C U L A R dada 
pensión un chico o dos. 
San Isidro, 35, 2.°, iz­
quierda. 
S E DA P E N S I O N com-
pleta o sólo dormir. C a ­
lle Vitoria, 184, 4 o, C. 
Teléfono 224648. 

M u e b l e s 

V E N D O cama 1.05, con 
colchón F l e x y sommier 
nuevos. Capiscol, calle 
Real 7. 4.o E . 

S E V E N D E sala man. 
dra y mueble-bar. Te­
léfono 220321. 

V E N D O consola gran­
de, estilo Isabelino, y 
otros muebles. Teléfono 
204728. 

V E N D O dormitorio co. 
lonial, cama 1,05, arma­
rio tres cuerpos, dos 
mesillas, económico Te ­
léfono 224771. 

R E P A R A C I O N inme­
diata. «Rica». La ín Ca l ­
vo, 17. I.». Teiéf. 202010 
T . V . R A D I O ONDA.— 
Servicio técnico «Elbe». 
Reparaciones. Servido 
urgente a domi c i l i o , 
Santa Agueda. 38, telé­
fono 201541. 
S E R V I C I O R A D I O - T V 
Phil ips. Electrónica-D. 
Calle San F r a n c i s c o, 
153. Teléf 224540. 
R E P A R A M O S al día 
televisores Electrónica 
Industrial C o n s u l a d o 
11. Teléfono 209452. 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas. Ser­
vicio urgente domicilio 
Teléfs 201986 220294 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas a 
domicilio Servicio ur­
gente antenas. Servicios 
técnicos Werner Mar. 
conl. Radio Car a c a s. 
Calzadas, 18. Teléfono 
221529 y Generalísimo 
18. Villadiego 
R A D I O - T V Tuclanca 
Reparaciones de televi­
so r e s t o d as marcas 
Avellanos 4; teléfono 
205652. 

R A D I O - T V Tudanca 
P o r t e r o s electrónicos 
Antenas colectivas. Dos 
años de garantía, desde 
mil pesetas. Avellanos 
4, Teléfono 205652. 

S E T R A S P A S A bar con 
vivienda y almacén, po­
ca renta. Teléf, 209019. 
S E T R A S P A S A bodega, 
por ño poderla atender, 
zona Gamonal Teléfo­
no 202446 
S E T R A S P A S A negó, 
ció en marcha, por no 
poderlo atender Infor-
mes, Santa C l a r a . 11, 
bajo Tardes 
S E T R A S P A S A o ven­
de autoservicio de a l i ­
mentación, buena zona 
clientela selecta L l a ­
mar 204140. 
T R A S P A S O ultramari­
nos con desp a c h o d e 
pan y vivienda, barato. 
Teléfono 223003. 

V a r i o s 

F U N E R A R I A San Jo­
sé Traslados Entierros. 
Avenida leí Cid 83 te 
léfono 209452 

P I S O S . Acuchillados 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor» Laín Calvo. 7, 
Teléfono 203699 

P é r d i d a s T r a s p a s o s 

E X T R A V I O peno sa­
bueso, pintas marrón , y 
blancas, ocho meses In-
formes guarda jurado 
Arcos de la Llana (Bur 
gos) Se gratificará 

C O T O R R A pequeña 
perdida el miércoles. Se 
ruega devolución en Ca­
rretera de Logroño 15. 
8.5. C Se gratificará. 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O R E S 19" ú!-
timo modelo extraplano, 
U H F licencia america­
na, con voltimet r o y 
mesa, todo 16.000 pese­
tas. Diez días prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos. Garantía abso 
lutá seis meses. Comer­
cial Velo-Moto Calera, 
número 10. 

S E T R A S P A S A l o c a 
céntrico, con instalación 
propia comercio Telé­
fono 202439 

F O T O G R A B A D O S 
Confección rápida. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diarlo de 
Burgos» Pre c '> o f 
v e n t ajosos, CalU' 
San Pedro Carde-
ña, 34. t e l é f o n o 
207358 y «Papele­
ría Tagra». Vitoria 
13 teléfono 202853 

AÜTOSEK VI C I O 
alimentación, tras­
paso, por Imposibi­
lidad de atenderlo 
N e g o c i o acredita­
do, con elle n t e ) a 
selecta Buen negó 
cío para una fami­
lia Informes, telé­
fono 223275 

T R A S P A S O o v e n d o 
fonda Gabriela por no 
poder atender Tratar 
en la misma Teléfono 
87 Villadiego 
T R A S P A S O l o c a l 100 
metros aproximado, en 
Huerto del Rey. 6. R a -
zón. Huerto del Rey, 6. 
l.o, Izqda 

I M P R E S O S co-
me reíales, ca r t a s 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, prospectos de 
p r o p a g a n d a , etc.. 
T A L L E R E S G R A -
F I G O S «Diario de 
Burgos», Calle San 
Pedro Cardeña. 34 
teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra», 
C a l l e Vitoria 13. 
teléfono 202852 

o o o < x x x x x x x > o o o o 

Nuestros teléfonos: 
Admón 20714R-4,.t 
Redacción 201280 

: 

ID' 

JARDIN DE LA ISLA 
(FRENTE A U CASCADA) 

DI lA ISlA, 6 Al 10 

MARf l l l l l lOSOS P I S O S 

IT. 

3 y 4 DORMITORIOS 
tt tN MANO GRANDES FACILIDADES 

Zona» aiardinada» 

Garaje opcional 

• iuesoh de niñi» 

Emplazamiento ideal 

B E Y R E , S A. 
" o r m a c i ó n e n l o s e d i h c i o s : 

He I a 2 fle 4 a 8 lestivos Oe 10 a 2 

T E L E F O N O 2 0 9 9 2 6 

FIREST0NE HISPANA, S. A. 

P R E C I S A 

OFICIAL MECANICO-AJÜSTADOR 
Recién terminado Maestría o servicio militar cumplido, 

S E O F R E C E : 

— Puesto de porvenir, 

— Remuneración según valía probada. 

Interesadoí» escribir indicando con claridad dalos perso­
nales de estadio v orofesionale» al: 

A P A R T A D O 100 B U R G O S 
(Dot.* de Personal) 

(R O. C 7.344^ 

R E P R E S E N T A N T E 
CONFECCION INFANTIL 

Para prestigiosa marca de primera fila. Imprescindible 
muy conocedor del mercado de infantiles por trabajarlo 
ya con muestrario de categoría. Escribir U R G E N T E con 
historial, zona que trabaja, casas que representa, etc.. al 

número 1.500 de Avenida Caudillo. 162. 1.° 1." 

T A R R A S A Barcelona. 

E D I C T O 
DON J O S E L U I S O L I A S GR1NDA, M A G I S T R A D O 

J U E Z D E L J U Z G A D O D E P R I M E R A I N S T A N C I A 
N U M E R O UNO D E B U R G O S Y S U D E M A R C A ­
C I O N , 

H A G O S A B E R , que en este juzgado con el número 
220 de 1973 se sigue expediente de dominio, respecto 
a la finca que luego se mencionará, con el fin de hacer 
constar en el Registro de ia Propiedad la mayor cabida 
de la misma, instado por el procurador don Juan Cobo 
de Guzmán, en nombre y representación de Rafael Sáiz 
Burgos, casado con doña Concepción Gamarra Alcalde, 
vecino de Burgos, calle Santander número 19, cuantía 
315.000 pesetas, por medio del presente se cita a las per­
sonas desconcidas de quienes proceda la finca que a con­
tinuación se expresa o sus causahabientes, y a las demás 
personas Ignoradas a quienes pueda perjudicar la ins­
cripción solicitada, para que todos ellos, dentro de los 
diez días siguientes a la publicación del presente edicto, 
puedan comparecer ante este Juzgado para alegar lo que 
a su derecho convenga. 

F I N C A D E Q U E S E T R A T A 

Casa en esta Ciudad, en la calle del Arrabal de San 
Esteban, señalada con el número 37, antes 21, linda: 
por el frente, con era de pan trillar de Jacinto Ibáñez; 
por la derecha o Norte, con carrera de servidumbre para 
el paso del ganado y tras ella, tierra de José García; 
por la izquierda o Sur, corrales pertenecientes a las ca­
sas de don Roque Iglesias, don Diego Simo y don Santos 
Cecil ia, y por la espalda u Oeste, con corral que perte­
nece a la casa de don Fernando Ros. Tiene un patio con 
una fuente, y entrando en él, figura un martillo a la 
derecha; es de un piso de construcción antigua. Mide la 
casa aproximadamente una superficie de 200 metros cua­
drados y el patio 280 metros cuadrados.. 

Dado en Burgos a veintitrés de Octubre de mil no­
vecientos setenta v tres. — E / . (¡legible). — E l Secreta­
rio (ilegible). 

0. 28 de O c t u b r e de 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 2S 



E! equipo local, con muchas bajas por lesión 
y enfermedad, presenta algunas incógnitas 

L o s v i s i t a n t e s , u n c o n j u n t o c o n g r a n f u e r z a 

N e c e s i d a d d e a p o y o p a r a s u p e r a r p o s i t i v a m e n t e e s t e p a r t i d o 

Llegamos a este partido de 
hoy con una serie abultada de 
bajas er la plantilla del Burgos. 
Existen varios enfermos y I slo-
nados y. por añadidura, un ex­
pulsado. Este hecho "va a tener 
especial Incidencia en los ex­
teriores, pues no se sabe si 
Fuertes y Viteri estarán en con­
diciones de poderse alinear a 
pleno rendimiento y esto ha 
obligad >, d.mo ayer señala­
mos, a L rápida Incorporación 
da Heras. en previsión de que 
se haga necesidad de contar con 
su concurso. 

No .ay duda de que el Burgos, 
por ums y otras causas, se sn-
cuer en un momento crucial, 
ante el que precisa la ayuda 
de la afición Esperemos que és­
ta no falte en e?ta ocasión y 
ante un partido, que se presume 
difi- Conviene no olvidar el 
hecho de que el Levante —aun-
qua hasta el momento no ha 
logrado hazañas relevantes— ha 
creado, sin embargo, muchos 
problemas por donde quiera que 
ha o? -ido. pues solamente ha 
podido ser superado por un solo 
gol de diferencia y el Coruña, 
que is donde iugó últimamente 
solo pudo conseguirle en los úl­
timos minutos de luego ' ' aña 
dimos que ahora ha Hroronrado 
Caszely. el gran exterior chile­
no, hay que presumir que el 
cuadro levantino habrá acentúa 
do su peligrosidad y poslbl 
tldades. 

Frente al mismo, esperamos 
ver a un Burgos renacido y en 
posesión de esa garra y fuerte 
moral, que constituyó su meior 
arma a lo largo de temporadas 
anter'ores, en que militó en Se­
gunda División Las dificultades 
que sin duda se han presentado 
para llegar a componer el «on 
ce», debido a esa serle «Je ba 
jas que se han producido por 
uno u otro inotlvo debe, cons­
tituir el mejor estímulo y aci-
cpte para qenerar una reacción 
entusiasta, que sirva ara con 
tagiar al oúbllr.o y anular al 
contrario. 

En e\ recuadro habitual ca­
da Hr»rr«nfin en el que -e ofrece 
la composición de ambos qui­
pos, hemos hecho figurar a 

Fuertes y a Viteri. Sobre esto 
últli.io, no h y dudas, pue • en 
e! entrenamiento y reconoci­
miento de ayer demostró hallar 
se recuperado del principio de 
anginas que había acusado el 
jueves. Fuertes será sometido 
hoy a una prueba y a la vista 
de la misma se resolverá sobre 
su alineación. 

Ayer hubo entrenamiento 'm 
«El Plantío» y el. total de los 
hombres concentrados en esta 
ocasión, es de dieciseis y si se 
aprecia que Fuertes se encuen­
tra bien, uno quedará descar­
tado. Los llevados a «L. Brú­
jula», son ios siguientes: Aizpu-
ru. García Cuervo Osorio. Es­
calza, Ederra. Gómez Alcorta. 
Navarro. Soroa,. Fuertes. Po-
cholo. Burguete. Lis, Viteri. He-
ras y Oialde. 
EL LEVANTE MUY ANIMADO 

El Levante «/lene muy anima­
do. Hemos seguido atentamente 
las reseñas de la P:ensa va 
lenciana durante la presente se­
mana y se advierte en ei con­
junto visitante una sensación 
muy optimhta • pues consideran 
que «El Plantío» puede ser 
campo apto para s-car algo po­
sitivo. 

Concretamente, su medio Mi­
ñes, en unas declaraciones a 
«Las Provincias», ?e ha mani­
festado así: 

—¿Será difícil el Burgos? 
—Si tenemos el aplomo nece­

sario es posible qut; les endo 
semos algún negativo mas. 

—¿Qué quieres decir? 
—Que es preciso que nos mé­

tame la cabeza que no hay 
que dejarles pasar de medio 
campo. Los cerrojos no dan 'e-
sullado y, sin em' go. ¡ligando 
al contragolpe podemos darles 
un su , porque hombres te­
mos para ello 

—¿Aventuras un resulta ' 
—Ojalá pudiera acertar, pero 

deseo firmemente un cero-dos 
a nuestro favor. 

Lo dicho- partido muy 'ntere-
sante y que se presume dura 
mente competido, ante el cual 
espérame! ver al Burgos ere 
cerse y a la afición al lado cíe 
su equipo No hay otra opción, 
pues la fuerza sólo se obtiene 
de la unión y no de la H;v/isión 

R U E O O A L O S S O C I O S 
L a Junta directiva nos pi ­

de transmitamos su ruego a 
los socios de "lateral cubier­
ta" para que además de los 
vomitorios centrales hagan 
uso de las entradas de loa 
fondos norte y Sur. a fin 
de tener aoceso por los la . 
tárales, a la localidad y evi­
tar ais aglomeraciones que 

se registran en el centro. 
De momento y hasta que 

esté terminado el periodo de 
abonos en la "lateral cubier­
ta", en ésta podrán tomar 
asiento todos los socioíi ro­
gándose que lo hagan con 
el debido orden y sin esta­
cionarse en el pasillo cen­
tral, causa de perturbacio­
nes. 

B U R G O S 

Aizpuru 

Osorlo Escalza Gómez 

Alcorta Ederra 

Fuertes Pocholo Burguete Navarro vid 

Tero! Portales Juano Lacruz CaszeJ 

Martínez Miñes 

Cassasás Calpe 

Alonso 

Tatono 

Campo: " E l Plantío". 

Hora: 4,30 tarde. 

Arbitro: Crespo Aurre (catalán). 
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JUNCOSA CONFIA EN LA VICTORIA 
Desde luego -dice- saldremos a ganar 

Caszely dice que está considerado entre los qnince mejores 
jngadores de América y a los 15 años actnaba en I División 

se 
dí 

pi 

DI 
i 

¡ A T E N C I O N ! 
Z O N A D E G A M O N A L 

T o d o s l o s a r t í c u l o s d e 

« M A G E F E S A » 
A P R E C I O S D E F A B R I C A E N 

G A L E R I A S A U S I N 
C A L L E V I T O R I A . 1 7 3 

i \ las nueve y cuarto de la no se encontraba bien y he- vía lo que sabe. Pero es un jugador a los quince 
mañana de ayer, inició la moa tenido que parar en dos gran futbolista de categoría jugó en Primera Dhií 
expedición ae. Levante su ocasiones Me ha dicho que internacional Ha sido se- concretamente con el| 
desplazamiento a nuestra se encuentra flojo Pero has- leccionado para jugai & día Coló y a os diecisiete 
capital, donde llegó alrede- ta la hora dei partido no to- 31 contra a selección euro- selección de su país, 
dor de las . ^ h c de la noche maré ninguna decisión al pea. Ha sido seleccionado 
quedándose hospedada en e' respecto. para jugar e día ^ contra RATONO 
hotel Condestable. —¿Cómo va el Levante sn la selección europea E n Rx-valonciam ta Mi 

Tuvimos quí esperar unos 'a Liga? nuestro equipo todavía no . e{rujno <ché durai 
minutos para poder dialogar —Su .nasiticación no es está acoplado, no obstante temnoradT " Tambi 
con el entrenador Juncosa, muy risueña Creo y espero cuándo se compenetre ^on « n d 1 -
mientras efectuaba los trá- que el equipo irá a más y sus compañeros será un iu- ° la actualidad p 
mitos propios de su entra- cuando -nUremos en juego gador eficaz. vante 
da en e| hotuj seremos capaces de todo. Punto fina' con la entre- . „ . . tí 

Una vez inc lu idos , abor- -¿Se presenta difícil 'a vista al míster del Levante, ' « ^ v i a uea 
clamos al míster, que en sus Segunda ')ivisión? Nuestra conversación se v v . . 
años como jugador militó —Desde uego ya que los desarrolló con rapidez sor- Burgos 
dos temporadas en el Espa- equipos son muy fuertes, dialidad y presteza _ / N o interesaban sii 
ñol y doce er el At de Ma- Dentr» de cuatre años no E l señor Juncosa asimila- ^ T ' . Va,encia? 
clrid, üeganuo a deíendei en hab,'á diferencia entre Pri- ba nuestras preguntas ^on .. 
varias ocasione-, los colores mera v Segunda rapidez y ^on la misma fa- Stéfano á QU¿ 
de la .eleccrón española. _¿0ué >pin8 del Buvsf>s? í * ^ ^ obstante tfstp5 muy 4| 

Nuestra primera pregunta _ e s incomprensible d lu- í f e m p r c o m í extremo e ^ e t cido a ese ^ 
ora obligada Bar auc ocuaa * iend0 un ex- " .p0s ^0tn10 exir<;mo en ei A . jugadores 

-¿Tiene vr- decidida .a K a rSc^bstante^ r L Í e d i m L ' d d m T s S B u 7 g o A n . x : i ? 
alineación? peto £Pn T „ * . c —A Osorio, Burgués 

- N o puesto que tengo que _¿Qué cactica emplea en ramos uno¡ miíutos mieír P0ChO[O ,,alC,e ^ 
ver en el astado del terreno cu equipo? íf^ L L^Lil -¿Cuá\ l a sido su u 
de juego. No obstante tome - S n "primer tugar la de ^ u ^ h E c í o n e s los bá^ f r e ™ al Buri« 
nota: Alonso; Tatono. Calpe. ganar Emplearemos la tác- S o s hÍi ^ - C u a n d o militaba < 
Cassasás; Miñes Martínez; tica del teniendo en ^ r r o s t r o s fuedaba b,¡n División de nonor: 
Caszely y manito o La Cruz, cuenta cómo nos deje jugar ' X a b l c las muchas horas de «?' P,antfo' V 61 P f Z 
Juano Portalés y Terol nuestro riva. de hoy autocar c í a s e l e ofreci(lí) pov las ^ 

—¿Por qué la duda entre —M qué jugador del Bur- ' Televisión 
Juanito y ..a Cruz? gos, conoce mejor? C A S Z E L Y -¿Qué jugador del 

—Durante éi viaje. Juanito —A Burguete es de tierras 1 a su juicio «y el miis 
levantinas Tiene veintidós años. Ha groso? 

tirmado su contrato por el —Sin mgar a dudas 
—¿Cíué equipos han causa- Levante por el plazo de tres tes; es un extremo ^ 

do mejor impresión hasta la temporadas. Un chileno in- goleador. 
fecha al -jeño Juncosa? teraacional en su país —¿Hay .iiuona dit̂  

—El Cádiz posee un jue- —¿Esperaba ser selecciona- entre Primera y S®3^ 
go tranqué, ordenado, sin do para jugar contra la sé- —Si : En i& División # 
agobios iero con un fútbol lección europea? ñor se realiza un ^'vi 
no muy po'ente Y el Sevi- —Sí, ya que en Sudamé- pido bonito en can"" 
lia, es todo un equipo. rica me consideran entre los esta categoría es ^ 

-¿Se atreve a dar un pro- quince mejorej. jugadores. Antes cte d«--jat el h0"* 
lóstico? ¿Qué diferencia aprecia en dimo& charlar con e1 

, , tre el fútbol de su país y el dente del avante, a01) 
-Ven imos d ganar y lucha- español? nuel Grau M 8U8 pí1 

remos los novena mmutos _ E n ChUe( ^ dS había mucna í 
Tengo oonhanzi. en que Con- brillante Cor. mucha té(, al fina| i i jo qUe ms 
seguiremos a V i tor ia . n}ca por ^ contrario ^ E& Levante nt van 

-¿•Perjudicar los extran- fia rá ido COn fuerza ^ e n lficlórj estabi 
^ros a. l itbo' español? _¿Se ba aclImatado ya? lumbrada d qUe el 

- N o En tos extranjeros ^ 0 re conocer - tuviera )chc puntos 
nos fijamos más E n nuj* - |0s ^ ^ 0 3 taja sobre ei segundo 
tro fútbol cenemos grande* :^Go Íead¿r '¿ deja los go- r o ~ Pero fútbol « 1 
lujadores Netzer Cruyff, |es hechos? n.^v^merte teo* 

J í f V ^ r T S * f aPren' - M á s bien, lo segundo partido en de algo dendoles jugar. aunque a ve¿es m a r ( £ tan. fengión y fl incert: 

hoy. nuevamente 
oartido en B ^ W 

—¿Conoce Eizaguirre? tos. 
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serán 'as iota! has* m 
narque ^ - P o r supuesto ha sido un ~¿9a Pensado en alguna Burgos 

gran guardameta y en algu- o * * ? 6 * nacionalizarse espa- gol y obtenga la v 
ocasión le ho mareado al- ^ , , , lOjalá! ^err d 

?ún gol Como entrenadores ~ ? o r ahora ni siquiera con mucha moral v ^ 
"enomenal como persona me ha ocurrido. quiere ganar La 
extraordinario - ¿ E 1 ^ a l de hoy? esta tarde Esperen 

—No le conozco, ni por re- el Burgos ™ Jcfi 
-¿Satisfecho de que Cas- ferencias. mejores fueros, P0 

zely milite m é Levante? Nuestra ráiarla con Casze- no... Q^m 
—No ha demostrado toda- ly, resulta entretenida. Un 
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AME 

El torneo de Reservas 
se iniciará el próximo 
día 1° de Noviembre 

No participará el Oviedo y se espera 
la aceptación del Salamanca 

E l oviedo ha acordado 
no oart ic ipar en e l «Tor­
neo de Reservas Norte de 
España», con lo cua l l a 
Inscrioción h a Quedado r e ­
ducida a cuatro eauioos. 
como son los s iguientes: 
Cultural L e o n e s a . Spór-
tins; de G i i ó n . Rácing de 
Santander v Burgos , 

No obstante, se está a l a 
esoera de l a decisión d e l 
Salamanca a l a invitación 
oue se le h a hecho v cuvo 

club h a pr-ometido dar una 
respuesta concreta mañana 
lunes. 

D e cua lau ie r modo, lo v a 
resuelto es oue esta com­
petición dé comienzo e l 
p róx imo día l.? de No­
v iembre o bien 1 día 31 de 
Octubre , Quienes así lo 
convengan entre sí. Caso 
de oue el S a l a m a n c a deci­
da no nart ic ipar . el B u r ­
gos l u g a r á s u o r i m e r par ­
tido en G i ión . e l día de 
Todos los Santos. 

E L C E L T A F U E B A T I D O 
E N L A S P A L M A S P O R 1 - 0 

Victoria del Córdoba en Mallorca 
Las Palmas (Alfil). — L a Unión Deportiva Las Pal­

mas venció esta noche al Celta de Vigo en el Estadio 
Insular, por 1-0. Hubo lleno completo en el campo ca­
nario, con las localidades agotadas, provocado este lleno 
por el debut en el marco canario, del internacional ar­
gentino Carnevali. 

L A S P A L M A S . — Carnevali; Mart ín, Tonono, Her­
nández; Páez, Castellanos, Pepe Juan, Gilberto, Verde, 
Germán y León. (En el minuto 31 de la segunda parte, 
Fernández entró por Verde, lesionado). 

C E L T A D E V I G O . — Sánchez; Aparicio, Villar R i -
vas; Navarro, Manolo; Juan Antonio, Fernández Ama­
do, Doblas, Castro y Jiménez. (En el minuto 31 de la 
segunda parte, Lezcano entró por Villar y Juan por J i ­
ménez). 

Arbitró el colegiado castellano, señor Camacho, dis­
creto. 

E l único gol del encuentro lo marcó Las Palmas en 
el minuto 31 de la segunda parte, en un impresionante 

PELOTA 
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DEM Al 4 DE 
BURGOS SERA ESCENARIO DE IOS 
CAMPEONATOS NACIONALES IUVENIIES 
Ya está preparado el programa de este aconteeimiento 

Ayer, a las ocho de la no­
che, en un céntrico hotel, se 
celebró una reunión convo­
cada por la Federación B u r ­
galesa de Pelota. 

E l objeto de la reunión era 
para dar a conocer el pro­
grama de las fin a I e s d e l 
Campeonato nacional J u v e ­
nil de Pelota, en la segunda 
categoría, que se celebr a r á 

y después de un cambio de 
Impresiones en t o r n o al 
Campeonato Juvenil de P e ­
lota, dio a conocer el pro­
grama, que ha quedado e s -
tabl e c i d o de la forma s i ­
guiente: 

D í a l.e (Inauguración).— 
A las once de la mañana, en 
el frontón de la Ciudad D e -
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portlva .desfile de las «ma­
ca nuestra capital concreta, jorettes» del Rea l Moto Club 
mente en el frontón de la Burgalés. — Partido de pe-
Ciudad Deportiva, desde los iota, con exhibición, a cargo 
días 1 al 4 del próximo mes del campeón y subeampeón 
de Noviembre. de España. Carlos Polo. — . 

L a reunión estuvo presidí- Desfile de participantes per- l ™ l u i e n t e s s e m i f i n a l e s , 
da por el presidente de la teneclentes a nueve provln- Pa la corta Zam0ra " Cáce-
Federación, don E u g e n 1 o cias españolas. L o h a r á n . 
G a r c í a García, quien tras también, veinticinco mucha-
unas palabras de salutación chos de v a r i o s centros de 

nuestra capital. Una vez con­
cluido el acto de apertura 
del campeonato se disputará 
la semifinal de pala corta e n ­
tre Zaragoza y Burgos.— A 
c o n t i n u a c i ó n , semifinal de 
mano por parejas. L a de Se-
govla se enfrentará a la pa­
reja vencedora del encuen­
tro Almería - Salamanca. — 
Y el último partido que será 
de mano, por parejas, entre 
Zaragoza - Burgos. 

Día 2.— A las tres y me­
dia de la tarde se jugarán 

M0I0RISMO 10CAI 

Va se han inscrito 14 pilotos para 
la subida al Cerro de San Miguel 

Habrá participantes en tres cateíorías 
L a anunciada prueba de lida frente al Seminario Ma-

motorismo organizada por el yor, para continuar por las 
Real Moto Club B u r g a l és , sinuosas y duras rampas que 
consistente en la subida a l conducen el Cerro. Par t lc l -
Cerro de San Miguel —prue- parán máquinas de'hasta 75, 

nal« 11 3 para el Próxim0 día 125 y 250 c. c., según las dls-
", • ha tenWo buena acogí- tintas categorías. 
fla entre los practicantes de _ . 
«te deporte, como lo de- L o s entrenamientos darán 
«nuestra el h e c h o de que corí?Qnzo a las diez de la 
«ean ya catorce los pilotos ^«f111»- por cada corredor 
«lAcrltos. 

Hecordamos que se trata 
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Se una prueba de velocidad, 
J disputar sobre una dlstan-
C1a de 1.400 metros, con s a -

EMPAPELADOR 
JOVEN 

Plantilla fija. 

S E N E C E S I T A 
Razón: esta Adminis­
tración o llamar telé' 

fono 206836. 
(R. O. C . 7.338) 

y categoría se l levarán a ca­
bo dos subidas de entrena­
miento y otras dos debida­
mente cronometradas pun­
tuando la más favorable' por 
más baja a efectos clasifl-
catorios. 

Insistimos, a ruego del de 
legado provincial de la R e a ? 
Federación Española de Mor 
torlsmo, que el día 81 ter 
mina el plazo para proveerse 
de la correspondiente licen­
cia para tomar parte en es 
ta prueba de velocidad, dáto 
que deberá ser tenido muy 
en cuenta por aquellas per 
sonas a quienes Interese, ya 
que no podrán actuar sin es 
tar provistos de este requi 
sito. 

res. Paleta: Zamora se en­
frentará al vencedor entre 
Cáceers - Cádiz y en el ú l ­
timo encuentro Ali c a n t e -
Burgos. 

D ía 3.— A las tres y me­
dia de la tarde, partidos de 
clasificación para el tercero 

cuarto puestos, en p a l a 
corta, paleta y mano por pa ­
rejas. 

D ía 4.—A las once de la 
mañana, se disputarán las 
siguientes ñnales: pala corta, 
paleta y mano por parejas. 
Finalizados los partidos, des­
filará el grupo folk 1 ó r i c o 
burgalés de danzas «Justo 
del Río». A continuación ios 
pelotaris participantes y los 
veinticinco escolares de di­
versos centros de nue s t r a 
capital. 

P a r a Analizar diremos que 
la reina del Campeonato J u ­
venil de pelota será la en­
cantadora señorita M a r í a 
Yolanda Polo Otero y sus 
damas de honor las señori­
tas Ana Mar ía Ortlz de V a l -
dlvielso y Mar ía del Carmen 
Ortiz de ValdlvielsO. T r e s 
encantadoras señoritas para 
un gran acontecimiento de­
portivo. No dudamos que los 
aficionados a este bello de­
porte se darán cita en el 
frontón. E l ambiente entre 
los aficionados a la pelota 
en sus diversas modalidades 
es fabuloso. L a Federación 
Burgalesa de Pelota e s t á 
trabajando a tope para que 
resulte ún gran espectáculo 
deportivo que no dudamos 
que ae conseg u i r á por su 
buen quehacer. 

" Así finalizó la re u n 1 ó n; 
convocada por la Federación 

-Burgalesa.. Resultó entrete­
nida y cordial. E n los diri­
gentes de la pelota en nues­
tra capital, se observa en­
tusiasmo y alegría. 

CARTELERA 
DEPORTIVA 

FUTBOL 

A partir de las diez de la ma­
ñana, en los campos de Palla 
fría», se celebrarán partidos de 
fútbol, correspondientes a la oc­
tava Jornada de los campeona­
tos de Primera Regional Ordi­
naria y Primera Juvenil. 

VOLEIBOL 

A la. once y media de la ma 
fiana, en el Pabellón del Institu­
to Femenino, el Arlanza se en­
frentará al Universitario de Va-
lladolld, en partido correspon­
diente a la tercera Jornada de 
la Liga Nacional de Voleibol en 
Segunda División. 

PELOTA 

En el frontón de la Ciudad 
Deportiva Militar, se celebrarán 
partidos de pelota mano y pala, 
a partir de las once y media. 
Los partidos serán de carácter 
amistoso y servirán para entre­
namiento de los Juveniles pelo­
taris burgaleses, con vistas al 
Campeonato de España Juvenil 
de Pelota. 

BOLOS 

A las doce del mediodía, en 
la bolera de la Deportiva, se 
celebrarán partidos de bolos 
amistosos, entre jugadores per­
tenecientes a la Federación 
Burgalesa y socios de la bolera. 

tiro de Tonono, desde la línea de volantes del Celta. E l 
balón entró por la misma escuadra y el juego estuvo 
detenido posteriormente cinco minutos, ante la estruen­
dosa ovación que dedicó el público a Tonono, que reapa­
recía esta noche, tras mes y medio de inactividad y que 
tuvo una actuación sensacional. 

E l encuentro en general ha resultado poco brillante, 
por la excesiva lentitud del equipo canario, que se exce­
dió en pases horizontales, tirando muy poco a puerta. 
Por su parte, el Celta planteó el encuentro a base de 
anular a los jugadores canarios del centro del campo, es­
pecialmente a Germán, que fue "secado" por Castro. 

Solamente después del gol de Tonono, el equipo lo­
cal se hizo peligroso y el Celta pudo haber encajado más 
goles en ese período de no haber sido por la acertada 
actuación del meta debutante, Sánchez, que detuvo ti­
ros peligrosos, especialmente uno de Verde a los 38 mi­
nutos. Por otra parte, Fernández, en los pocos minutos 
que jugó realizó dos disparos muy fuertes que fueron 
repelidos por los postes. 

V I C T O R I A D E L C O R D O B A E N M A L L O R C A 

Palma de Mallorca (Alfil). — Por 1-0 venció el Cór­
doba al Mallorca, en encuentro de Liga jugado esta tar­
de en el "Luis Sitjar". 

E l único gol del Córdoba fue conseguido por One­
ga, en el minuto 38 de la segunda mitad al conectar un 
fuerte disparo, desde fuera del área, que entró por la 
escuadra de la portería de Campos. 

Arbitró el colegiado castellano señor Alonso Pérez, 
que estuvo muy bien. Siguió el juego de cerca y evitó 
que se endureciera demasiado después de unos brotes ini­
ciales de violencia. 

M A L L O R C A . — Campos; Cuinas, Cortés, Taberner 
(Martín); Blanco, Frigols; Doval, Chango, Díaz (Tinfn), 
Urquia, Niz y Brand. 

C O R D O B A . — Navarro; Manolo, Avila, Alarcón; 
Aguilera, Dominicci; Martínez, Urbano, Manolín Cues­
ta, Onega y Jiménez. 

No hubo cambios en el equipo andaluz. 
E l Mallorca botó nueve corners en el total del par­

tido por sólo dos el conjunto cordobés. 
Durante casi todo el encuentro, el dominio del Ma­

llorca ha sido total y absoluto aunque casi siempre fue­
ra producto más del repliegue adversario que de las 
propias fuerzas y de su juego. * 

T R I U N F O D E L B I L B A O A T H L E T I C 

Bilbao (Alfil). ~ E l Bilbao Athletic ha vencido a 
domicilio por tres goles a dos al Erandio, en partido 
correspondiente al primer grupo de la Tercera División 
jugado esta tarde en el campo de "Ategorri". A l descan­
so se llegó con ventaja del Bilbao Athletic de 2-0. 

¡GANADERO, TRATANTE! 
PROXIMO M A R T E S , DIA 30 D E O C T U B R E 

F E R I A D E G A N A D O EN C A B E Z O N D E L A SAI . 
(Santander) 

G A N A D O S D E L E C H E , R E C R I A Y A B A S T O 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO «DARDO» 
FINISTMHE J r ^ Z ^ J 

SEGUROS GENERALES | K ^ ^ T * 7 
A T . B I L B A O GIJON Z A R A G O Z A M U R C I A 

B R A N D Y 

FABULOSO 
B A R C E L O N A G R A N A D A 

FOCKINK 
M A L A G A C A S T E L L O N 

IK- t i Ví«tlí« 

V A L E N C I A - ESPAÑOL 

R. S O C I E D . A T . M A D R I D O V I E D O - R E A L M A D R I D 

sHps. comisetó» calcetines 

OABAIM T O D O TIEIVIPa 

S A N T A N D E R E L C H E A S P 
• 

C E L T A 

2.» DIVISION A l producirse lo» medios tiempos » finales, se facilitarán 
ios resoltados en las casillas centrales. 

Burgos 
Levante 

Salamanca 
Sevilla 

Mallorca 
Córdoba 

Tarragona 
Tenerife 

Orense 
Cádiz 

Bctk 
Valladolld 

DIGNOS C O N V E N C I O N A L E S - E i coloi de tas flechas Indica. A M A R I L L O , primer 
tiempo; V E R D E descanso; R O | 0 , segando tiempo. N E G R O fin de pacido; B L A N C O , 
partido -suspendido; F R A N f A S B L A N C A S V N E G R A S avería telefónica; C U A D R O 
N E G R O insadni expulsado, D I S C O R O I O oenaltv en contra 

Queda terminantemente prohibida la reproducción total o parcial de estas claves. 



D E P E L O T A 

HOY, A LAS ONCE, TRES 
GRANDES ENCUENTROS 
Entre los participantes se producirá algún debut 

Siguiendo con la prepa­
ración d© nuestros Juveniles, 
esta mañana, en la Depor­
tiva, tendremos tres en­
cuentros que a l mismo 
tiempo que sirven de pues­
ta a punto, serán ellos los 
que decidan quiénes van a 
ser los representantes bur-
galeses en las semifinales y 
finales Juveniles que duran­
te los días del 1.° al 4 de 
Noviembre, tendrán como 
escenario a nuestra capital. 

Junto a los y a calificados 
veremos en acción a cuatro 

ñaranda contra Simón y uu 
nuevo valor de la cantera 
local, Miguel Angel, del 
que nos han hablado muy 
bien. 

Cerrarán la velada Polo y 
De Pedro I I , si está bien de 
manos, contra un Joven de 
Pinil la de los Barruecos y 
Camarero. E n estos encuen­
tros puede darse cabida a 
otros, ya que de lo que se 
trata es de ver en acción 
a unos nuevos valores, y al 
mismo tiempo vayan cono­
ciendo el frontón y a sus 

nuevos valores, previendo compañeros. Una bonita Jor-
algunas ausencias Justifica­
das de algunos cuyas "he­
rramientas" no se hallen en 
perfectas condiciones. 

Por eso se quiere ver a 
unos y a otros y por fin se 
darán los nombres de nues­
tros Juveniles con ganas de 
volver a repetir la hazaña 
del pasado año en que B u r ­
gos se trajo de Cáceres los 
campeonatos de pala y pa­
leta y el subcampeonato de 
mano por parejas. 

De aquéllos solamente 
pueden Jugar dos, ya que 
los años no les permiten r a ­
tif icar su título a Polo, C a m ­
pos. Pedro y üriarte, se h a ­
l la lejos de nuestra ciudad 
y no puede venir a repre­
sentarnos aunque sí • podía 
hacerlo por la edad. 

L a Jomada dará comien­
zo con un encuentro de 
pala corta entre Marcos y 
Yarza . contra Urcelay y B e -
rasaluce o Tejerina. 

Posteriormenté en paleta 
Jugará Arranz y otro de Pe ­

nada que no dudamos ha de 
llevar al frontón a una 
gran masa de aficionados. 

L a s finales están a la vis­
ta y no podemos descuidar­
nos, pues sabemos líegan 
unos pelotaris excepciona­
les y Burgos tiene que 
echar toda la carne en el 
asador para quedar bien an­
te su público que no ha 
de regatearles aplausos. 

C A N C H E R O 

Primera Regional Preferente 
Carro cubrirá la ausencia 
de lleras en el 
Burgos Promesas 

Tal como indicábamos en pueden hacerse dos sustitu-
nuestra edición de ayer, el piones, aunque con frecuen-
Burgos Promesas se desplaza cia éstas resultan obligadas 
hoy a tierras salmantinas pa- y son las que deciden, 
ra enfrentarse al Monterrey, Ni que decir, tiene que de-
en partido que dará comien- seamos la mejor suerte a Za­
zo a las doce de la mañana. 

Conñrmado el pase de He-
ras al primer equipo, Zamora 
ha decidido suplir su ausen­
cia designando a Carro pa­
ra cubrir en esta ocasión su 
puesto en el equipo, cuya 
alineación inicial será ésta: 
Llórente; Peña, Cipri, Martín 
o Ibáñez; Bermejo, Terradi-
Ilos; Salas, Requejo, Temiño, 
Del Moral y Carro. 

Persiste, pues, la duda res­
pecto del zaguero izquierdo, 
para cuya demarcación el en­
trenador cuenta con Martín 
e Ibáñez, dos jugadores de 
distintas características. Tal 
vez más positivas la de este 
último. 

Sin embargo, alguna razón 
mediará para que Zamora 
permanezca indeciso. En 
cualquier caso, es sabido que 

mora y al Burgos Promesas 
en esta salida. 

SE NECESITAN 
Interesados presentarse en A U T O C A R G A 

Calle 13 del Polígono de Villayuda 
De 18 a 19 horas. 

(R. O. C . 7.198) 

C A M P O 
m O D U L O G R A N D E S A L M A C E N E S 

AVENIDA DEL C I D , 36 PLAZA JOSE ANTONIO, 26 • TEL. 20 77 40 

M p l p r t r o g á s i n d u s t r i a l 
L A I N C A L V O , 3 5 • T E L . 2 0 6 6 1 5 

¿Per|udiuiai la donación de 
sangre? Perfudiciales son la 
(Hazte donante! 

F U T B O L 

El próximo martes 
finaliza el plazo 
de inscripción 

El próximo martes, finalizará" 
el plazo de Inscripción para po­
der tomar parte en los campeo­
natos de Segunda Regional y 
Juvenil, asf como para loa equi­
pos burt leses que deseen to­
mar parte en el Campeonato de 
España de Fútbol Aficionado. 

Hasta la fecha, para tomar 
parte en la Liga da Segunda 
Regle I de rtficionados se han 
inscrito veintiocho -quipos y es 
muy posible, que en en el plazo 
de breves días, se inscriban los 
e Ipos de Oña y Espinosa de 
los Monteros. 

Primera escuela 
es de 

Barcelona Logos). — En 
Sabadelí, va a crearse la 
primera Escuela de España 
de Fútbol. Será ubicada en­
tre loa términos municlpa-
lea de Santa Perpétua de 
la Moguda y Santa María 
de Bárbara, en plena co. 
marca del Vallés. 

L a iniciativa partió de la 
Federación Española de Pút, 
bol y de la Diputación pro­
vincial de Barcelona. 

Los terrenos ya han sido 
supervisados por los seño­
res Samaranch y Platón, 
presidente de la Diputación 
de Barcelona y represen­
tante regional de la D. N. D. 
respectivamente. 

u í n 

Z A P A T O S 
L A S M A R C A S 

M A S C O N F O R T A B L E S 

P A R A S U S P I E S señora y caballero 

E s p o l ó n , 24 

B O L S O S - C I N T U R O N E S - P A R A G U A S 

E X T E N S A C A M A E N B I S U T E R I A 

T o d o s l o s . c o m p l e m e n t o s 
q u e p r e c i s a l a S e ñ o r a p a r a 
s u e l e g a n c i a . 

I M P O R T A N T E EMPRESA DEL P O L O 
PRECISA PARA SU AMPLIACION 

OFICIAL MECA1C0 - AJUSTADOR DE h 
E s c r i b i r c o n d a t o s p e r s o n a l e s y p r e t e n s i o n e s e c o n ó m i c a s a l 

A P A R T A D O 293. B U R G O S 
( R . O . C . 7.364) 

SUPERLIMPIEZA EN S E C O 

P R E V I 

AHORA TAMBIEN EN 
. . . > 

G A L E R I A S A U S I N 
C A L L E V I T O R I A . 1 7 3 - G A M O N A L 
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PESE A SU FIRMA CON EL "BIC 

á A CASERA» TODAVIA ESPERA 
011 OCAM CORRA CON ELLOS 

Todo depende de la posible desaparición de su actual equipo 
Madrid. — (De nuestra 

Redacción). 

Luis Ocaña, el ciclista es­
pañol afincado en Francia y 
vencedor del pasado "Tour", 
es muy posible que la pró­
xima temporada corra con 
un equipo español. 

Concretamente " L a Case­
ra". Lo que en un principio 
parecía un rumor puede con­
vertirse en realidad el pró­
ximo lunes. Esto es lo que 
nos ha manifestado al res­
pecto el secretario general 
del grupo deportivo " L a C a ­
sera", don Cándido Sol Gon­
zález. E l señor Sol se en­
cuentra estos días en Valen­
cia, donde tendrá lugar una 
reunión de todas las seccio­
nes deportivas de " L a Case­
ra". Le he indicado que me 
confirmase tal rumor. 

—Hasta el lunes próximo 
no podemos decir absoluta­
mente más de lo que hasta 
ahora se ha publicado en los 
medios informativos", nos ha 
dicho el señor Sol, 

—Pero el grupo B I C , le 
indicó al señor Sol, ha des­
mentido tal rumor y ha aña­
dido que Luis Ocaña firmó 
contrato, por tres años, el 
pasado día 12... 

—Sí, todo eso lo sabemos. 
Ocaña está citado en Valen­
cia para el próximo lunes. 
Todo está pendiente de la 
rumoreada y posible desapa­
rición del B I C . 

—Pero si hace quince días 
que firmó por tres años, ¿no 
quiere decir eso que conti­
nuará? 

—Nosotros no lo sabemos. 
Como le he dicho, el lunes 
esperamos ver a Ocaña en 
Valencia para que nos in­
forme de todo esto y concre­
tar si es posible las condicio­
nes del contrato. Todo está 
supeditado a que el B IC 
desaparezca. 

—¿Y cuándo sabrán si el 
BIC desaparece o no? 

— E l próximo primero de 
Noviembre. 

—¿Y antes de ese día quie­
ren que Ocaña estampe su 
firma en "La Casera" 

—Suponemos que para ese 
día Ocaña habrá hablado con 
los directivos del B I C , se 
sepa algo seguro y todos po­
damos tomar las decisiones 
oportunas. 

—Se dice que el contrato 
firmado por Ocaña y el B I C 
se eleva a 20 millones de pe­
setas, ¿podrá "La -Casera" 
pagar esa cantidad? 

— E l dinero no es proble­
ma para nosotros. 

—¿Por cuántos años firma­
ría? 

— E s o ya es independiente. 

SE VENDE 
Planta ba|a comercial 

I Muy céntrica hdibciu nueva 
construcción Superficie 1.200 
ftetros cuadrados Llamar i> 
'etffono W i m Horas de 

oficina 

E l caso es que firme. Ya nos 
pondríamos de acuerdo en 
todos los condicionamientos. 

—¿Tiene deseos, Ocaña, de 
correr en un equipo español? 

—Sí. Hace dos años que 
nos lo dijo, Pero hasta aho­
ra no se ha podido enrolar­
le en un equipo español. 
¿Por qué? Hay muchas cir­

cunstancias que ahora no es 
el momento de considerar. 

—¿Dónde se encuentra ac­
tualmente Ocaña? 

— f i o lo sabemos. Nadie lo 
sabe. Ocaña ha querido pen­
sar bien nuestra proposi­
ción. De todos modos le es­
peramos en Valencia el pró­
ximo lunes. 

AJEDREZ 

CAMPEON DE IA 
ION SOVII 

Moscú (Alf i l ) . En eran 
forma. Borla Sppassky, ex-
camoeón mundial de aie-
dre?. se na proclamado 
campeón de la Unión So­
viética t o t a l i z a n d o 11.5 
nuntos de 17 oosiblca. 

Detrás de Sonasskv. em­
patados a 10.5 puntos, se 
clasificaron los g r a n d e s 
maestros Petrosian. Korch-
noi. Karpov. PoluKaveskv 
v Kuzmin. 

Cruyff debutará hoy 
frente al Granada 
Ayer quedaron ultimados los trámites oportunos 

Barcelona (Legos).— H a n 
llegado a Barcelona directi­
vos del A jax y el suegro del 
jugador Johan Cruyff, por­
tando las autorizaciones de 
la Federación Holandesa, pa­
ra que Cruyff pueda alinear­
se y a en la Liga española. 

E l Barcelona ha enviado 
urgentemente la documenta­
ción a la Federación E s p a ­
ñola y se espera que esta 
tarde Andrés Ramírez, se-

ELEC . AUTO 
A V D A O t l C ID . 8!> 

Rebobinado de motero 
Indusfriale» 

Entres? «n 24 horas. 

T E N G A S U D I N E R O F U E R T E Y 
S E G U R O E N F O N D U N I O N . . . 
H A S T A Q U E U S T E D Q U I E R A . 

tediado por Bankunión, el banco deposita­
rio y promotor de Fondunión. 
Además, claro, Fondunión aumentará la 
rentabil idad de su dinero. 
Invierta afiora en Fondunión, a su valor de 
salida, y haga más fuerte a su dinero. 
Aún le esperan mil asaltos. 

f o n d u n i ó n 
FUERZA PARA SU DINERO. 

Usted puede solicitar su inversión en cual­
quier momento. 
Cuando lo necesite. Y Fondunión se obl iga, 
a devolvérsela en e! p lazo máximo de 5 días. 
Así de fácil. Esto es lo que se llama liquidez 
inmediata. 
Porque el dinero que usted aporta es cus-

1 

Solicite información enviando este cupón a Administra­
ción Técnica de Valores, S. A., Av. del Generalísimo, 61. 
Tel. 457 54 00 • Madrid-16, y en todas los oficinas de 
Bankunión y Banco Atlántico. 

D. 

Domicilio 

Ciudad _ 

A s e s o r e s p a r a s u s i n v e r s i o n e s e n B u r g o s : R a m ó n L l o p P a r d o . B u r g e n s e , 24-6 -A. T e l s . : 20 84 04 
20 10 00 y 20 54 00 . — A l f r e d o B a r t o l o m é A c e v e d o . A l a v a , 4, 7.°, i z q d a . M i r a n d a d e E b r o . 

cretario de la Federación, 
ponga en regia los papelee y 
la ficha, que a l parecer ya 
tienen el visto bueno de Pé ­
rez Payá, el presidente, para 
que mañana pueda debutar 
Cruyff frente al Granada. De 
esta forma el jugador holan­
dés no tiene que e s p e r a r 
hasta primeros de Diciem­
bre para tomar contacto con 
el campeonato de L iga . 

Todo está todavía en el a i ­
re, pendiente de que la F e ­
deración Española d i g a el 
«si» y extienda la ficha co­
rrespondiente, pero todo h a ­
ce indicar que no surgirá 
problema alguno. Por tanto, 
Cruyff será mañana noticia 
— y a lo es hoy—, ante el 
campeonato de L iga . 

L A F I C H A D E C R ü y F F , 
D I L I G E N C I A D A 

Barcelona (Alfil).— Johan 
Cruyff podrá jugar mañana 
contra el Granada, a l haber­
le sido diligenciada la ficha 
por la Rea l Federación E s ­
pañola de Fútbol. L o que !e 
autoriza a actuar y a en par­
tidos de competición en E s ­
paña. 

E l viaje a Madrid del ge­
rente azulgrana. Arma n d o 
Caraben, ha sido fructífero y 
a las ocho de la noche co­
municaba al Barcelona que 
el asunto había sido solucio­
nado sa t is fac tor iamente y 
que a las 8.40 e m p r e n d í a 
vuelo hacia esta ciudad, con 
la ficha do Johan Cruyff en 
regla, en su poder. 

L a noticia ha sido acogida 
con satisfacción entre los j u ­
gadores barcelonistas con­
centrados en Val lv ldrera y, 
en especial por el propio 
jugador y el entrenador R i . 
ñus Mlchels. 

AYUNTAMIENTO 
DE VILL0R0BE 

ANUNCIO 
Se pone en conocimiem 

de todos los interesados, que 
vacante la Casa Taberna del 
pueblo de Villorobe se cele­
brará pública subasta para su 
adjudicación el próximo día 
1.° de Noviembre a las ca­
torce horas. 

E l pliego de condiciones se 
encuentra en la Secretaría del 
Ayuntamiento. 

Villorobe, 24 de Octubre 
de 1973. - E L A L C A L D E , 
Elíseo Pineda. 

Oficiales de 1.a se necesitan. 
Empresa radicada en Bilbao. 
Experiencia mínima, 5 años. 
Interesados, escribir con "cu­
rriculum vitae" y pretensio­
nes al Apartado 789 de Bil­
bao, indicando en el sobre 

"Referencia: 58.430" 
(C . N. S. 22.796) 

Ik A 

G R A D U A D O 
E S C O L A R 

Un titulo imprescindible. 
Exámenes: Mayo y Septiem-

bre-74. Infórmese: 
I N S T I T U T O A M E R I C A N O 

Mendivil. 6 
Departamento O - l 

Madrid • 18 
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CRONICA DE ESCARTIN 

D E S P U E S DEL BUEN FUTBOL DE ZA6REB 
L a s enseñanzas son múltiples e importantes 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia LOCOS, por 
Pedro Escartín). — Con toda sinceridad, nunca creí que el equi­
po nacional español pudiera jugar en la forma que lo hizo 
en Zagreb, campo extraño y ante enemigo que acababa de 
vencer a Alemania en terreno alemán y que en Las Palmas 
hace un año, dio una lección de fútbol moderno a nuestro 
conjunto representativo. ¿A que se debe el cambio?. El artí­
fice de esto fue Kubala, con su buen trabajo y el buen plan­
teamiento posicional adoptado, como asimismo el pleno estudio 
da las cualidades y defectos de los yugoslavos. En Zagreb 
todo fue bueno menos el resultado, ya que el empate a cero 
no refleja en modo alguno lo ocurrido en el estadio croata, 
donde, increíblemente, los futbolistas españoles mandaron en el 
juego mucho mas que sus contrarios. ¿Enseñanzas? Múltiples 
e Importantes 
POR FIN UN BLOQUE MODERNO 

Como el fútbol español es pobre en número de fichas, 
una de las más bajas de Europa, no tenemos valores excep­
cionales, es decir, genios capaces de resolver un partido, el 
acierto de Kubala estuvo en ver la situación y comprender 
que necesitaba más que núnca el juego de bloque, una forma 
física Impecable y un espíritu de lucha que permitiera a los 
jugadores españoles combatir sin tregua durante los noventa 
minutos. Todo eso tuvo la colección, pero además, con juego 
moderno, dinámico, fluctuante, de apoyo de líneas y nombres, 
sin que nadie retuviera el balón, que siempre iba a la bus­
ca de quien lo necesitaba mediante entregas a primero o se­
gundo toque, al espacio vacío unas veces, otras al pie de un 
compañero. 

¿Cuantas veces he combatido al jugador español por su 
neutralismo en el juego cuando no tiene la pelota?. Muchas. 
Pues. bien, en Zagreb corrían siempre, apoyaban al que tenía 
el blaón, desmarcándose hacia adelante para crear brechas en 
la defensa y facilitar el pase, o retrocedían taponando el ca­
mino del área propia, fútbol de Influctuación y relevos, de in­
teligente movilidad, que enloqueció a medios y defensas de 
Yugoslavia ¿Casualidad? No. El viernes antes del partido, en 
charla personal con el seleccionador, supe como iba a jugar 
y es sábado en el hotel, Kubala tuvo reunidos a los jugado­
res durante hora y media de clase teórica. 

Cerca de mi estaba Schoen, seleccionador de Alemania, 

quien quedó asombrado del hábil despliegue de nuestro equipo, 
con juego abierto, sin «globos sobre puerta», que será siem 
pre fútbol de comienzos de siglo, siendo el bloque español 
de líneas estiradas, sin existir amontonamiento defensivo u ofen 
sivo. Y al proceder así, la zaga balcánica no tuvo más remedio 
que estirarse buscando el mareaje de los jugadores españoles 
y al hacerlo, produjo brechas que facilitaron nuestra infiltra 
ción. Hubo, pues, en este partido todo cuanto resulta exí-
gible a un conjunto moderno, que por otra parte, tuvo la base 
física necesaria para luchar noventa minutos a igual ritmo. 
Se debió ganar. 

LAS FACETAS POSITIVAS DEL EQUIPO 
Iríbar demostró, por serenidad y saber estar bajo los palos, 

sn salidas perfectas, que hoy por hoy es el mejor y a larga 
distancia de los demás. Los laterales. Impecables: Sol, por 
experiencia y Uría, la revelación, quizá el hombre con me­
jor línea de regularidad, porque estuvo siempre bien sin 
el más pequeño error. El centro tiene en Benito el jugador 
que necesita Kubala y en cuanto a la ausencia de Gallego 
por lesión, creo no perjudicó al bloque, porque el azulgrana 
acusa los años, está lento, se revuelve mal y recurre a la 
falta. Costas, que reemplazó a Martínez, lesionado, formó un 
buen tándem con el jugador del Madrid. Hay cobertura. Solo, 
un puesto a decidir: el rompedor, pero no será difícil hallarlo. 

La media, Claramunt-Costas-Asensi, será mejor con Pirrl, pe 
ro su rendimiento fue bueno, casi diría la base de cuanto 
hizo el bloque en los cuarenta y cinco minutos Iniciales. 
Que fue mucho y bueno. Sin estar mal lo menos fuer­
te estuvo en los hombres punta, donde sólo el valen-
cianista Valdez, astucia y sentido de juego, fue realmente pe­
ligroso; pero un hombre es poco, aunque detrás entraran en su 
ayuda desde el medio campo. Gárate, muy vigilado y Rober­
to Martínez, sin suerte. Un arbitraje impecable del austríaco 
Linemayer y el pleno convencimiento de que si España, 
en lugar de su mísera cifra de menos de ciento sesenta mil 
jugadores, tuviera medio millón, tendríamos el mejor fútbol de 
Europa. ¿Poe qué? El fútbol es un deporte de combate y 
está hecho a la medida de nuestro temperamento. Kubala hizo 
el milagro en Zagreb, pero hay que esperar al Grecia-Yugos­
lavia en Diciembre. El decidirá. 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

E n « E l P l a n t í o » a c t u a r á 

C r e s p o A u r r e 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Athletic-Sporting, Guruceta Muro. 
Zaragoza-Murcia, Melero Guaza. 
Barcelona-Granada, Soto Montesinos. 
Málaga-Castellón, Oliva Fortuny. 
Oviedo-Real Madrid, Molina Segovia. 
At. Madrid-Real Sociedad, Urrestara/.u Elordi. 
Valencia-Español, Martínez Hanegas, 
Elche-Rácing, Fores Bachero. 

SEGUNDA D I V I S I O N 

Sabadell-Linares, Santos de la Parra, 
Cor uña-Hércules, García Carrión. 
Orense-Cádiz, Lamo Castillo. 
Burgos-Levante, Crespo Aurre. 
Salamanca-Sevilla, Campillo Llor. 
Tarragona-Tenerife, Bobé Frías. 
Betis-Valladolid, Jaramillo González. 
San Andrés-Osasuoa, Fernández Quirós. 
Rayo Vallecano-Barcaldo, Olasagasti Eohánlz. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Grupo segundo 

Mtrandés-Endesa, Gil Pintado. 
Peña Sport-Alavés Sánchez Carrasco, 
Osasuna P.-Tolosa, Díaz Agüero. 
San Sebaslián-Guadalajara, Fernández P, 
Palencia-At. Madrileño, Arroyo Zorrilla. 
Eibar-Salmantino, Yagüe Fernández. 
Castilla-Getafe, Uantada Gi l . 
Carabanchel-Tudelano, Alvarez Marguenda. 
Logroñés-Barbastro, Ezquerdo Guerrero. 

Lea usted siempre DIARIO DE BURGOS 
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A L M A C E N E S C A M A R A , S . A . 
TIENE EL GUSTO DE PRESENTAR AL PUBLICO BURGALES, UNA OBRA MAS DE VIGAS PERALTADAS 

• I ' ' 

SiMI i l i i 

f a b r i c a d a s p o r C A M A R A , S . A . «VIGUETAS CASTILLA» 
OBRA CARRETERA MADRID, KM. 235 
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Y VA DE CUENTO... 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Mú l t i p l o tie üos. — 2: E m ­
barcaciones de recreo. — 3: Vestidos lujosos. — 4 : Voz 
para l lamar al perro. Deslucidos. — 5: Exprésalo con 
palabras. Decadencias. — 6: An t igua moneda griega de 
plata. Hace intención de golpear. — 7: P lanta también 
llamada alegría. Canoa mej icana. — 8: D i m i n u t i v o , nom­
bre femenino Pronomina l . — 9: Entes. —. 10: I n t e r s t i ­
cios entre las moléculas de los cuerpos. — 11 : Señal de 
socorro. . . . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Número card ina l . — 2: R ío i t a ­
liano. — 3: Lamineros. — 4: D i a r i o madr i leño. Fenó­
menos atmosféricos. — 5: Par te ancha del remo. Neg l i ­
gentes. — 6: Camino más corto. Cer ro aislado que do­
mina un l lano. — 7: Mov im ien to de la ola a l ret i rarse. 
Cercos de madera o meta l . — 8: Señora de noble l i ­
naje. Existe. — 9: Soldados rusos de cabal lería — 10: 
Cuerdas gruesas. — 11 : C loruro de .sodio. 

Solución al an te r io r : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Socio, París. — 2: Eso. l i o . 
Ido. — 3: Saga. Asón. — 4: I b l . Acá. — 5: Urano. — 6: 
Ucase. E t i ca — 7: An i ta . — 8: I r é . Oda. — 9: Cosa. 
Atan. — 10: Ora. U n i . Uno. — 11 : Dorar . Venis. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Seso. Icod. — 2: Osa. Oro. — 3: 
Cogí. Usar. — 4: Abusara . — 5: D i . I rene. Ür.. — 6: Lo. 
En. — 7: Po. Aneto. I V . — 8: Acotada. — 9: Risa. A t ú n . 
— 10: Ido. A n i . — 11 : Sonó. Anos. 

s DIBUJOS CON SIETE ERRORES 
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EL NUEVO SOMBRERO 

Sí, todo el mundo va con la 
cabeza a la intemperie. Aunque 
algunas veces haya que cubrir­
la con cualquier prenda protec­
tora: el sombrero, la gorra la 
boina... 

Este es el caso de don Jeró­
nimo, señor de cierta edad que 
el otro día. acompañado de su 
mujer, se presentó en una de 
las pocas sombrererías que van 
quedando. Está calvo y necesi­
taba defenderse contra el frío. 

Comenzó la operación comer­
cial. A medida que don Jeróni­
mo se calaba un sombrero sobre 
la testa, su esposa lanzaba una 
carcajada. No lo podía reme­
diar. La falta de costumbre de 
ver a su marido con sombrero 
le producía una risa estrepitosa. 

El vendedor se mosqueó y pa­
ra salvar la situación don Je­
rónimo le dijo: 

—No se preocupe. Usted vaya 
probándome sombreros hasta 
que mi mujer deje de reírse. 

M FIESTA DE LOS PADRES 

Una bella mañana de otoño, 
en el hogar, la mujer abraza 
a su esposo con muestras de 
contento y le susurra al oído: 

—Déjame anunciarte una bue­
na noticia, querido Patri: maña 
na es la fiesta de los Padres. 
Yo te dispenso de lavar la va­
jilla y tú nos llevas al restau­
rante. 

SIN RUMBO FIJO 

Era un día maravilloso del 
otoño. Brillaba el sol y la tem­
peratura resultaba agradabilísi­
ma. El cohe con el matrimonio 
como únicos viajeros, corría por 
carreteras secundarias de esca­
sa circulación, sin rumbo fijo. 

—¿Qué hora será? —preguntó 
la mujer. 

—La una —contestó el ma­
rido. 

—Mi estómago me está gri­
tando que tiene hambre. 

—Vamos a preguntar en la 
primera casa que encontremos 
por algún pequeño restaurante 
y pintoresco. 

Pocos minutos después se de­
tuvieron ante un caserío. Des­
cendieron y tras un rato apa­
reció un muchacho de" unos 14 
años. 

—¿Puedes decirnos dónde está 
fu padre? —le prenguntaron. 

El chico tras rascarse la ca­
beza y toser, respondió: 

—¿Mi padre? Está en el esta­
blo de los cerdos. 

Y señalando el lugar, juzgó 
sin duda conveniente precisar: 

—Le reconocerán fácilmente. 
Es el que está con la gorra. 

UN POLLO CORIACEO 

El pollo, que tiempos atrás 
constituía un plato indispensable 
para formar un menú escogido, 
es hoy un condimento democrá­
tico, asequible a casi todos los 
bolsillos. 

Pues bien: una familia, matri­
monio y dos hijos, habían des­
pachado el primer plato cuando 
el ama de casa puso sobre la 
mesa una fuente en la que cam­
peaba un espléndido ejemplar 
gallináceo. Troceado y reparti­
do entre los camensales, él ma­
rido le metió mano y... 

—Oye, Martino —le interpeló 
a su mujer—, ¿de dónde puede 
salir un pollo tan coriáceo? 

—¡Oh!, sin duda de un huevo 
duro —respondióle su esposa. 

J E R O G L I F I C O 

MTsoo 

—¿Qué te d i jo el públ i ­
co cuando terminaste t u ac­
tuación? 

Solución al jeroglí f ico an­
t e r i o r : 

Cal le ja 

APRENDICES 
de tercero o cuan» 
año u of ic ial de íerce 
ra de sol Madure» o cal 

dererns T fa ta r 

H E R M A N O S AUSl.N 

Madr id 63 
(R O C 7,141i 

Solución al an te r io r : 

1: Espejo. — 2: L u z — 3: Pelo. — 4: Bata. — 5: 
Bala, — 6: Cort ina. — 7:, Ceja. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A N A C I O N A L 

N E C E S I T A 

VENDEDORES ACTIVOS 
para suministros industriales provincias 

Norte de España. 
Condiciones a convenir. 

Interesados escribir a Servicio Colocación 
Referencia K-5.440. LOGROÑO 

P E O N E S 
y OFICIALES ALBAÑILES 

SE PRECISAN para obras 
en BURGOS Diriuirsc a: C O B U R S A 

Empicsa Constructora 

Santa C h r . 26. I.o BURGOS 

L a CHISPA de Olmo )lmo| 

/ ¿ l E m m s A H 
I DOCUMENTOS SBCRHDS 
\ ^ A U T E N T I C O S ? 

HILOS? 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 
(Semana del 29 de Octubre al 2 de Noviembre) 

ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Importancia 
de actuar con rapidez. Dudas resueltas. Lucha Intima. Logro 
de un deseo. Encuentro. Mayor actividad al principió de la 
semana o del dia. No se de/e llevar por la Impaciencia. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Facilidades 
en relación con cuestiones nuevas o relacionadas con per­
sonas poco conocidas. Riesgo de celos, violencia o antago­
nismos. Irregular o con contrastes. Procure hacer con calma.. 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). - Facill-
satisfacciones y sea prudente. 

' Suerte pero con riesgo de complicación y disgusto,, Acti­
vidad muy desigual. Evite ia pereza. Armonice utilidad y 
satisfaciones y sea prudente. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Gastos 
mayores de lo previamente calculado o pensado. Importancia 
de unas confidencias. Dudas resueltas. Satisfacción íntima. Obs­
táculos de última _ hora, tal vez averia o cosa similar. Pacien­
cia y agilidad 

LEO (del 23 de Julio al 22 de Agosto). — Gastos fm-
portantes. Noticia de gran Interés. Riesgo de violencia o riña. 
Mayor de lo que es habitual. Suerte. Actúe de acuerdo con 
las circunstancias y evite toda autosuficiencia. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — insis­
tencias que no dan resultados esperados. Proyecto más 
bien irrealizable. Motivos de Ilusión y satisfacciones. Prueba de 
admiración o cariño: Satisfacciones recreativas. Actúe de acuerdo 
con el ritmo y oportunidad. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 24 de Octubre). — Faci­
lidades para lo que implique colaboración o asociación. Mejo-
romiento en general. Importancia de ciertas palabras. Algún 
error o averia Logros de última hora. Guíese sofare fodo por 
la intuición 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — 
Inutilidad de insistir. Gastos necesarios. Proyecto Interesan­
te. Riesgo de violencias por celos o rivalidad. Escasa o al 
menos irregular o desigual actividad. No demore Innecesa­
riamente lo pendiente. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre ai 21 de Diciembre). — 
Suerte en compras y ventas y en iodo lo relacionado con 
la vida comercial. Más bien satisfacciones intimas o sentimen­
tales. Proyectos interesantes que debe tratar de realizar. Fies-
tíi o reunión. Sea amplio. 

CAPRICORNIO (del 21 de Diciembre al 20 de Enero. — 
Acentúe el sentido práctico y no confie sus-Intereses a otros. 
En general efectos afortunados. Duda resuelta. Necesidad de 
una rectificación. Proyectos que fallan o se retrasan. Sea 
dinámico. - • 

ACUARIO (del 21-de Enero al 20 de Febrero). — Ries-
ga-de pérdidas o retraso en cobrar lo esperado. Evite gas­
tos superltuos Dificultades. Fallo en una cita. Cierta soledad 
y aburrimiento. Predominio del optimismo sobre el pesi­
mismo. Aplique el lema de dividir para triunfar, 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Riesgo 
de fallos de última hora. No se confie hacia el final y tam­
bién asegure los comienzos. Capitulo favorable con algún 
agradable imprevisto. No se deje dominar por lo pereza. 
Ooortunidád recreativa. Sepa frenar. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 
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M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

L A G A S O L I N A 
M A H D I P ^De nuestrí* Redacción - — S — ) . — A 
l u M m i l / ; ' pr imeros de E n e r o sube la gasolina a 

dieciséis pesetas e l l itro. H a y que pro-
durar i r pensando en secuestrar alguno de los c a ­
mel los que t raerán los Reyes Magos, y quedárselo 
p a r a i r a l a of ic ina. 

L o de l a gasolina y a estaba di f íc i l , pero con l a 
guerra san ta de los árbes y los ludios se h a puesto 
imposible . L a gente, en Madr id , va a las américas 
del Rast ro a comprar viejos gasógenos de los años 
cuarenta. Esto no re juvenece u n poco. E l gasó­
geno, como Cel ia Gámez , vue lve periódicamente a 
l a vida norma l . 

T a m b i é n ser ia bonito que l a gasolina se acabase 
p o r completo. ¿Se imaginan ustedes, por ejemplo, 
e l día s in coche, como había después de l a guerra el 
d ía s in postre o e l de plato único? E l día s in coche, 
que l legará a Implantarse — y s i no a l t iempo—, 
puede se r una fiesta. Todo el mundo paseando d u l ­
cemente por la cal le , s in poder i r a la of icina, por­
que el «metro» no da para tanto. Compromisos abo­
l idos, niños sin escuela, los jard ines del barr io con­
vertidos en una verbena y la G r a n V ía s i n tráf ico, 
l l e n a de paseantes. Madr id volvería a humanizarse , 
las mu je res sacarían e l mantón de mani la de los 
arcenes. los cabal leros pasearían con bastón por la 
ca l l e de A lca lá , reaparecerían los coches de caba­
l los, esas ber l inas que hay en e l Museo Munic ipa l . 
Y a estoy viendo a Per ico Chicote , a los «Amigos de 
l a capa» y a l conde de tal haciendo madr i leñismo 
en una ca lesa . ¡Qué día oara L o l a F lores , p a r a C a r ­
m e n Sev i l l a , para Paqu i ta R i c o ! Podríamos l levar ­
las a los toros como en los t iemnos del re l icar io. E l 
d ía semana l sin coche tendría cada ver u n a madr ina 
diferente, que una semana pudiera ser doña L o l a y 
otra doña C a r m e n , y así. 

Imagínese un paseo de berl inas por el paseo de 
coches del Re t i ro : 

— j A h i viene la calesa de \ : cofradía de la B u e ­
n a Mesa! 

Y aparecerían los de l a B u e n a Mesa, con e l conde 
de los A n d e s en e l pescante. Y se cruzar ían con los 
de l a Sociedad Económica Matr i tense, y se sa luda­
r í a n unos a otros, a l cruzarse, sombrero hongo en 
alto. Y luego las calesas de l a Peña Va len t ín , y del 
Cocldito Madr i leño , y los del G a r b a n z o de P la ta , y 
a peña Chicote , y los «Amigos de l a capa», cada 
grupo, c a d a asociación en su ber l ina , engalanadas 
estas con car rozas valencianas. E s o sí que serían aso­
ciaciones. L o s de la B u e n a M e s a , con S a r a Montiel 
de m a d r i n a , pechugona el la y en pie. L o s de la So ­
ciedad Económica Matr i tense, con E m m a Cohén, 
ciue es más intelectual , vestida de mant i l la española. 
Y así todo el rato. 

P o r no hablar y a de las Cor tes y los señores 
procuradores. Ahora , los procuradores l legan a las 
Cor tes en tax i , democrát icamente, y no les luce n a ­
d a . E l día s in coche l legar ían en ber l ina , con un 
rami l lete de mozas ataviadas con el t ra je regional de 
s u prov inc ia Inc luso ellos podrían vestirse e l t ra je 
regional , cosa que no puede hacerce para tomar u n 
tax i , pues los taxistas se mosquean en seguida y te 
d icen que v a n a cer ra r . Cobrar ían m u c h a v ida las 
Cortes, y el pueblo cumpl i r ía con ese requisito de 
part ic ipación, del que se habla nuevamente, pues 
el pueblo part ic ipa mucho en los desfi les v las ro­
mer ías. 

L a escasez de gasolina, s u encarecimiento, en 
f in , pueden dar lugar a l «Día de la despolución», la 
f iesta de l a ecología o e l domingo antlcontaminante. 
A q u í resolvemos los más graves problemas inst i tu-

?'endo un día de juerga . Hasta los funcionarios de 
a C a m p s a v a n a i r a la oficina á caballo. 

anusiiiuunuutuuitmiuiiKMtu:::::::: 

L a p r o p a g a n d a • • a l t o d o . 

D i a r i o q * B u r g o s 
S a r o n f l z a l a a f í c a d a d a s u 

a n u n c i o / p o r l a g r a n d l f u -

i i ó n d a n u e s t r o p a r l ó d i c o . 

A L 
O D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madr id ( L e g o s ) . — E l «Boletín Of ic ia l del Estado» 
publ icará mañana entre otras las siguientes disposi­
ciones. — Hac ienda: Orden por l a eme se desarrol la 
e l decreto de 19 de Octubre que regula l a publ ic idad 
de determinadas inversiones. — Comerc io : Orden por 
l a que se regula e l procedimiento p a r a conceder a y u ­
das para inversión con destino a fomentar la comer­
cialización por coonerativag del campo. Orden por l a 
que se regula el procedimiento p a r a conceder ayudas 
p a r a equipamiento v modernización de la pequeña 
y m e d i a empresa comercial . Orden por l a que se re ­
gula e l procedimiento Para efectuar adjudicaciones 
en relación con el programa de asistencia técnica a l 
consumidor. Orden por la que se regula e l procedi ­
miento para e fectuar adiudicaciones en relación con 
e l programa de protección y asistencia técnica a l a 
pequeña v mediana empresa comercia l . 

• A L I J O D E T A B A C O A P R E H E N D I D O 

Bi lbao (Logos ) . — Uno de loa más importantes 
al i jos de tabaco aprehendidos en esta capital , a l p a ­
recer e l de m a y o r volumen, ha sido decomisado en 
e l puerto de Santurce . E l contrabando descubierto 
Por las autoridades es de 5.500 cartones de tabaco 
rubio, con más de un m i l l ó n de cigarr i l los, cuyo v a ­
lor asciende a m á s de u n mi l lón de pesetas. E l tabaco 
llegó a este puerto procedente de Hamburgo en e l 
buque «Freia», que en fecha todavía reciente, estuvo 
de actual idad por ser el buque que transportó u n c a r ­
gamento de monos babuinos, que polar izaron l a aten­
ción a n ive l nacional a l escaparse de sus j au las y 
diseminarse Por e l puerto bi lbaíno. 

• A S E S I N A T O 

Córdoba (Argent ina ) . — C o n el cráneo destrozado 
fue encontrado esta mañana el cadáver del director 
del coro de los niños cantores de la provinc ia , profesor 
Jorge Kohout . E l cuerpo estaba atado en el zaguán de 
una f inca s i tuada en l a zona céntrica de la c iudad. 

O E X P L O S I O N D E U N A B O M B A E N L O N D R E S 

L o n d r e s ( E f e - R e u t e r ) . — U n a bomba ha explotado 
esta noche en e l centro de l a zona f inanc ie ra londi­
nense. A l parecer , no se han registrado víct imas. Pero 
los cr is ta les de ventanas v escaparates quedaron des­
trozados a consecuencia de la explosión. L a Policía 

manifestó que l a bomba había sido colocada en ^ 
cubo de basura vacío v que no se había Producido 
ninguna l lamada de aviso. No se sabe aún si esta 
explosión está re lacionada con la ola de ataques 
l a capital inglesa y l a región de Midlands sufriere 
e l pasado m e s de Agosto 
O L A S D O S C O R E A S . E N L A O.N.U. 

Seúl ( E f e - U P I ) . — E l Ministerio Surcoreano de 
Asuntos Exter iores , ha manifestado hoy que apoya 
u n a propuesta oara la admisión de ambas Coreas 
las Naciones Unidas . E l Ministerio hizo público un 
m e m o r á n d u m que ha sometido a l a p róx ima asamblea 
general de la O N. U. . para su debate, sobre la cues, 
t ión coreana. «Esto sería, por supuesto, una medid; 
inter ina y no pre juzgar ía e l futuro comportamient 
de ambas Par tes de Corea Para l a unificación», se 
ñala. E l m e m o r á n d u m pone de rel ieve que las tro­
pas de las Naciones U n i d a s deben permanecer 
Corea , para mantener l a Paz 

d t á g a s e s u s c r i p t o s d e 

D i a r i o j H B u r g o s 
r e l t e n a n d a e s t e b o t e t i n 
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NOTA.—lai suscripciones ds fuera da Ja capital te hardn por un 
período d« tros mese» como mínimo. 

EL SUCESO DEL DIA 

i abogada Garrigues Walker, cuenta 
1 desagradable atraco de que 

fue objeto eu Nueva York 
E s l a c i u d a d e s h o y l a m á s i n s e g u r a d e l M u n d o 

Madr id . (De nuestra Redacción) , — 
p o n Antonio G a r r i R u e s Walker . conoci­
do abogado de Madr id , ha regresado de 
Nueva Y o r k donde ha sido obleto e l l u ­
nes 22 de un curioso atraco. A s u l legada 
a B a r a j a s ha expl icado lo Que le o c u -
rió. «Fue w t la noche, después de ce ­
n a r en casa de u n amigo. A l l legar a l a 
cal le Lex ington. u n negro coroulento m e 
puso u n a pistola en e l costado. L u e g o 
me l levó a una esnecie de casa en ru inas 
y me quitaron l a car tera con 300 dóla­
res y documentación pr ivada. A l l í había 
dos personas m á s a aulenes otros dos 
negros también «l impiaron». Cuando e l 
negro cogió la car tera , y o me abalancé 
sobre él , pero este disparó a l suelo. Y o 
seguí peleando noraue s iempre tuve l a 
impresión de que eran nistolas «mata­
perros» las que usaban. Luego se vio 
que eran de verdad. E n f in. — a b r e v i a n ­
do— me hic ieron u n a her ida en l a f r e n ­
te con la culata de l a Pistola, me c u i ­
daron m u y bien en una especie de casa 
de socorro v el Ayuntamiento me ha da ­
do las l laves de oro de l a c iudad, q u i ­
l a s como desagravio. Eso es todo». 

A l abogado G a r r i g u e s le h a sucedido 
un hecho que pasa en Nueva Y o r k y e n 

s grandes ciudades amer icanas cons-
uiente No se Puede decir que eran 

-•eeroa o eme eran blancos los autores. 
Que la Policía no puede controlar todo, 
que s i esto o que lo otro. E l embalador 
Piniés fue agredido en la m i s m a nuerta 
le las Naciones U n i d a s por u n negro, 
sin respeto s iquiera para la personal i ­
dad diplomática a quien agredía. 

Conocemos otrog muchos casos de 
agresiones a ciudadanos españoles en 
los Estados Unidos. Y suoonemos ciue 
estas atrreslonpq OlIP han «nfvirln nuoc-

tros compatriotas las han tenido que 
aguantar personas de otras naciones e u ­
ropeas. A F r a n c i s c o Luc ien tes , e l g ran 
periodista hispano muerto hace años, 
le agredieron también frente a l a B o l s a 
de Nueva Y o r k , para robarle una m á ­
quina de escr ib i r por tá t i l que l l evaba 
y que acababa de comprar . No hace 
mucho tiempo, a l ingeniero M a c C l e l l a n . 
madr i leño a pesar del apell ido, l e agre­
dió u n negro en Ch icago porque quer ía 
Pasar por la acera antes que é l . A l maes­
tro U r u ñ a . que v ive en P a r k W a y A v e -
nue, le acaban de dar u n nava jazo — e s ­
ta vez, u n b lanco— por no querer d a r 
una l imosna. E n Nor teamér ica no se 
pide l imosna, se pide «for d r i n k » (pa ra 
un trago) y m u c h a gente que no c o m ­
prende las costumbres del país no quie­
re dar por eso. A u n periodista español 
le robaron la chaqueta con todo s u d i -
»eJo en S a n Diego, se enzarzó con e l 
ladrón, y le ayudó a vencer en l a pelea 
un ciudadano que por al l í pasaba, que 
tampoco era yanqu i sino u n pelotar i 
vasco, que actuaba en Ti . iuana y que 
estaba de asueto. 

L o que le ha pasado a l abogado G a r r í 
gues W a l k e r es u n hecho lamentable 
que luego no se arregla con l a entrega 
de las l laves de oro de l a c iudad. E s o 
se esti la también aquí. Pero las autor i ­
dades amer icanas deberán I r pensando 
en algo serio p a r a que los ext ran ieros 
vayan por all í , porque con deci r que 
s iempre son los negros los que cometen 
estas acciones, no se arregla nada, 
además no es as i . 

Porque los energúmenos v los atraca 
dores son de todos los colores s in dis 
tinción. 

* nr»TT,r 

VENTA DE TABACO *POR 
FAVOR» 
Barcelona (Logos). —Da el-

gú tiempo a esta parte, n ]oi 
estancos se venden ciertas la' 
res de tabaco «por favor», 
mlentrar otras han desapareo!' 
do por completo, tratándose de 
ciertos cigarrillos y cigarros pu­
ros manufacturados en las 
narias. Tampoco hay farias i> 
la clase extra, pero en cambio 
se han puesto a la venta 
vez primera otros cigarros & 
la misma denominación, da bue­
na calidad, pero que en vez te 
costar cinco o seis pesetas como 
los «farias» que venían hallá"-
dose a la venta, salen a ocho 
pesetas cada uno. 

Los estanqueros aducen q"8 
ellos formulan a la Tabacalera 
de acuerdo con las peticiones 
de sus clientes, pero que li 
la arrendataria modifica a 811 
antojo los encargos recibido1 
Ocupándose de estas irreg 
ridades en el suministro y venM 
de cigarros y cigarrillos, "D'8" 
río de Barcelona» declara Q"8 
la empresa administradora 
monopolio del tabaco ob,i9a.: 
los fumadores a cambiar o* 
marcas de cigarrillos da su 
preferencias, para obligarles 
consumir ios de otras marcaj 
El decano de la Prensa conti­
nental sospecha que se quietM 
dar salida preferente al tabaco 
peninsular y que quizá mefl' 
problema de precio. Ü ^ ' 3 " 
convenio en lo que atañe a 10 
cigarrillos canarios. 

Una cotización correcta J 
1a Seguridad Social no aeo» 
constliu!» problema al »9 " J 
(loca convenlentemenW 
nuevo «lalema establee»" 
por (a redante tey te» 
tldades gestoras de la Seg" 
ridad Social, a travéa da 
órganos provinciales 1 ' 
ínspecclonea provlnclale* 0 
Trábalo ofrecen e s e i o r 



«¿QUIEN DA MAS...?» 

Christ ie's, de Londres, subastado­
ra de obras de arte acaba de esta­
blecer una sucursal en Madrid, don­
de realizará su primera sesión de 
ventas a mediados de Diciembre 
próximo. 

La Christie's tiene sucursales en 
casi todos ios países de la Europa 
Occidental y en América, Austral ia 
y Japón. La ampliación de sus acti­
vidades a España se decidió des­
pués de un minucioso estudio del 
mercado español de obras de arte, 
por el equipo de expertos de la ci­
tada f i rma, que incluye especialistas 
de nuestro país. 

En principio, en tanto que la sede 
de su sucursal madrileña se acon­
diciona, las primeras sesiones de 
ventas se realizarán en uno de los 
salones de! Hotel Palace, donde tam­
bién serán realizadas las exposicio­
nes previas y en donde el compra­
dor puede disponer de la informa­
ción precisa. 

A ESCALA INTERNACIONAL 

Las subastas de la Christ ie's cons­
tituyen verdaderos espectáculos que 
suelen ser presenciados por compra­
dores y coleccionistas de todo el 
Mundo. Esto es debido a la selección 
previa que los especialistas del equi­
po realizan y a la catalogación de las 
obras puestas en subasta. Estas al­
canzan desde armas y cerámicas a 
Pinturas, muebles de f i rma, joyas e, 
incluso edif icios. 

Así, hace apenas un año, el céle­
bre cuadro de Velázquez «Retrato de 
Juan de Pareja», fue subastado y ad­
quirido por el Museo Metropolita-
no de Nueva York por la suma de 
2-310.000 libras (unas 32.340.000 po­
etas) . La venta de esta pintura de 
^olázquez supuso una de las más 

Espectaculares de la historia, por el 
Erísimo valor de la pintura y de su 
Armante. El público del Mundo ente-
ro siguió con interés la operación y 
el «destino» de Juan de Pareja. 

^AS DE DOSCIENTOS AÑOS DE 
EXISTENCIA 

La venta de esa pintura trajo a 
Prinier plano de actualidad la exis-
tenc¡a de la Christie's con una sole-
ra de más de dos siglos. Aficionado 
¡(experto en obras de arte, James 

• • • t i t i Q i n c t n l ó Q U n r i m p r a nasa de 

subastas en el año 1766, en Londres. 
Contaba el fundador, por entonces, 
con 33 años de edad y hacía ya una 
década que se dedicaba a la adquisi­
ción y ventas en subastas de pintu­
ras y objetos artíst icos. Posterior­
mente la casa amplió sus operacio­
nes a una escala mucho mayor. Jo­
yas, e incluso colecciones enteras 
de familias en «liquidación», fueron 
subastadas por esta f i rma. 

Así, por ejemplo, recientemente 
se ocupó de la venta del que se t i ­
tuló «el tesoro de los Molyneux», 
acopiado por esta familia desde los 
comienzos de su estirpe, hace 900 
años. La selección y catalogación de 
lotes fue seguida por coleccionistas 
y curiosos con verdadero interés y 
la venta «in situ», constituyó un ver­
dadero espectáculo. La casa, cono­
cida con el nombre de Croxteth Hall, 
situada en las cercanías de la ciudad 
de Liverpool y que fue adquirida pa­
ra su posterior util ización como mu­
seo, fue abierta al público que pudo 
contemplar el famoso «tesoro» de 
los Molyneux, condes de Sefton. 

EQUIPO 

Los lotes, repartidos por materias 
y seleccionados y valorados por los 
equipos técnicos, fueron catalogados 
en más de 271 páginas. El total de 
las ventas realizadas alcanzó una su­
ma de 586.111 l ibras, equivalente a 
unos 81.355.540 pesetas. 

El equipo especialmente determi­
nado para la sucursal de la Chris­
t ie's en España estará dirigido y 
conectado con Londres por Anthony 
Colleridge, especialista en muebles 
y ventas «in situ» y laureado en His­
toria del arte en Francia e Italia. 
Colleridge ingresó en la casa en 
1962 a la edad de 28 años. 

En cuanto a los especialistas del 
equipo español, f iguran entre ellos la 
conocida pintora cartagenera Isabel 
Pintado inglés. En posesión de pre­
mios pictóricos, Isabel Pintado ase­
soró a coleccionistas para la adqui­
sición de obras de pintores españo­
les, principalmente del siglo XIX, 
pintura en la que ha especializado 
sus conocimientos. También ha diri­
gido una Galería de arte en Madrid 
y organizado subastas y exposicio­
nes de pintores actuales. 

Frangois Curiel, nacido en París, 
es uno de los directores más jóve-

Con más de dos siglos de existencia (a 
"Chpistie's" subastó obras de arte y colec­
ciones de enorme valor artístico y monetario. 
Entre sus ventas se cuenta el retrato de Juan 
de Pareja, de Velázquez y el tesoro de los 
Molyneux. 
La casa cuenta con expertos técnicos impor­
tantes de todo el mundo. 

nes de una representación de la 
Christie's y llevará directamente la 
sucursal de Madrid. 

Hijo de un comerciante en joyería 
y platería de la capital francesa, se 
especializó también en joyería y ha 
operado en Europa y Norteamérica. 
La piedra más valiosa de la que ha 
estado encargado es un diamante en 
forma de pera que se vendió en 
804.470 dólares (unas 45.533.002 pe­
setas). 

Como detalle generalmente desco­
nocido del público, las piedras pre-

Por O S C A R DE FELIPE 
(F IEL - Servicios Especiales de E F E ) 

ciosas tienen sólo un valor por sí 
mismas en ventas y subastas, pres­
cindiendo de los engastes, por muy 
artísticos que sean. Ello sorprende 
y desilusiona a veces a los poseedo­
res de joyas cuando las ponen a la 
venta. 

El «trío español» se completa con 
Richard de VVillermin. inglés que se 
especializó en Historia del Arte Eu­
ropeo en universidades de Inglate­
rra, Suiza, Italia y España, en cuya 
arquitectura y escultura del siglo 
XVII es experto. 

AMANDOS 
TREN K AS 

CANGUROS 

MAS M< 
Y 

OTECCIC 
PARA 

SUS 
HIJOS 

Vitoria. 5 



DORmiTomos en 
por línea, elegancia, confort y prestigio... 

selección 
del mueble 

m a s de 2 5 fabr icas co laboran c o n sus m o d e l o s 7 4 
una amplísima exposición 

de dormitorios en todos los 
estilos, líneas y medidas 

a precios de fábrica 

con 24 meses para pagar 
sin entrada ni recargo 
y sorteos: 2 de 5o.ooo pts. y 
tres viajes de novios 

Avenida Generalísimo, 8 y Calzadas, 5, semiesquina General Vigón 

L J 
s e l e c c i ó n 

d e l m u e b l e 

EXPOSICION 
DE ARTE 

VITORIA. 13 - BURGOS 

EXPOSICION PERMANENTE 
CON OBRAS DE 
LOS ARTISTAS 
BURGALESES 

PEDRO SAIZ 
ROMAN GARCIA 

LUIS ORTEGA 

E N T R A D A L I B R E 

HORAS DE VISITA: DE 9,30 A 2 Y DE 4 A 7,30 


